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MEMORIES aCTBEXTK IS  SOBRE G1IIBALD1

CAPITULO I

Xuscimento <le Garibaldi, svaJamilm , e educa- 
cão—Fnz-se marinheiro—A jK c a  cum >tdes da 
ar-rastar — Bcppa; a maiorqulfea— P rm ^ ras 
im jm s& es, — 0  proscripto hevpanhol — Pretu 
dios da iniciação— Um draua.

Filho de pescador, o destinalo a scl-o igual- 
m ente de futuro, José Garibaldi, aasceu no alt > 
m ar, du ran te  uma tempestade a  7 de julho de 
l*s <>7, — exactam ente no d ia em que, |<da paz de 
T ilsit, n Europa continental, ahandonanlo a cau­
sa d * F ernando  IV, sanceionava a quwia dos 
R ourbo is  de Nápoles, e reconhecia a n o n  dy- 
nas tia de José  Bonaparte, firmada, pela couqús- 
ta, m> tl rono das l)uas Sicilias.

N o s  t e m p o s  era q u e  t u d o  e ra  c re n ç a s , u n  
a d i v i n h o ,  g r a n d e l e d o r  d e  h o ró s c o p o s , p o d a r ia  c h e ­
g a r  a m a r a v i l h o s a s  iu d u e ç o e s  c o m p a r a n d o , e 
x i m a n d r )  a s  d iv e r s a s  c ir e u in s ta n c ia s  d o  j>apel <{M.e 
h o j e  r e p i ^ s c B t a  Ô a n W l d i .  A  t é m p 6S ta d e  1 • • ’  ̂
d a  q u a l  n a s c e r a , te r ia  s id o  a  t o r m e n t a  r e v o lu c io ­
n a r i a  o n d e  a  v i d a  d o  a r d e n t e  p a t r i o t a  h a x - a  ao



r> /  mí:moí<i.as
passar. A consagrayAo, p d a  Europa, da queda 
dos ÍH.urlM.iis de N apo li, e  da exaltarão de ttma 
n.m i dynastia, haveria sido o agouro propicio d a
• ‘ittlirnnitfi^fto, wa Italia meridional* <1 unia idea no­
va. firmada sobreOs resto* caduco» dum  regimen
politico odioscj»

Mas na  ópoca *co.;»tica, a  mais níio ser, na 
.¡M.il nasci1'!. ningnnni passou pula
jnont•• V«*r ad i«  oiiwtividno privilegiado para <»
4mal, ;i prouver# á Providencia decretai* ternpes- 
t i'! > no mar c orn terra, o, á parte o regosijo 

s-‘li- o natfcpuento de Garibaldi passou desa- 
porcêi.*dú. r

Sua lamilia habitava om Niza (a) na  praia 
rT<» Mid* tterranwo, çíijos mugidos tinham abafado 
».3 ni : ;»s choros do rocem nascido. E ra pobre, 
íu.-i - iiMtir.iila; de pae, em HlJu> sucessivamente 

; :í marinha sarda bravos e leaes m arinheiros. 
A infância do joven Garibaldi naó se distin- 

'j . i da de outros rapazes, sen ão  cm ser elle de

(a Xiza iXief-a. Nice) antiga, bella, e consi- 
1 r n / l  ei<Iadc nos confins da F rança e da Itá lia , 
*u>' uma boa eidaílella, o um bispo suiíraganeo 

. d i^ iiib ru m . Os habitantes entregaram -se a Ama- 
J  \  II conde d»* Subova, em lo  S3, e depois des- 

‘ t;; *•■’*■‘•’1 ficou pertencendo ao» duquos desta casa.-
• lr;i::ei>eo J cercou-a por terra em 1543, ao pas-

• »«• ■ « - t ¡rcos a bloíjtieavain por m ar. Barba- 
r>xa II i An í«,%!(1«> podido íomar a cidudella, sa-

*ou« ou it cidade. <J marechal ( Vitinat a  tomou em
* ;l lj; 0 diajite de üenvick em 170<j ; os france-

• c*in 174 1. A 'J1.1 de setembro de 17Ü2 a to-



*. 1 nK  o à r i b a l d itendências nmis avonttn......

- 7 .
. Htudo aturado sc m a n ifc tU  em 0

Ai in.i, .UMigo do a^u pao, ,.ra 0 pi-W ... .
jovcn pescador. Um d a t a v a  G a r i l U f c ,  J  
junto  d , uma janella, da H„al st5 ^ « .W ia  à v '-  
t.dão do mar; linha nas u», i;vro, ImH .,,, 
voz de olhar para cllc, as suas vista* erain rr. 
pregadas no espaço infinito, V  ad«nmViV ,.m 
uca titica contemplação. w

— (¿11 e está* fazendo? ôiz-lhe Arena.
—Leio.
-  Ma«, BcnSo olhas para o livro?!

— E  verdado, respondeu o lapaz cirando.
—E  onde lias, entno?
— Lia... lia acolá, no ceu, no nar!...
—E  que lias alii? perguntou opttfcssor, ína-

«ma ram de novo osfraneezes, ficando ãòn^o a ca 
«pitai do departamento do« Alpes. Pelos tra íd o s  
«de 18L5 passou a ser possuida pela Sard^ha, 
«mas em consequenoia do tractado entre Luiz .«i- 
«polcao <* Vietoí Manoel de 24 de Marco <lc 
«voltou de novo a ser possuida pela 1’ raiiua, b» ni 
«como o condado d<* Niza, fazendo o deroirtam» :> 
«to dos Alpes marítimos. Niza está ágradavclmoii- 
«te situada, a 5 kilometros da embocadura 
aVar. O seu clima 6 ameno c uffereco aos p.iti- 
«sieos grande refrigério.»

a . c .



3  m kaiohias
nivillifiilo d eat* preeocd admirayâo pelos grande»
c speofaiulos n a  natureza.

— Nao sei, atalhou candidamente o rapaz; 
mas parece-me que lia no mar e tio ceu coisas 
mais bolías, (lo que nestes livros leitos de papel.

— Mas, patít aprenderes a ler nesse grande 
livro da natureza, é preciso quo «libas prim eiro 
ler nesse* que tens na mito: sem isso nào passarás
cPum ignorante.

H ouve ui« momento de silencio.
— Um ignorante, ¡íerguntou por fim o rapaz, 

póde ser um horpi maritiino?
-Q ue d u fa a ! mas...

-—Éntíio! exdainou Garibaldi deitando o li­
vro ao chão, anJtcs quero ser m arinheiro, do que 
quebrar a cabeça Com estas íutilidades.

— Porque?
— Porque, tornou elle hesitando; porque o 

m ar 6 bello.
— Mas quando está encapellado c enfure- 

eido... " /
— Oft! exclama ainda o joven, m ais bello o 

e n tâ o ! /
/fuein  poderia dizer que, nessa adm iração tao 

prü/oce pelas vagas em fervor, por esse m ar fu- 
ryf*o e horrível, nao se revelava j á  o irrosistivel 
flístincto d ’esaa alm a ardente pelas vagas nao me* 
j.i .-> im io  a**, nao monos agitadas da politioa!

(íaribaldi tinha entâo K» avmos. Seu pac nao 
♦/»ntrariou, ou se o fez, mui debilm ente, esta de­
cid ida vocação.

A criança deixou os livros e fez-se m ari- 
uheiro. De todos os seus estudos, nlto lhe restava



mais do q.1« mn, ' ,' : í; Ak" lAU" 9
t i e a ,  <• m u  UnV>c( ãuun! i j f nâ * a l M S t a i t a .  
vido para u Mia itloflb <1 ’
*:. . . U  A n . ^ ; 4 t ^ r r '  T
» 1« *H <»S f iC U B  kc * v, • * • * * ' r - * "

»uns csonhetíiineíitoH *? al
unica coisapava nuo iiu>HtrtlríL ^  f ? J'a i/'

Embarcado pomo gmineto vjiin do^t- 
quenoa barco» de V»mM VK , ^  0,.T1,(V:i 
costa dc Ar/a, iam cntilo rcgulum-ionte tod.* „-■ 
amios á pescá da Bardinhu nus costas do Lan». 
(loc, desde Aigiiesrilortcs ati Port-Vendras alii 
lez a nua aprendizagem do ma».

1 hivido muito que haja no inmdo raelhoi • - 
cúla de marinheiros do cpu; esta.

Imagine-se, com eíVeitA, um poineno Imrco, 
estreito e comprido, medindo apenas »Urumus to­
neladas, de cptilha achatada, nào tende do j «>r'«• 
a coberta, mais do que um espado de qiatro «»u 
cinco pés cjuandíi muito, e nnck um homeo uHo 
poderia estar direito em pé. amadu .!.• 11;. <ú 
mastro molnl com vela latina, o «lo <*it»> oti •  ̂
remos, tripulado igualmente por oito ou dez i > 
rnens pelo meoos, | »recorrendo a« costas mm»a> 
vezes a mais de e.erti legoas do p"iit*> d.i >uk 
tida até a u l u ^ r  fixadu p:-. tt pesca.
I  |o m  •• tiivoravél, S b is i»  W  ;í : ' 1 
trario. c'amii)La a reino*.

Se o mnr está marulho ccllc o nào p« !* :w:-n r
tur, entalham n‘ui.i jO w ííx q « ^o r ^ fc<* stei «
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pulaçfto acaba de alar o barco para terra, anua 
uinii ou du:ur barracas o ogpcm f?m segurança cjno 
a tempestade esteja am ainada. E  ey.so o unieo mo­
m ento en/<jue os homens deeqnipagèm  èst3o abri­
gados. Durante todo o decurso da viagem. estrio 
em cima da coberta expostos ao sol, ;í chuva, aos 
jo rro s dagna com que ns vagasmarülhoisas do Mi- 
detterraríeo, deSped^ando-se umas contra outras,
11 íos inundain o rosto.

Nas c¡oütós franeezas do M editerrâneo, esses 
barcos chamam->e sarddnheÍT(>^) palavra que po­
de significar &QêÀ &smo tempo pescadores de sar­
dinha, ou pefteáKores sardos.

ttantti Maria d i flV A nyeli(Nossa Senhora dos 
Anjos) era  o nome do bareo onde G aribaldi es­
tava  assoldadado.

Secundo o costume destes barcos que toem 
OÂ seus logares de pesdà deterrránadós^ áesi&çftí) 
ordinaria deste*, era. ha via já  alguns annos, entre 
o cabo de Agda, e a foz do A rauto , ao norte do 
forte B reco u .

A jfraia ahi é plana, baixa, e m uito abun ­
dan te , /n a  época da emigração do peixe, de car- 
d u n y s de sardinhas e de  sardas que, do A tlântico 
i '\\jfam  no M idetterraneo pelo estreito de G ibra ltar, 
*>fào a ttrah idas a estas paragens ou pelas alluviões 
fio A rauto, ou levadas pelas correntes do estreito.

A  chegada destes barcos de pesca e sempre 
festejada, pelas povoaçoes m arítim as, como uma 
felicidadè, porque o seu modo de pescar offerece 
um nào sei que de patriarchal e com m unista qite, 
fií- d ia para d ia, mais raro se torna nos nossos 
coütumes industriaes c m ercantis.



GAIM-IIALdj \\
. ■ ™  #e cnS'.*^va d,:,-,rt„ ,,11Mn *
<• isto uma pagina dos tempos bíblicos «ui- —
c«!«u uo cgo.smo do» «cculoH ,  4 rnpactdiulc d .s  
civilisíiçOeB. 1

Como este modo. d , pesca f(li um do(t 
'Tf üodfisonvo vimeutrt’̂  caracter -to jovw, (}!V. 
nbaldi, «m tudo nuanto nVll,, havm ^  Rfinnciul 
de generosidade, do dcdfcagk» ]WW  tVm-o», c de 
patriotismo, dem O rar--no^W iio^uma cwlsa TlCft. 
ta época da tua juventude, poug* conhecida, o 
que < levei noa aos espiareci mentos (lados por uni 
companheiro cl’armas do Oaribal^. V..

ljm a palíi\ ra primeiro S o l g ç t i e r o  de 
pesca conhecido pelo nome pesea A lá v/^ino (pes­
ca com redes de arrastar.)

Chegando o sardinhelro á estação que lhe é 
designada, o bárco é alado para terra, desarma­
do e descarregado. A pesca começa» Duas pequ». 
nas canoas levando a rede vogam de conserva e 
paralle.lamente até certa distancia. Então sepa­
ram-se, lançam ao mar, affasfamdo-se, a rede, e 
voltam para o ponto donde partiram alando ca­
da uma o cabo :í extremidade do qual csvl presa 
a rede. Quem estiver presente, velho, homeiu mu­
lher, ou criaiíça, pode deitar a mao a uni disso s 
cabos o ajudar a  puchai* para terra a rodr, cpi* 
arrasta todo o peixe que encontra no largo au>
bitu quo abraça.

Nada ha mais curioso do quo o moment" '"■* 
quo a rede está para appareeer. A propoi <;.*«» ')m 
vao diminuído o fundo do mar» os peixe* c<* i 
na rede, tentam fugir das terríveis mal ias «jiu 
arrastam. »Saltitando & SUJ)arfioie dftgOfy
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si.ris reluzente* escamas, uns traminlinm pnrn a 
praia Avanc;undo mais a su a pérdn, outros, me­
lhor inspirados, saltam ]>or de cima da rodé o 
fogem, formando no ar, sulcado cpm setis hrilhan- 
tos reflexos, milhares de irados phosphorocontes 
sobre a agoa esverdinhad/1 do Océano; — quaes my- 
riades di* diamantes, am momento animados o. 
salí indo d ’agoa, par* notam ente mergulharem. Se 
a pesca •' abundante, os gritos de alegria, os sal­
tos, as palmas, todo o fogo meridional, da o a esta 
seeua mti distes caracteres pittiírcscofc <• anima- 
dos, que <liffi¿¿pjonte se encontrará na gelada 
i:atun*s?a dos p i t a n t e s  do norte.

A rejft? eTiega a  térra: faz-se a di vi sito «lo 
p o ix e .

Tíra-^r a parte do barco, e a d o  capitán, cm 
pri^eirn  logar; do que resta fazem-se tantas <li- 
vi^óes quantos foram os que trabalharam , e, he* 

/ntem , mullier, ou criança recebe o sen quinháo. 
Esta parte chairia-se hm mufjf/bntí (o preço do es- 
ibreo'-, como para dizer que todo o trib a l lio deve 
te r a sua recompensa.

NVta pesca, como se ve; tudo ó moral e ira 
t e r m o /

/ Entre os quo costumavam ajudar a alar a 
re /e  de, J V < ti'vhora Arijos, havia urna ra- 
j/.ri^a d uns quinze annos, cujos encantos em ple­
na v< ^•'•iar e.*. accusavam urna nubilidade precoee. 
-V cabí ;a da rapariga era linda, rosto redondo, 
oi.io- d uní azul escuro atirando para pveto. ter- 
n<) i- vjviis :uj i.n-'-inu tempo, sorriso arrebatador; 
bebo cmbello. corredio »* íinissirno com pletava o 
todo di i?íe rosto delicioso de mocidíule e de íVos-
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nira. l-.ro, em moa palavra, m.m d..-»t<w IWur ií 
com quo »onluunoK «om ««««.W™, c w,m f."  ,

1 - ~ d 0 W , lW  l0g°  * *  
por j f e S ^ S '  ° S6U ma# ^ a m - n a

__ Habitava c.m companhia de acu p!W c ^  m a
111:111 llíl Praify ynia l^qucna eahana cmistruíik m, 
centro dum a leira arctmta, que ambos tinham 
arroteado depois de. a haverem muito tempo dis­
putado ás vagas.

Ninguém sabia bèra quem elles eram. Co* 
nheeia-se apenas que tinham v iA jd c  Maior**, (b) 
unia das Baleares, donde talvez \^iggem por cau­
sa d ’alguma perseguição poli ti ca ou religiosa de 
Jlospanlia. Assim não os tratavam shão pelos 
maior quezes,

E ra  a isso que a joven Beppa devia <> so- 
brenome de Maior queza.

«(b) N aiw ça, bella, grande, rica e forte ilha 
ado Midettorraneo, lunadas Baleares, entre n ilha 
<.de Iviça a  0 . e ad e  Minorca a L. Tem -00 ki- 
«lometros de cireumferencia pinm» mais "umenoá 
«Abunda em oliveiras, em vinhí)delicioso, equei- 
«jo. Tem uin eiinia exeelientc. Nfto seencoiurnm 
«nella rios, mas tem grande numero do pov>s e 
«fontes. Os liabitarttes sao robustos e bous íuf.ri 
<•. timos, Jaeques 1 rei do Ingl*ten» a tomou ao» 
«moiros em 1229. Em ÍTUG ibi tomada pelos m-
•v^lczes, mas 08 he.spanlioo< reccinquistaram-i.A
a 1815, e a tem possuído ató hoje. ^

A sua capitul é Palma de ihxorca. ^
A. I •
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Beppa e Garibaldi, pouco mais ou menos da 

mesma rdade, vendo-se todos os dias, na ostaeíto 
da pesca, acabaram por so ¿mar.

O seu mntuò amor foi-lhes revelado por unia 
ciremnstancia iinprevista.

Uma vez, um dos arrastadóres, homem foi- 
to, forte e robusto, achando o seu maggítm&1 ou 
quinhão do peixe, menor que o de Beppa, ti- 
rou-llfo.

Beppa poz-se a chorar.
— Que tens tu BeppaV perguntou-lhe G ari­

baldi.
-1 oi cstíf.iomcni que me tirou o meu mag- 

ffioní* y
!'•; o .i'u )na'jf/ioní a Beppa, diz G aribal­

di ao jmibador, intimando-o.
/■—O jvi pois nJto! jil o menino dá ordens, para
lh<- nào torne» a aOonfecer o mesmo outra vez, 

.prove lá estes cinco mandamentos.
E juntando a aeçfto á palavra deu uma bo­

fetada no rapaz.
Garibaldi deu um salto como o faria o leào 

ferido. /
Tfriha á mito um remo, pegou tielle e des- 

c-arrögoto sobre o pescador uma t£to forte pancada 
qújro  erfAndeu fim terra.

— E assim que os meninos se vingam  dos 
Xomcn*! diz Garibaldi.

Bravoj meu rapaz! <liz uma voz grossa 
bat'-'® lo-Ilic rude, mas atlectUOsamente no huin- 
bro.

G aribaldi v o lto u -sc  e recon h eceu  o M aior-
f) pae de Beppa.
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--Bravo! repetiu 0 Maiorquez. Obriga/i.. p.,r

Boppa. (.açci esta manha um coelho: vcaii com 
nosco que toras o teu quinlmo.

10, agarrando por um bruço cm Gnribaidi le­
vou-o comsigo.

Beppa seguia-osa alguns passosde dihtaueia* 
corada como uma eereja, podendo apenan mhU* 
as pulsaçfios do seu cofaçjío. O dc Garibaidi nào 
estava menos agitado. Foi entào que descobriram 
f)Hp se amavam, e nào tardaram muito em (■ 
sal-o mutuamente.

Nas horas do repouso, Astando-se da mul­
tidão, iam, perdidos, passear p r J t  vastosareiaes da 
costa 1 aliando de amor. Nào tardou muito que extre­
mando-se perdidamente fosse decidido o seu casa­
mento.

Esperaram t.res annos por esse bello dia. que 
devia fazer a felicidade de ambos.

( ’orria o anno de 1^24. c em quanto Beppa 
iniciava (Jaribaldi nos segredos do amor, seu pa» 
illticidava-o sobre politiea.

O lUaiorquez, com efleito, era um patriota, 
hespanhol, proscripto de llespanha, em conseípu l.- 
cia da reacção realista de 181o e que, conser­
vando intacto no exilio, o fogo da sua fé politiea,
tinha succOHsivamente cooperado em Oe 1^-1
nas revoluyoes dllcspanha, do Fi^uioiíte e de is a 
poles.

O aborto.destes movimentos insurreceiocai s, 
longe de o desanimarem, cada vez maUocon\fn* 
eeram de que se era preciso, para uma idéa viiçar. 
baver martyres, cra-lhe tambero preciso tem**-, 
a sua fé no futuro tinha íicado intacta.
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O comç5o ulcerado do Maiorquez tinha ne­
cessidade de. um confidente para as suas esperan­
ças, e escolheu Garibaldi. Nenhum peito, decerto 
fnra melhor preparado, para receber estas confi­
dencias. E is como:

A joven Heppa tomara das idéas do sen pacr 
uma exaltaçilo de princípios e de «entimentos quer, 
com o seu amor, formava com pequena dilíeren- 
ça o circulo onde giravam os seus pensamentos. 
Pouco lhe eustára a lazer partilhar G anhaIdi das 
suas opiniões. Á política e o amor tinham -se torna­
do quasi o excliLfljJí o dos seus colloqüios. Mas, jo ­
vens um e óutif!. eram mais fortes em amor do 
que em politica, e a sua rasào, apenas desenvol­
vida, debalde se fatigava por achar um li to no va- 

in-riii- lo de patriotismo'que 08 atorm entava.
I :m dia, depois de um destes eolloquios,Oari- 

Ij.dd i perguntou ao paedcB éppa, o que era apatria?.
— A patria? diz o pro* crip ta,— ao qulil cs- 

t«- nouio querido fazia de. novo sangrar feridas
i p ie i? :— a patria, tal qual a fez a  injustiça dos ho­
m ens. nao é sen ao uma palavra, e  essa palavra 
rnesma nao passa do signal vermelho ou preto com 
que se marcam as ovelhas que se conduzem j>ara 
u matadouro.

E , depois de um a tao brutal definição, con­
tou-lhe a historia da Europa desde 18J5, com es- 
p*«ialidade a de H espanha o d5] tal ia, na qual fi- 
£ur;íra. Deu-lhe parte dos esforços de muitos co­
r a ç õ e s  nobres para regenerar este bello palz, das 
mtiíís tentativas, dos seus planos frustrados, do san- 

^en- roso com que haviam regado a  nobre sen­
da da lilx*idade; das üBtadas de m artyres com que
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a tinham juncado, dos «u» fms, do* wn<4 
das sua» Mpiraçfloij o emtiin <kH nua« expima-

hra inicial-o no» mystovios da resurreitilodo»
povos. ^

Em  resultado ctosta» cróMencias, 0 animo 
do ilamljaldi achou-sn gnmdcmcnto aballado c 
luzes nova» se derrauvfrara no í*0u-espirito. Cadn 
uma dessas palavras coram outro» tanto» relam^i 
go»allumiandoo es^ço  infinito om tenebroaa noi­
te, mostrando-lho horísontes dosconltecidba utra- 
vcz dos vago» nevoeiros d«» fejjnro.

Para cllc comoçou quasi un^. vida nova. r por 
mais violenta que tosse o sou amor por Iiep* 
pa, ditlicil lhe seria o dizer entao, se o instimco 
patriótico nau oeeupava o primeiro lugar em sua 
alma.

Sob o impulso destes conliecimeutoR lnmrno- 
zos, os dois sentimentos—amor e pátria ,ntÍo fi­
zeram senflo engrandece r-se no seu peito, acti- 
vando-se na realidade um pelo outro. ( !om eiíeito; 
por um lado, Bfeppa cada vez mais cara se lhe 
tomava, por quo na sua exaltaçao patriótica, ;i 
joven entrelaçava candidamente as suaspluase? de 
amor com as aspirações generosas de sua alma 
ardente; por Outra parte, amava elle oon> mais UUh 
vor do quo nunca a fl.ua pAtri a.  ponjuo do* Wuos 
da amante, sahiam expressifes ftjjaixoimda* de pa­
triotismo, quo lhe faziam estremecer toda* as fi­
bra» do eonrçRo* Tudo lvvtt a e f i t  «fue» « m 
terrivcl «caso que v e i o  brutalinonto tazer em p< 
daçoH o seu amor, Garibaidi teria desposado ;• 
mulher que, primeira, dominara em sua am w ,lUJ'
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eiando*o nos dois senti mentos mais vivos e mais 
irresistíveis d ’um eorayíto ardente e generoso,— 
a patria e o amor. A sua vida, alheada enlao do 
fim a cjue devera attingir, teria talvez sido pas­
sada nas solidoes desta praia, nos braços de uma 
esposa, e, em vez do soldado cosmopolita, ofíere- 
eendo o seu sangue e a sua espada a to*lo e qual­
quer puvoluetando com a ‘bppressao, Garibaldi não 
ti-ria «ido mais do que o apostolo, pacifico o de­
dicado fazendo preces pela liberdade desse povo.

Mas a Providencia decretára d7outro modo.
Um dia, Bey.»a e seu pae foram em ligeiro 

baiel, pescar Ln:«se<i &B mehas d?um banco de ba­
salto, sobre o qual está edificado, em pleno mar, o 
i.-rt'* Jíivscou. À atm osphera estava serena, o mar, 
eliàu e bello; nada havia que annunciasse a tem ­
pestade. Um vapor ligeiro e transparente oftus- 
cawi só a pureza da agoa, e acabou, accumulan- 
d - .. por adquirir a densidade do nevoeiro.

1 )e repente, sern vento, sem brisa, o m ar 
ei .mevou a agitar-se, e a neve dissipando-se, des­
cobriu, como por detraz de uma coriina, um ceo 
carrrgado de nuvens: milhares de gaivotas esvoa­
çavam junto  da praia passando ao lume de agoa 
ou correndo indecisas para terra. Tudo annuncia- 
va a tormenta.

Keppa e seu pae o conheceram, e fizeram 
íon;a de remos para ganharem  terra.

Era tarde!
Nao decorreram muitos minutos sem que co- 

rneçaase soprar uma brisa violenta. Por toda a 
►■ujH-rlicie do mar, a m arulhada saltava e resaltava 
coJno espadanas de cascata. Por entre essas ondas,
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j^ u e m is , buliçosas, espumantes, a cfcalnpa •-«- 
tremeda* mas nüo avançava-, todos o» r«*,mo- • 
quebraram de encontro a osso mar furioso e o 
barquinho vogou á tona <V»góa. M a  frente é 
la rectaguárda, por todos os lados o abysmo- nor 
toda a parte a morte!

O Maiorquez cahir^exhausto de forças. Bep- 
pa agarrara-se freneticamente a seu pae.

O céo obscureecu-sc por tal forma, que pare­
cia noite.

O ra escura, ora iIluminada pelo relampejar 
continuo, foi líorrivel essa noifll^e tempestade •*, 
e de cháoSj sobre este mar, cuja\vagas retiectin- 
do alternativamente fogos lívidos e uma escuri­
dão profunda, pareciam arrastar comsigo rt*Iam- 
pagos e trevas em fusito. O fogo confund ia-se 
com a agoa, o ar com o fogo, com a luz, com a a 
trevas, com o vento, com a chuva! Despedaçado 
por milhares de scentelhas clectricas, o firmamen­
to abria-sc, e, de, cada vez, mostrando unm fau­
ce enorme, toda fogo, parecia querer por ella cn- 
golir a terra.

De repente, no meio deste terrível combate 
dos elementos, que se mostravam dispostos a d e ­
putarem entre si a posse da fragil chalupa, e ^liS 
dois desgraçados, dos quaes era cila a uuica ta- 
boa de salvado , uma voz potente c sonora ac to :
o u v i r .  . - l i

E ra Craribaldi, que, ao primeiro signal ua
tempestade, voára em soccorro dos seu^ ami.^->. 
a té  á estrernidade de um isthmo, começado d- 
séculos e destinado a unir ft terra com o 
de Brescoit.
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Outro grito partido da chalupa respondeu ao 

seu. Era a voz da sua querida Beppa, que desa- 
minada pedia socoorro.

Debalde as pua« vistas, repregadas no espa­
ço. tentavam atravessar a noute tenebrosa, que o 
separava desta voz q u m d  i. O veu dc espuma sa- 
hido das vagas que se despedaçavam com furor, 
c que o furaeao levava para longe, em espessos 
Hoeos, tornava mais impenetrável ainda esta nou­
te factícia, e Garibaldi nada descobria.

NVste momento, aos pés mesmo de G aribal­
di, a chalupa vece á praia. O casco despedaça-se* 
abrindo-se em 4 ias partes. A onda que a vomi-
i ira retira-se levando comsigo um a delias. A  ou­
tra metade iiea em terra; mas, desgraçadamente, 
os dois naufragos tinham-se agarrado á que as 
ondas levaram comsigo!

Isto passara-se n u m  relancear de pensamen­
to. Garibaldi entrevira, mais do que vira, as for­
mas humanas agarradas á  chalupa c debatendo-se 
centra as vagas; vira-as com os olhos do coração 
e reconhecera Büppa e seu pae.

Em fim tornava a vcl-os atidos aos restos da 
chalupa.

Garibaldi era rude e dextro nadador. A na- 
taçuo foi sempre um dos exercícios corporaes em 
que elle mais brilhou. Assim, tal tem  sido sempre 
a  conliança nas suas forças, que nào hesitou nun ­
ca em se lançar ás vagas para lhes arrancar algu* 
ma df&gmçádA victima.

Menos do que nunca, hesitou elle entào, e 
no entanto lal era a furia deste mar, que tudo 
d -eo íav a  seria elle a prim eira victima!
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I rcei^itiuido^ atraVcz cwaa onda. fano,** 

rlue PM‘«ei«m devor engolifo, «shepou até, . _ i” i uui- nos n «-
o>s da chalupa, que as ondas se disputavam co­
mo prosa certa.

Os dois naufrago s ainda estavam acarradoa 
aj;s*o*i restos. Um e nutro reconheceram o cora- 
Vuo d$diçado que a fe n ta v a  mil mortes para cor­
rer em seu soeeorro. •

— Salve meu pac!
Salve minha filha! diziam ao mesmo tem­

po esses dois desgraçados, rjuasi inerte» c exte­
nuados de luetar com a m ortd^

Sublime dedicaçao paterno^ filial; cada um 
deli es, neste momento supremo, nào pensava se- 
nao no perigo do outro!

fxaribaldi queria salvar ambos.
^Depois de mil inúteis esforços poude deitar 

ínàn aos destroços salvadores, e tentou dirigil-os 
para um logar do pontal, onde as ondas eram 
menos violentas, c menor o escareou. Chegou as­
sim a terra quando duas ou tres vagas furiosas 
suceodendo-se rapidas, e»tallào de repente sobre 
a fragil taboa de síUvaçào, e a devoram, levando 
com 'i lo  a joven Boppa, da qual tantos assaltos 
repo‘:iilos tinham complectamente exhaurido as 
ibr;as.

Garibaldi ve-a ainda um momento ao lume 
d ’a-goa estendendo-lhe os braços.

Preecpitou-se de novo no abismo; meigui»..’. 
por entre essas vagas, que se e n r o l l a m  c desvu-
rollam m s  scr^níes; mas . i .
Esmagado, sorvido |>• *r cilas; a' ondas 
Çam-iio sobre aarea do pontal como imia^nsjgm
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ticAucia que para nada lhes sorvia! Quando re­
cuperou os sentidos achou-se só com o pac de 
iJeppa.

A rapariga ficara sepultada nas ondasI



CAPITULO II.

M agem mercantis de Gcíríbiddi, ao mar Nttjro, 
escalas do Levante (c) e diversos portos da 
li  alia— S m  viagem a llusoes e ¡nr,,--
lezas O Coliseu— A  Roma doWCesares} eaR o - 
'“,a dos Papás— A  ajparição— O cauto d’a- 
f/onia e de esperança— O tumulo de Menotti e 
de Borelli—Anjjelo-Brunetti.

Este primeiro amor com tanta violência des­
pedaçado deixou no coraçao do joven Gari ba Mi 
um grande vacuo, horrível e sangrento. Fujjind * 
das praias, testimunhas de tào curta felecidade, 
procurou outra vida mais aventurosa, mais cheia 
de perigos para se distrahir, de alguma sorte, da* 
suas profundas magoas. A sua energia phvsica, 
a sua potência moral, o seu caracter aventuivir*» 
e buíliyoso, o levavam a encetar esta vida. Subrt

ff(c) Echelle du Lòvant. Assim chamam • ? 
«franeezes ás cidades maritiraasdo império turo> 
«no Meditterranéo onde os Europeus trancam 
«teem cônsules. EchAle é um jxirto ou ! ir »•••■ 
«trafico, da velha e obsoleta palavra escala que 
«gniíica porto de mar. a . r.
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tudo, desde que Beppn o tinha iniciado na vida 
politiea, atormentava-o uma actividade do espiri­
to febril, e os seus pensamentos constantes eram 
a patria e a liberdade. Mas contava apenas 17 
annos e esta idade inspirava mui pó uca confian­
ça, pam  que fosse possível tomar a serio as suas 
aspirações ardentes e geperosas.

Forçoso Jlie foi, pois, esperar.
Voltando para Nizá, embarcou em diversos 

navios mercantes, que viajavam para o mar Ne- 
j. ro, para os portófe da Àsia menor no M editerrâ­
neo, e para divwsos porto» da ItaÜa. Aproveitan­
do-se do (ie.scai(.;o e. horas vajras do decurso das 
viagens, estudou a fnndo as matheraaticas, a  scien- 
eia nauíica, e os princípios eornmereiacs, dc sor­
te que, adquirindo nesses diversos ramos da seien-
• ■ia bastantes conhecimentos, acabou por poder 
ser aqui professor, acolá capitão de cabotagem, por 
toda a parte, quer theorica quer praticam ente, 
um nmritimo de prim eira ordem»

Esta vida activa, cheia de contratempos e de 
I"Mis resultados, de lucros e de perdas durou oito 
«uno . até 1832» Ror ests época fez ello uma vi$r 
l'*:m a ( •ivitta-Yecehia. Koma estava a dois pas­
so*: foi v isitar a cidade eterna.

E ste desejo dc ha muito que o atorm entava, 
lifina. o syinbolo da unidade catliolica, antolha­
va-se-lhe como << symbolo mais natural da unidade 
italiana , e, nos seus sentimentos de patriotismo e. 
de rc-lijriào, tornava-se afifei to a ver nella o elo po- 
tiü íe  ao qual se deviam unir todos os pedaço# 
dispersos da naçào italiana.

Encarada sob este ponto de vista, Roma np-



¡»arcem-lhe, ao lo n g e , oxvvulta nu , tma dupi* sui 
reola cio passado c do futuro.

Eata bella c prestigiosa iUusào tini» por* m 
seus momentos do duvida *> do inoeu</,a <

p a p e a i  que eUe ¿bera da hi»tom do s< 
paiz q levara a ipriuar o comparar quadros cou» 
que ao ensoberbecia o seu orgulho patriotico, 
com outros que lho dilaceravam a sua alma mj 
triota.

Esta alternativa do adm,ir?u;3p o de desen­
conto era, para sou eoraçào d'iUxliano, (lomi^ia- 
(lamonto ditíieil do sustçutar, \nu izora a todo o

vmu»
custo evital-a.

«Ronia, dizia elle. nfto aymbolisará a Italia,
«08f:a terra predestinada, que ioi o pharol das ”c- 
«ra<;ues modernas, mostrando-lhe o eaminho dí.s 
«grandes coisas!? Nào 6. ha seis séculos, sempre 
«um íilho da Italia quo encontrámos do pé nus 
»■degraus do templo do genio?'

■i D antKj como primeiro poeta epioo.
«  P e T K A U C A ,  c o m o  p r i m e i r o  p o e t a  1 y r i c o .

«O T assO, como primeiro poeta cavalheiro. 
«AkiOS|TO, como primeiro poeta do iiua^i-

♦ nagmaçFio maviosa c tmave.
« B o c c a c i í ,  c o m o  p r i m e i r o  d o s  e a c r i p t o r o s  d e

«contos e lendas.
« R a p iia e l , com o primeiro pintor do inundo.
« M j u u e l  A i s u k l o ,  c o m o  p r i m e i r o  e s t a t u a n o .  

^ M à C J i j a v k l , c o m o  p r i m e i r o  p o l i t i c o .  

« G a l i U - : o . c o m o  p r i m e i r o  d e m o n s t r a d o r  d a s

«leis da esphera celeste.
«Tudo, em uma palavra, nessa grande via

«das swcuçúw, Uft ü ttm tu ra , c das m U’í ,
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«<?lrnstovam Colòml>o, «pie juntou no velho um
«novo mundo, era italiano.

«Mas, tornava ellê depois de um momento 
ede reflexão, porque fatalidadey tem tilo bella m o 
rdallia um tnsto  rcvei-so?! Oh Italia, e tu, Roina, 
<rqUo .a meus olhng és o sen symbolo, nfto serás 
«mais d<» que um dessas bellos sepulchros alvos 
f e deslumbrantes no exterior, cheios de vermes 
ce de podridão no interior?! Nao 6 a  terra que se 
f> ensopou com o sangue do Crcsceneío, a mesma 

viu sobre seu solo erguerém-se as fogueiras 
«de Arnaldo e Savonarola? N íio  foi sobre o teu 
. sol o que e r ro r  proscripfco 1'Alighieri, que Machi- 
. vel sollrou a  tortura, G alileoa prisão, Giannono 
:i proscrípção, Vanirü a morte? NSÍo ó de. teus

< :i;! qu*\ na sua altiva e viril indignu<;ao, Al- 
«iieri disse:

«Siam servi si, ma servi oguor frementi !«

•Somos escravos, ô verdade; mas escravos sem­
p r e  rebeldes ao jugo •

e A Itália escrava! eis o positivo!... eis a  rea- 
«lidade!»

E  este triste pensamento abysmava-o de no­
vo na indecisão; nao subia se devesse abençoar, 
se amaldiçoar Roma.

A vista desses artísticos templos christãos, 
iicrços iTmna religião que despedaçou as cadcas 
dom undo,e da qual, os primeiros apostolos , foram 
tiF '-manei pudores dos povos, os fundadores das na- 
ro»-., —Tj.íii« do que nunca acreditou clle ver a mào 
d*: Ucub qw ,-—nas paginas luminosas desse» li-
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vros gigantescos de mármore e *k*pedra emru>*o« 
primeiros,—tinha ¡n ^ ij.to  a« imiaorredouraa l»r- 
inülas (la fe <lo futuro, liberta doa elementos im­
puros ou estol idos da fé do passado.

Sob o prestigio destas impressões, nu\h do 
que nunca, lioina se lhe mostrou como a cuUido 
santa predestinada a marchar no passado na vau- 
guarda das uaçoes, o, no*futuro, a  guiar o* povo* 
na estrada da indepondeneiao do progresso. Mas, á 
proporçíío que, sahindode sob os prestigiosos raios 
desta csphera do i U uso ea, os seus pensamentos .-ie 
reportavam ás realidades do inuado positivo, tudo 
sueeessi vãmente mudava de,aspe!^. Eáses monu­
mentos, alvos do seu enthusiasmocomo gloriada 
velha idade, e esperanças da nova, affigurar&m- 
se-lhe outros tantos tumulos da liberdade de corpo 
(í da liberdade de espirito. À própria. Itoma níío 
lhe pareceu mais d um immenso sepulchro 
onde—d'Uiüa parto se erguiam as ruínas da Ttalia 
dos Cesares, (Voutra parte as ruinas da Italia dos 
Papas. Em taes condições, pareceu-lhe impossi- 
vcl haver braço humano bem potente, bem torte, 
bem  ousado para construir sobre ruinas onde dor­
mem as cinzas das aguias romanas e dos raios do 
Vaticano, um editicio que podesse iigurar com  
brilhantismo na inaugurado, mais ou menos pró­
xim a, de um a era nova para a regenewrçfco n * 
mundo.

bob esta dolorosa impressão, de ver anniqu 
M r n  sonhos tào brilhantes, sm  espirito, uas 
do áúaéi sem t r a n s id o  do exeess.« de^-m 
mo para, o do desengano, a *0 VÍU 
cores mais sombrias, o que a principio «?c *»*- nu-*
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tn ira com n aureola da mais enganadora illu-
SitO.

Uma noite, riesáa hora cm que todos repou­
sam, errava ellê triste o pensativ<3 no Coliseu. À 
noite abrilhantava ainda mais as m inas negras 
e sombrias dessa grande rui na da velha Boina. 
Nada interrompia o silencio dologar, senão o grito 
do mocho e o piar da coruja que tinham fixado ali 
as suas habitações.

Ma«, quando menos elle o esperava, uma voz 
sonora se fcx ouvir 110 meio das ruínas, cantando 
triste 0 melodiojtr .monte esto canto de angustia e 
de esperança: /•

La sacra tomba spargasi 
Di la*frime b di flori.
Ognor cosi la onori 
La ]>iu lontana ¿ta.

«Berramae lagrimas e flores sobre seu tumu- 
olo sagrado, para que as idades futuras vos pres- 
*tem a mesma honra.»

Giura>n'! C7 iuram'! di sporgc.re
II sãuffue dei iyranni!
Giuram7 che avranno 1 figli 
La dolce liberta!

«Juremos! Jurem os derram ar o sangue dos
• tvrannos! .luremos que nossos filhos gozarao da 
«doce liberdade!»

i'o r urna notavcl coincidência, este canto, 110
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moio da noite, nesse dédalo de ruinas, foi o eom- 
jileincnto das sombrias c tristes id^as patriótica* 
que naqiiolle momento o obcecavam•

Dirigiu-se para o logar d’ondl;*soára a voz. 
Approximou-se: viu a sombra de um homem de» 
apparòcer furtivamente a travez as ruinas*.

Chegando ao logar onde esse homem desap- 
parecera, á claridade d^ lua, leu sobre uma pe­
dra tingindo um tumulo estes dois nomes: 

M K N O T T IÜ ! B O R K L L I U !
Estes dois nomes deram-lhe a explicado do 

canto. E ra uma piedosa homenagem de algum 
patriota a  esses dois grandes Skrtyres da insur­
reição italiana de 1831. \

1 )escobriu-se com respeito. O seu pensamen­
to submerso em profundas cogitações, absorveu- 
se n u m a  religiosa cojntemplaeâo. Este dois no­
mes de martvres «la liberdade da nova era, ins­
eri ptos sobre a pedra quebrada d^m  circo da an­
tiga idade, bastaram para desenhar-lhe etò gran­
des, profundos traços a historia dos tempos que 
já  foram, e a historia dos que silo. O seu instin- 
eto patriótico desenrolou-lhe, uma por uma, as pa­
ginas sangrentas do martyrologio dos povos. Sob 
a impressão dessas lugubres revelações, as suas 
idóas annuvearam-se d'um caracter sombrio, e de? 
lábio* lhe sahiram amargas ôxpresstJcs contra 
a Roma dos Cesares c contra a  Roma dos ia -

Píl «R om a— dizia elle num  momento de triste 
«za o do desanim ado, porque fatalidade tons si 
«do duas vezes predestinada a ser o flagelh» •• 
m I tal ia c  do  mundo. a inimiga nata da inde|*»a»&
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«cia e da liberdade das naçfféid? OutrV>ra avassal- 
« lavas oi* corpoSj hoje aprisiona» ob espíritos. Oh! 
« velha Roma dos Ceenres! amalgama impuro de
< libertos e de homens livre»: de. romanos de ve- 
«lha ra»;a e de bárbaros de servil origem! À Qer- 
*• mania, a Gallia, aThracia davam-te gladiadores,
< a África leoes, a Hespanha prostitutas* a Asia 
r.eoisa mais vil ainda, o¿nundo inteiro, o seu oi- 
cro .• o seu sangue. Para divertir os momentos de 
coeio de tua atroz e temerosa magestade, pura 
«multiplicar os teus prazeres eom escravos que 
% trabalhavam, produziam e morriam por ti, a par 
c dr magníficos espetáculos, precisos te eram porti- 
of.ns corinthios fa ra  abrigar tuas asquerosas ves- 
<-tv\s nos dias chuvosos, banhos de mármore para

ii* lies afogares os teus vermes, sangue, sempre 
c-angue do qual todas as partos do mundo tra- 
*ziaiu a teus pés copioso tributo. Animo, velha
< Kv.nia, o sangue corre por toda a  parte, sobre
• >.s campos de batalha, nus casas, nos circos so- 
« br»- tudo. rira as tuas sandalhas para ahi pati-
< nhares: é o iriais sumptuoso tapete para o mais 
»atroz ilos senhores. Levanta as fraldas da toga,
<; :e as podes enodoar. Eis-nos no spoliario  dos 

' circo.'. Um gladiador morrendo luta contra a 
«agonia: depressa! marca-o com a tua vara de fer- 
' r > rubro: ainda tem .sangue, nuo vês? corre gõ- 
c ta a gota... bebe-o, animal feroz! as hyenas fi- 
■ carão satisfeitas com o que lhes deixares. Está 
«bom, volta esses eadaveres, estuo bem mortos?
• a', tba-oft eom o malhete: mais, mais a inda .. . .

»Eis realiwido o cumulo dos teus desejos, o
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«.«nnguc, ciulavoroB (d); So*a den«, vida do l  
«in, mhCo .pie ella u o requinta do* teu« 

a wcetes p.,r tua memoria, a jwst.nidiul- • 
«eer-te-ha coröas; impudente» tribuno* .,tV. r  
• to-hiio por modelo ans vindouros, e, <m 1., - , i ' . 
ctorpe/jiH desKB iiiHt'meto ntroz c eorronu.id,, d- 
«que fazias ^raln, ellea ^iberSo mustrar m . , ,r. 
«tude« ijue tu desprezava*...

orE tu Koma dos papaa... arena de trafican- 
fltes, de filhos bastardos e degenerados do OhrU- 
« to ...»

(d) < Para so. com prehen^esta  indignação 
«do Garibaldi, que recorda uma das grandes atro- 
« cidades monos conhecidas da velha Roma, é pr:- 
«ciso saber que, nos circos, por debaixo do amphi- 
ctheatro, havia uma caverna que se chamava o 
« sj)o/mr!o, e onde se. juntavam os corpos dos gla- 
«diadores mortos ou postos fóra do cambate nos jo-
< ̂ 'os. Escravos, com a ajuda de um croque, • s pu- 
«chavain um a um, empilhando-os n’outra casa, 
«onde estava um aparelho funerário para os mor- 
*tos o dois aparelhos para os vivos. Dois medicou 
í assistiam ao acto; um vestido de Mercúrio, outr<> 
«de Plutão. Com um caduceu de ferro incan-h-sci- 
«do, o medico Mercúrio tocava os corpos um a r.' i 
«para reconhecer aquellcs que conservavam algum 
t principio vital; o medico PlutSo, armado de um 
»málbete, acabava sem piedade aquelles que c>ta- 
«vam sem esperança alguma de vida.

«E a esta atroz consulta medica, de que na«* 
«so encontra exemplo nem mesmo entre os m*\ * 
«mais selvagens, que Garibaldi taz allusío^»
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— Basta, mancebo, lhe diz uma voz, arran­

cando-o a suaã penosas reflexões, basta: o que te 
resta a dizer não se escreve mesmo sobre as en- 
tatuas de Tarquinio e de Marphorio. Aqui os pen­
samentos patrioticos levam acolá.

E  mostrou-lhe os nomes de Menotti e de Bo- 
relli, inscriptos sobre a rpoâra por mão piedosa, 
que ju lgára honrar seu martyrio, dando, por si­
mulacro do tumulo, a  seus nomes esta immensa 
e beila rui na do Coliseu.

Garibaldi pegou na mao do desconhecido e, 
» ’um simples encrgico aperto, dois nobres 
corações acabaiam  de se comprehender.

Sentaram-se a  alguns passos do simulacro do 
tumulo, e passaram o resto da noite fallando das 
desventuras da Italia.

Ao erguer do sol, quando se separaram, eram 
dois amigos, dois irmãos em reiigiào política.

O amigo que o acaso acabava de dar a .Ga­
ribaldi, era um desses ardentes patriotas, obscu­
ro aprendiz da grande obra, que sào sempre cer­
tos nos dias de perigo, que amam a. sua patria 
nao por si mas por ella, e que-y sein na-da lhe pe­
direm, vivem e morrem dedicando-lhe seu tempo, 
sua fortuna e seu sangue.

E ste chamava-se Angelo B nm etti. E sta tu ra  
elevada, porte varonil, cabeça olympica, energia 
no gesto, na palavra, na aeçào; tinha todos os 
traeos característicos dluin tribuno popular. V in­
te cinco annos mais tarde devia ser celebrado em 
Roma nob o cognome do CiçâMOpvctckia Cicero o 
vale roso) que o povo romano lhe* daria. E n tàa , 
era o iniciador dc U aribaldi na - sociedades secrc-
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taa, c abria-lhe o portal da arena política onde o  
joven ni ceuo ia  passar a Búa vida.



c a p i t u l o  nr

A  Carbonara, c a Joven Italia— Origem e Jin» 
desta*' socit‘da<Ui secretas— Garibaldi é inicia­
do - Primei nfconsp iraçtio em que se acha c.uin- 
2jlic4i—òua viagem a Taganrock— Entra como 
marinheiro de primeira classe na esquadra 
¿Sarda.

Duas palavras á cerca das sociedades secre­
tos da Italia.

De lia muito, rjuo na E uropa occidental, c 
principalmente na  Ita lia , estava organisada, em  
proporções collossaes do força e de poderio, uma 
sociedade secreta, célebre nos fastos revolucioná­
rios da actualidade. E ra  a sociedade dos Carbo- 
narios, que se-chamava em Ita lia  a Carbonára, e 
cm França, o Carbonari m o ,

Todos os espíritos elevados que, em Italia, 
nfío tinham outro fito sciifto a liberdade e unida­
de da sua paíria, se filiaram em algum a destas 
associações.

O reino de Nápoles, séde da Venda  ou loja 
ruprema, contava 650,000 prim os, e o Piemonte 
mais dc 400,000.
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Ksta asHociftçtSu fainojsa deu tantos martrrM 

.i causu da liberdade, c uó por iato, tom »ido o 
alvo do tantaa calumnias, que hoje, passado já o 
tempo das luetas ardentua, 6 um dever juHtícei- 
ro da historia, rehahitaVa expondo com verdade 
a rtUJi origem, organisaçíío o iins.

O leitor verá decerto coin interessecatapa- 
gina da historia, tilo desfigurada, tSo pouco co­
nhecida, tuo maculada do sangue de mil nobre* 
ídmaa, que morreram victimas de uma causa, ho­
je  triumphante,—a causa das nacionalidades, e 
onde o nosso heroe Garibaldi (itp bom exemplo 
(le generosidade havia de ter.

A origem da Carbonara na<r ó conhecida.
( )s vestigios da sua existencia nào vào alem do 
despontar do seeulo X V Ilí, era que os earbona- 
rios, sob a  direcção do cardeal Grimani, contri­
buíram tào poderosamente, no reino de Nápoles, 
para substituir a dynastia da casa d’Áustria pe­
la dc Hespanha.

Mas, nessa época, a sociedade regenerou-se 
apenas. As reuniões, cm logares occultos, dos pa­
triotas ardentes, cujas idóas eram violentamente 
esmagadas pela oppressSo, tinham logar de tempo 
immcmorial, nào só na Italia, mas em todas a» 
partes do mundo eivilisado. Assim, sob outro* no­
mes, a Carbonara, s e r i a  originada, como a * ra n ­
ço-Maçoner ia no velho Egypto.

Depois da su b s titu i^ ) da casa de Hespanha 
:t de Á ustria, a Carbonara cahiu n o  esquecimcn 
to. A lguns lieis conservaram os estatutos c as re­
gra* da associado, c estes documentos passaram 
como trad ição  de familia em famuia.
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Kebentnra a revolução íranecza.
Ksta rovoliiçita, d e s t i n a d a  a regenerar o mun­

do e que, dçsdü o seu uointíço, estabeleceu oni 
principio os novos direitos da humanidade, teve 
na ítiilia o mesmo oco que no resto da Europa 
O c c i d e n t a l .  Em Nápoles, »obre tudo, onde a sub­
stituição fia casa d’Austria pela do Ilespanha li­
nha erguido sobre o th^ono o despotismo incar­
nado, ii i d ó a  de restabelecer a Carburem a fermen­
tou no espirito dos napolitanos, e resolveram la­
zer desta sociedade secreta, quer um a corno ala­
vanca para derruhjir a inonarohia absoluta, ou para 
corrigir os abuX s dogovernò)— quer para seop- 
por a toda a tentativa de usurpayào da parte de 
um governo estrangeiro.

Em 1 7i»7. a rainha Carólina, arclii-duquesa 
d'Austrin. casadà com o rei Fernando IV  de Na- 
puios, checara a este reino, com a premeditada 
intenção de dominar o roi e o estado. Nào era 
difficil.

T»»do entregue á caca e d pesca, o rei pou- 
i- > ourava dos negócios, e a rainha, de quem' elle 
ainda menOs se importava, lhe proporeionnra no- 
vas di urna espeeie. dq /'arv-ituM-cev/i*,
que tomou o nome de colônia de Santa Luzia.

iielia, orgulhosa, de costumes dissolutos, fa- 
zíihIo :rala nos vi cios e em uma ferocidade de ca- 
recter que, rnm m  mulher ainda rnoca, só se po­
dia explicar pela mil escolha das pessoas que a 
cercavam, a rainha Carolin i fez do rei 0 seu ma- 
iwqiiiui. ao pa-so que ella mesma ruto era mais do 
*tue •• or^ào activo d :nrn dos seus favoritos, Gio- 
*.: mi! Actur, «ruma suas favoritos, lady  Ha-
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mihmi. elevados si privai«;,, por melo* ««
(■anualosos o impuroe,, e nue, MtwmgoirosUinto ,,m-
*1 ?ntro* «• •b-dioíiram sonão a favorecer uo8 estrangeiros.

. ^  circuinstaiaci^ cm que 0 elemento 
acmral re V.clmva de. alburn modo sacrificado, a 
aroofutm  !'ii reorganisada sob properçoi.s c.om*> 

nunca, cila tivera. •
Com « licito, o» napolitanoB nno inspirando 

nenbuuiíi confiança d rainha, encolhia eílá üe seus 
ministros d < ntro oh  estrangeiros'« Estes obtivf ram 
todos os cargos. todos os empregou todas as honras.
< )s napolitanos, já  ingleses, já  aH^màens, já Iran- 
cozes, modelaram os seus usos e costumes pd«-s 
destes povos. I )a imitação. de gostos, de liw-a- 
geníj dc costumes, passaram cílos á de opiniã... 
A revolução íraneeza tinha então lançado incri- 
rcl fermento nos espirito», e os napolitanos torna­
ram democratas por iniitaçào.

A rainha Carolina odiava e desprezava r la  
narão, e acreditava piamente que os napolitanos 
lhe pagavam na -mesma moeda: as noras opimSes 
inquiVta.rani-na: uma perseguição se onranifon. 
P a ra  a  evitar, restabeleceu-se a Carhmara, cujo 
fim ini, nao o derribar o governo, mas aim o rnum- 
pliO do elemento napolitano sobre o elemento es­
trangeiro.

Fju  1709, quando a França fundou cm Ná­
poles a republica parthenopeana, a Franci-Ma^.- 
neria abi foi fundado em opposiçSo o como rival
da Carbonava.

A Carhonara, instituída, como mais ac.:an 
te  ee verá, pelo menos nos seus principies, se: :r
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bases o ui apparencia mais religitfsas nfto viu 
surgir a sua competidora sem um violento ciú­
me. Os carbonários julgando-se exelusivãmente 
devotados ao culto eatholico, consideraram itfttu- 
ralmente como inimigos deste culto, os homens 
vindos de um paiz, onde, depois do culto da deu­
sa da llasSo e do Ente supremo, tinham inthro- 
nisado o da Théofhilantnropia.

Com tudo, nesta epoeha, ambas as associa­
rdes secretas erain fundadas sobre as mesma* ba­
se«. < *s grandes Veneráveis de uma o de outra sò- 
ciedade, qií»> saJJ&m que a divergeucia entre as 

. : ■ respectivas nSo era senKo apparente, 
teutái*am unificar estes membros divorciados d‘u- 
ma mesma família. Estavam  a ponto de chegarem 
:i um aeeordo, quando a queda da républica par- 
t!iéu”peaua e a evacuaçao dos Franeezes do rei­
no de Xapoles acarretaram  o encerramento de to­
das a j lojas mttvonieas, c a Carhonára restabele­
cida em todos os seus direitos prim itivos, cam­
peou sem rival.

Os carbtmarios, tendo um fim religioso e na­
cional mais pronunciado do que os maçons, acha­
ram perdão junto do restaurado rei Fernando c 
pode ram continuar a juntar-se.

Orcadn o Consulado, o exercito francez ten­
do oceupado alguns po:ttos do reino, trouxe de 
novo osmagons. Abriram-se lojas. Toleraram-nas. 
"Napolitano^ pertencentes ás prim eiras famílias, 
íihavam-^e na* lojas maçónicas, e, de. 1801 a
1 ui»;í, :b duas seita» viveram em paz.

C ' > i ii a ê b- va r íí o d«•, í os 6 Boruipar te ao t hro n o d e 
Nápoles, a* duas sociedade« pareceram fundir so
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uma na outra, o a maior parte dos carUiuiri’.’.,
nlmndo-so na níaçoncri#, vem dar a  « .ta ,...
Undo tuna torça c importância quo ¿Da u5u teria 
tulo sem a eolligaçao*

çarbônóíios, w ffeis á  wiita primi­
tiva, nSo viram senão comdeagosto«»stacoinod»? 
serçílo do Hf.*11 rito, ií tèntaram recrutar na* 
vmeias membros para :f Carboxàra,. c»u.pcn^,i> 
clo com estas novas filia res  as deaerçoes soiíridas.

Murat substituiu José no throne do Napole<. 
Gruo mestre «lo Oriente de França, tentou propa­
gar as lojas .maçónica« em detr^ientoda Ou‘iuwi- 
ra, Nao tardou muito que, emlLnsequoniiu d t -  
ta  idea ta tal, tossem proscriptos os carbonario-. 
Prohi bi ram-lhes o reunirém-se. e-ns urnfas foram ta­
chadas por ordem da autkoridado. Emüm, paia . 
clu irar ' ■'! s i.-.-‘i-a p ■ n.
Para obter ou conservai* os seus logar* >, us uar- 
bonarios filiaram-se maçons, e trouxeram nara a 
ordem, com a sua má vontade, a hypocrisia d* .< 
meios e das intenções.

Os mais ardentes earbonarios, porém, ••n- 
tinnaram  a reunir-se em segredo nas .«uas v*«.-: • •  
M urat, considerando-os como conspiradores quo 
trabalhavam  na restauração do rei Fernand'1, os 
perseguiu, fazendo dos earbonarios tantos iniud- 
gos, q u a n t o s  élles eram; e então tevo lei^r um 
dos acontecimentos que revelou mais ‘Io que 1 c* 
nhum outro O verdadeiro fim tio earbon.ir.smo^ 

A 20 de janeiro do 1815, durante o ex 
de Napoleão na ilha dc Elbã, os gramles-el»
da Carhonára, ^e dirigiram a elh', enlngai.d*'-.ur
um projecto de decreto singular, pouco c -’ •
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di . <• fjni adquiro nas aetuaes elrcumsiancias utn
\r:dadM*ro interésse.

aPftOJKCtO DE DECKET0
. a ! ’k k s i:n ta d o  a napo'1-bXo I . ,  em 2 0 d e  ja k k i-  

110 DE 1815, PELOS (AKliONÀKIOS, PAÍtA A FUN­
DAÇÃO DÁ ry jD A D i: ITALIANA, sob  o  xum k dk  
UÉ V ITBI-! ( A A r s o  Kl ANA.

a 1.° A Italia será livre e independente c for­
mará o inrperio romano;

Os limites deste império serão os tres 
mares c os Alpes;

rt‘l °  A Con^ga, a  Sardenha, a Sicília, as 
as nutras ilhas situadas nas cos­

ta- do M idrtterrano, do Adriático e do mar Jo- 
2::o, formarão uma parte do império romano, sob
o titulo de republica anm iiana;

«4° Horná será a capital do império e a se­
de dos Césares;

«5o O soberano tomará o titulo de im pera- 
tinr di.it romanos a rei da Ita lia , pela  vontaâc do 
povo e por graça de Deus,

. •>. A eleirào do senado c da câm ara (los re- 
pr»- •»•T.tantes do povo será feita por numero de ha­
bita i ícs o nao por individualidades d ’estado e de 
provincias;

<f7.° As assemlfléas legislativas terão a sua 
í»m! . tres annos em Korna, tres annos em -Milao, 
tres anuo* em Nápoles.

Hstabelecer-se-hào rjnatro vice-reis nas 
fp ftír i cidades mais populosa*'do Italia , excepto 
R n i. sede do império;

*í'.° As arm as, o« C'.fcandartes, e as insígnias 
a -.•**> i: rnevrnas que no teirípo da an tiga Roiria,
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J3 gnr-
3rc® «c*

isto <5: uma aguia voahdo, tendo n u m  dns 
ras uma espada, o na outra o Klobo. As cf.rr 
ião >imica c vermelha; íih da tni*»

Seguiu-se depois a*organiaaçSo do exercito e 
da  justiça etc. etc.

Preoccupado da sua volta á França, rjue en- 
tao meditava, Nàpole&o acolheu estas propostas 
com reserva, c, seu  se eoinprtaetter, deixou aos 
deputados a esperança de que momento mais 
propicio havia de checar, em queellé lhes podes- 
se responder de positivò.

Po tico depois chegaram Os Cem Lias, e pe­
la segunda vez, a tempestade que ía precipitar do 
throno Napoleao e todas as dynastias que elle fun- 
dára! Murat, ameaçado sobre o seu throno de Ná­
poles conheceu a necessidade de fazer seus parti- 
darios todos os napolitanos, e cessou de perseguir 
os carbonarios, dispensando indistinctamente seus 
lavores, quer a estes, quer aos maçons; esperan­
do agrupaTos sob suas bandeiras; mas a reconci­
liação foi só apparente, e depois dos seus revezes 
de 1815, sob a influencia dos carbonarios, a rnaio-
ria da najíío 6 abandonou.

Subindo de novo ao throno e sob o immdso 
de uma actroz r e a c ç à o aristocratica6 clerical, p er­
uando perseguiu as duas seitas dos carbor.ar»u> e 
maçons, como inimigos particulares dn suaanr.;«*
i idade; fez encerrar todas as lojas o ouv■*.-
m ar os registros e papás, e começou cr-ntra
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carbonarios urna deseas atrozes e sanguinolenta* 
piTScguiyCps, de que pnde dar uma idea o decre­
to de ÍÕ de abril de 1821.

I ’m tal documento daria margem a julgar- so 
que os carbonarios oram verdadeiros bandidos; 
comtudo instituição uenhuma teve, por ventura, 
fim mais elevado o moral.

A  Cavbonára ou o carbonarismo era, primi­
tivamente. uma institu ido  religiosa; mas o amor 
de um culto verdadeiro, o desejo de derram ar pre­
ceitos baseados sobre uma moral pura, não po­
diam alliar-se em a buas generosas, e elevadas, sem 
xudl&s desenvoiyfi- ao mesmo tempo spntixnentos 
de patriotismo.

A principio, foi a religião quem inspirou os 
fundadores «lesta seita; mais tarde, as desditas 
d povos cansadas pelas comino<;oes dynastieas 
«la Ilalia, decidiram os seus suceessores a inte­
ressar a associaçao na política.

Xa Italia principalmente, era impossível que 
r rel igiosa^ podessem ser de todo estra- 
. • n uma sociedade como e raa  Carhonara, Ver­
dad» é que a  incredulidade muitas vezes se asso­
ciara ao patriotismo, ao odio contra a opprcssão.
• carbonarios/ pelo contrario, mostravam urna 

sincera na religião de Jesus Christo tal qual 
encontra no Evangelho, e sem essas doutrinas 

er.iranhas. que os theologos nella tinham introdu­
zido durante 18 séculos.

Os carbonários eram pois reformadores poli­
ticos c religiosos.

* .’orno reformadores religiosos queriam  a mo­
ra! do Evangelho, eníio a moral interpretada pela 
iheologia.
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Como reformadores políticos, o titulo dc l n i  

/a m a  ita lim m , com que algmm.» vcs-.cs os iwli- 
eam hasta para os dar a conhecer.

O patrono <la seita era São Thcobaldo. A< 
diversa« mieiaçfié& da OcvrUmára referiam-Hp t-, 
das aos soflrimontoB que cada membro deve es- 
lar pi oti tpto a soffrer, por todos os Iam prínm  
(•<>nio o < hristo para salvar os homeris, como Sao 
'lheobaldo para ganhar a vida etema.

Os carbonários tinham quatro diffren tos ^run«:
Gfau do aprendiz ou de bom primo:
Grau de mestre; V
Grau de grande eleitor dé\*2o mestre;
Grau de grao-mestre, grande eleito.
Cada um destes graus, linha toques, signacs, 

c palavras diversas.
Os logares onde se juntavarp, sempre invi­

toriosos ou secretos, chamavam-se vmdtis ou vtn- 
ãitas.

O iniciado no primeiro gr.au n?ío conhecia o 
fun da empresa. Competia-lhe pressenti l o. No 
£undo grau começavam a mdicar-lh'ò. No terceiro 
todos os mysfcerios eram rasgados. As confidrn- 
ciastfeitas ao neopbyto, no ultimo grau, cmmacom­
panhadas das mais minuciosas precauções, hxi- 
giam delle promessa escripta c assignad.n, i;a 
qual se eompromettia p o r  juramento, a contribuir 
para  o bom exito da associaçao. Neste documen­
to, .ícunrdadi» nos arehivos o<»mmu: coiu© 
garantia ria discripçfto daquellc que o tinha 
-nado, o fim que a ass.ciaçao se propunha «■■!*
claramente explicado.

Cada venda ora presidida por um d-s
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membrps, que tomava o titulo cie chefe de vencUt; o 
como a instituição estava organisada de maneira 
que 08 quedeJla faziam parte nao conheciam senão 
os seus .superiores itumediatos, os chefes de venda 
eram us únicos que sc correspendiam com o con­
selho centra), autiioridadc suprema o occulta;— 
lima como Providencia mysteriosa que vellava na 
Spmbra sobre as doutrm&s da I ta lia, cuja cxis- 
tencia nao era duvidosa, que. se procurava por 
toda a parte, o que em parte alguma se encontra­
va. Nilo se sabia nem d»: que elementos se coni- 
wq asjpiOy nem a  cidade Qridç $£ reu­
nia; se N apoley Roma, iiolonha; Milàp, ou outra 
qualquer.

FM a instituirão, toda mysterio, achava-se 
maravilhosamente adaptada, ao génio de um po- 
vo, cujas paixões eram ao mesmo tempo violen­
tas e de reserva.

liesde .1828, independentem ente dos carbo-
• - i . a  Jta 1 ia central tinha desoito ou vinte so- 
(:- <! k('S secretas, das quaes notaremos, as dos 
jrniãas A "(istdSj dos 1’ ¡lhos de M arte, dos iJ r fm -  

s da P atviu , dos Macons Inform ados, do De- 
■• •/*, da tiiberia, dos llíuniinados, dos Cavalheiros 
EiiropmSj etc. etc.

Estas sociedades, cujas ramificações se. cs- 
'' ndiam por uma grande parto  da E uropa O c c i­
dental, s<* fundiram quasi todas no Carbmismo re­
formado.

Depois de 1830, um  patriota italiano, cu­
jas  vistas mui exclusivas deviam  mais tarde, em 
*.i"a circunstancia capital, serem fataes á  inde- 
] r.dcLcia da lta iia , Jot-c Mazzini, refugiado cm
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-larse.llia depois dc «ei» ,nozes do-. pm5o »» 
t irtjileza d.- havOBíia por opiniüe» política*. M  
í.mdou a aasocaaçao da Juvm llu lia

Um jornal deste nome, fundado ao mosmo 
tempo em Maraelha pelo mesmo >Iatóni, foi ,-> 
orgào desta sociedade ge creta, <jue nào tardou 
muito em dominar todas as outras.

Com effeito; a maçonaria italiana fundira-se 
no Carliohimo reformado; este, por seu turno, ;-<■ 
tundiu na >foven It/ilia. l^oram os mesmo» prin­
cípios humanitarios, as mG£ma%jifipiraçifcs de in- 
dependencia e de unificacrio ita l\n a .

Estes desejos de uniftadó italiana nao eram 
uma novidade, Fòrara sempre os èonnos constan­
tes de Dante, de Potrarclm, de Maehiavel, d \\l- 
fiçri.—Luirprand, llardoirin, Frederico II. Man- 
iredo. RodoIpRo, Henrique N, Napoleao 1, a ti- 
líJiam julgado util e possível.

Apoiado por taes snftVagios, e^te sonho po- 
Jit.ico, se a ca Pu <> era, adquiria a consistência de 
uma idéa pr ac ti ca realisavel. Garibaldi viu ndla 
um iim ás suas grandes aspirações patrióticas, ». a 
i\ sociae&o da Joveu Italia . contou um membro a 
mais.

Espirito intelligénte e chciá de arrojo sob o 
ponto de vista polilieo, »ao obrando nunca pela 
gloria própria, m a s  sempre pela do seu paiz; escru­
puloso em moral, aventureiro, Dias cavalheiro > 
»uns aventuras; sempre desinteressado, muita* \»- 
/.03 magnaiiimo; brava a toda a prova,,aotia»o de 
inn coração de patriota com um corpo w  Ur.
de soldado, José Garibaldi era uma das rom* pn ; 6.
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ciosas acqilisições que p o d ia  fazor uma sociedade'
secreta activa como éra a Joven Italia.

O baptismo da perseguição seguiu <le mui 
perto o seu baptismo nesta nova fé.

Voltando a Oenova, nesse mesmo anno do 
1834, julgando a sua liberdade ameaçada em con- 
Hequencia d’uma conspiração descoberta pela po­
licia piemonteza, embarcou de novo para o (Jrien­
te, fez-se de veUa para o m ar Negro, e mar de 
Azoflf, e do fundo desse lago russiano, exclamou, 
num  momento de enthusiasmo, do qual Leopol- 
do Spiui, nos c^fiervou a expressão;

Ai cospclto dei servi Cosachi,
J)a um cRF.fK.tTE ai s u b l i n n  m y s te r i ,
La sui ghiace i  dei Por lo  g i u r a v a  
Per la patr ia  oa la l i  mori .

• Ao aspeo lo  dos  Cossacos e s c r a v o s ,  eti,  novo  crks- 
r TK em shbl inms m ys te r ios .  ju re i  pe los  ge los  do l 'on-
• lo m o r r e r  pela m inha  patr ia .*

A datar desse dia a sua vocação estava de­
cidida.

< ’onsagrar-se á independencia da patria, tor­
nou-se o trabalho constante da sua vida.

De volta A» Italia, tendo adquirido a certcsa 
de que a policia não suspeitára da sua coopera­
ção no tram a descoberto em 30 de dezembro de 
ls*>:>, sentou praça na marinha de guerra sarda, 

abordo da fragata O Genio, onde os seus conhe- 
ci mentos m aritimos práticos lhe derarn o poslodo 
war;ühciro de primeira classe.



CAITTULO IV

A  J ¿evolução t/e França de ISBO— Mazzun A 
revolta de tS. J ui ião— Consj^^ição de Genova 

A Montanha N egra— Garwtyldi jwò&crifito 
c guerrtllieirOj— -O incêndio— O espião inys- 
tenoso . —  l  m marli/r da unidade italiana. ~  
Garibaídi passa o Var e refugia-se tu> Franca.

O cco da Revolução franceza em 1830 fôm 
imnienso na Italia. Nos últimos ulmos da Restau­
ração, os trabalhos das principacs sociedades se­
cretas tiuham todos relaçao com os fie um centro 
etítabelocido em Paris, celebre, nesta época, sob
o nome de (omicio director, composto dos mem­
bros da venda suprema dos earbonarios francezes, 
de Sehoneii, Dupont ide l’Eure), Barthe, Odilon 
Barrot, e de outros, obrando todos sob a p a t i ­
nagem do general Lafayetto e do duque de < >r- 
leans. Este ultimo, elevado a rei de França em •' 
d<‘ Agosto de 1830, fez com quo o» italianos 
lisongeassem dc serem poderosamente ajudadas 
pela França em toda a tentativa da regenerava* 
politiea, e, de 1830 a 1834, nfto houve, em t - 
dos os estados italianos, mais do que con>pir:i
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çííes o revoltas continuas. Os péssimos governos 
indígenas, a o p p re ^ o  estrangeira sobre tudo, ti­
nham tornado o descontentamento geral c pro­
fundo, c d um extremo ao outro da Península, <> 
trabalho das sociedades secretas tornara-se mais 
activo do cjuc nunca.

O exito destes movimentos, tundado prinei- 
eipalmente no apoio d a rFiimcn, e faltando esse 
apoio, um longo rastro de sangue dos m artyres 
da indopendoncia italiana marcou com lugubre 
traço esta phnse do martyrologio da Jtalia. Cyrits 
Menotti em Motfóia a 26 de maio de 1S3J; osas- 
sassinains de (V^ena e de Forti nas líomanias a
12 de janeiro de 1832; os de Nápoles o da Sicí­
lia durante os annos de 1882 e os fusila­
mentos de Gênova. de Cava, de A lexandria e de 
( ’hambery pela mesma época; tudo caracterisavíi 
uma reacção terrivel, desde as execuções as frnais 
.-•u‘L'iliiiaria.s ate ao torpor mortal das províncias 
Lu nibardo-Venezianas, de tal modo comprimidas 
; la violência que, sem poderem tomai’ um a par­
te manifesta nessas luetas de liberdade, nem pui' 
isso forneciam menos vi e t rm as á causa patriótica. 
E;u honra da humanidade, oM nurosde Spielberg 
«•aliavatu-llies m ysteriosamente os nomes e os g ri­
tos. . . .

Apesar de todas estas vicfcimas, em feverei­
ro de 1 H.S4, a sociedade da Joven h a l i a ) cujas 
ramiiicaeòcs abraçavam então toda a peninsula, 
tentou uma nova lucta arimida. Com a ajuda de 
um certo numero de proscriptos, tanto polacos 
curt.o allemãe»* o francezos, reunidos para este.fi- 
no nos cantões de Vau d e de G enebra, operou
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ira» w .rt.dana Suboya, Mató,,!, o , t , r„o r 
t-npto, tlingia a . opaito#« „„I, 0 ,]o vis­
ta, político. O general ltamorino, ccK-hro. ontr.o 
polas Mías 1 uctus da Polonia, mas donuulpr*  *. 
tigio do noine deVia, uesta Òceasfòo, cmmnrclic- 
cer, era o encangado  do cominando da eoUtim- 
nauiHurreononal . iMpnis da sanguinolenta reac- 
can, {;il, !'• cnr.-. Sabíya e3¡o Piemonte. e  do 
profundo desalentó que ella ahi lanróra. esta ten- 
t<il i \a  nenhumas pi.M»foabilidad<5i$ dé éxito apresen­
tava. Assim abortou completamente. Cust-.u a vi­
da a dois patriotas, \olontori *%jBor.el, rpi». pre­
sos coto as annjus iva míXo e fusilaos em Chain- 
bery, juntaram  o «eu mangue, ao «angtie aínda 
quente do Effico rí olla, de José Lambarelli, Fran­
cisco MogKo, Biglio, < 'avotti, e dod. -Tacado Jac- 
ques Buflini, que, dilacerado e exhausto de pa­
ciencia pelas torturas, e, Buicidando-se eoin um 
prego, escreveu nas paredes do seu earcere: «Dei- 
ico em testonimto a minha vinfjanca.*

Em França, deu-se a esta cxpedic^ao o no­
me de Tentativa imprudente de- ti. Juliáo.*

Ksta expedicçTio, conitmlo, não era uní tacto
i solado. Comlri nava-so com outros movimentos que 
deviam estallar c.m diversos pontos do Piemont»*, 
e principalmente em Genova, onde 0£ conspira­
dores tinbaui tomado todas as suas medidas paia 
se. apossarem do quartel dos gendarmes, situado
na praça Sarzano.

O posto do Garibaldi era em Genova, e a tr.v
c a t a  onde  elle estava embarcado,  continuava tur.-
(ícadr. na bnbia destn oidadr. 1 >via a,,»l.-rar-*'
da Uinio  e pul-a á d isp o s to  d 6 r i v.l Ik .uu>■
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Abortado o movimento, seguiu-se u m a  persegui­
ção torrivol contra os sectários da Jbvrv
I omo tal, Garibaldi depois de ler estado alguns 
dias escondido cm Genova, sahiu desta cidade a 
£ de fevereiro dè 1834, e comovou essa vida de 
cxiiio, de lucta e de gloriosa dedicaçao, cujo ter­
mo oeeulta, talvez, uma bella « curiosa j»agina 
dos nossos tempos. #

Nào tendo outro partido ¿1 seguir senão o da 
fuga, dirigiu-se para as montanlias.

Costeando os Appenninos* <• os Alpes marí­
timos, estava oA si a checar a Núsa., e d«- lá a 
passar para \4'wnu;n, onde teria encontrado asvlo 
•- L-m-M. ipiaudo soube Mie na alta Italia, 80 pre­
parava novo movimento contra a Áustria.

0  odio contra a oppressSo, o amor da vida 
aventureira ainda esta vez o arrebataram, e a in- 
»■urreiçao cordou um combatente e um m artyr a 
mais. ( 'omprimida, com eiieito, esta revolto., a ca­
beça de (Jaribaldi foi poêta a preço, o, através 
2üil perigos, conseguiu refugiar-se na Montanha 
N egra.

Ahi encontrou errantes o proficripios alguns 
<j >s .seus irmãos de armas. Reuniu-os«; eollocou-se 
.i sua frente, p ira  assim poderem melhor escapar 
aos destacamentos enviados em sua perseguição.

1 »otttdo dfc uma audaeia pouco vulgar, e de 
uma maravilhosa perspicácia, uao tardou muito 
fpie conhecesse todos os atalhos, todos os refu-

m das montanha^. Ora surpreln*udia as tropas 
cr«»atas enviadas contra elle, e fazia em pedaços 
os soMados; ora. aproveitando-se do menor acci- 

nte do terreno, oà obrigava do mesmo modo a
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doHo1* Cal°  a aU, âCia C*° HCi acfer' rtroyn mui pr-rta

Nesta lueta rio guerrilha por entro mattos d 
brenhas, errante de: montanha out montanha. : mu­
dando continuamente, de. esconderijo, afirontuiulo 
mil perigos para se apresentar oüsadamcnW. . m 
todos os locares onde o chamava o menor dever, 
nfto tardou que se tomasse tão temivel, que as 
tropas croatas n?io seatreviam a perseguil-o. O ter­
ror que inspirava, tornouGaribàldi de propordes 
phantastiças. Dizia-se que as bulias nHo o feriam.
( >s mais crédulos ajuntavam qiteVn demônio, seu 
familiar, sempre a sen lado, su sn c i\a  as bailas no 
seu curso, e servia-se depois delias para f e a r  com 
Garibaldi!

P ara  Fazer uma pirraça a esta malieia do dià- 
1)0 . imaginaram molhar as bailas em agua benta, 
mas nem por isso lives acertaram mais; melhor íô- 
ra fazerem pontaria mais certeira.

D e novo a cabcya de Garibaldi foi posta a 
preço.

E sta vida—de perigos sucessivos, de lr tas 
diarias. de surpresas e de cautellas, de privações 
e de desgostos,— que teria sido para outro perfei­
ta  tortura, tinha para o ousado guerrilheiro um 
attractive de incidentes e de surpresas, no qual
o seu instincto aventureiro, edôflicaçíío patriótica
achavam mil encantos. ^

Um dia, n um castcllo edificado no tundo 
d u m  valle sombrio e pittoresco dacadèa de mon­
tanhas onde Garibaldi preludiava, por uma lueta 
de guerrilhas, a sua vida do lueta política, -  
»dia Jogar um grande festim. Um croata, empi^
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ITodo superior dn Austria na ítalin e proprietário 
tlosse palacio, o condo de K-'**, ald celebrava os 
seus espousaos com unia joven italiana, nobre ii- 
JJia da familia Francisca A***.

Éstas ídlianças entre o*opprcssores eo s  op- 
primidos nâo eram enfcao raras. governo aus­
tríaco nu reconiniend ava, co:n o íito da fusilo e da 
assimilação tias dufts raças, c os italianas, nas 
classes elevadas sobre tudo, gera.lhic.ntci mais de­
votados j í  causa da poninsulu. as favoreciam com 
o fim dc* t<-roTii pelas mullu-r- -s? ra  adininistraçao, 
muitas vezes u /'con trapeso  á iniiuencia austría­
ca, e sempre />u advogado tenaz e dedicado era 
re nipos en* crise e de perseguição»

() e;i ■:'!)•< uto do conde com a joven Francis­
ca ora ni) > só um casamento desta ordem, mas 
alem disso um casamento inteiram ente político 
concluido com um fim exclusivo, Yamo-nos ex­
plicar:

Em eonseqiiçncia d'timx devassa secreta dc 
que o governo austríaco o havia encarregado, o 
conde de K*#* tinha cm seu poder os documen­
tos qti.* mais podiam coinprometfccr as sociedades 
da  ido, á  iv tida do aposto­
lado do Molhe de Bari, que oram membros os 
dois irmãos Francisca A1***. P ara  conjurarem 

sua perdioyáo certa e a  «los outros sectarios, 
era pri t r j u  to 3o cond-e ¡una pessoa 

jdicada para subtraiu r  . • . .»«, e an- 
liuiar as'siüi tedas ás provai dà «.Mn-pirneào.

O ca<ameuto do conde com a  joven Francis-
1 ú a  r.*parida até esse moínento re­

belde a uniuvj logo que lli’a apresentaram oc-
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mo um acin delicado á santa causa'da Italía dei 
m o do s»* uppur. Era este utn d«**** m ;| ohscu 
ros sacrifícios patrioticos que possam quani desa* 
percebidos, mas 03 qtuies Deus, no diatremeudo 
<Ja justiça, uào doixará de galardoar.

Determinado odia para o casamento, uma ma- 
nha, ao ergiu:r-Be, Gurthaldi encontrou o seguin­
te bilhete no punho do situ sabre:

«KK.SSUKKIÇXo  riMLASTIiltOPTCA E POLÍTICA
cu.*. v.*. de Ajwrtoladoj o.*. do Molhe de 

< fiar i a ... j>.*. <j.*. m.\ d .\  a.*. fJ.*.
s .- . n v . F .* . . ^

a (A gloria do suprenr^i Architocto do 
Universo e do "randcrS* Theobaldo 
nosso protector i.

ais*, a.*, (saude, amisade).
«Nu dia de casamento «lo Conde de K... o 

j».\ i\*. Jo^ ;̂ (Jaribaldi se apresentará nas boda* 
sol» os trajes e pretexto que mais convenientes 
lhe pareçam para ser admittidu. A quem lhe per­
gun tar d’onde vem, responderá: \ enho da afia
M t m

tiDado na respeitável *\ enda do Apostola«!o 
dn Molhe de Ilari no priioeiro dia do 1-.’ me/, 
do anuo lí)07 da verdadeira luz.

<í Atsigiuulo»:
< !{.*. C . ' .  A. t l c  VIÍjIíA nrK N A j **•*• r  1 •’ *
A leitura deste bilhete explicou-lhe a m.ui* 

ra mvsteriosa pela qual elle lhe tinha chrtcadu 
niàos. (> nivsterio era geralmente usado nas iv/m*:* 
para que o bom primo não snubessed ondeli.r 
nha uma ordem, nem porquem lhe era transi i. 
tida o entregue.
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Equivalia a dizer-lhe <jtio estava constante­

mente \ igiadu de riiofli* mvsterioso o lorrivol, pois 
«pie pudiam snrprclienclel-0, mesmo d urante o seu 
somno.

Era a primeira vez que, depois da sua ad- 
lüis^iio na«/omi Tto/iu, Garihrtldi recebia umamis- 
Mi-i «»scripta directa. Pensou, e pensou bem. que 
os >eus serviços á eausaj obscuros como (.’lie osjul- 
pava, criam dignamente apreciados nas vendas 
supremas, e mostrou-se lisonjeado por este apre- 
ro, cofuo por uma recompensa de que-se ju lgava 
digno. Dispoz-y pois a cumprir a  sua missão.

Toda a ij^órfisa «l<»s arredores, todos os ofti- 
(•!.!••> dos destacamentos enviados contra elle nes­
sa s montanhas em sua perseguição, estavam con- 
\ -lados para as bodas, onde lhe tora ordenado se 
apresentasse.

Pela audaçla dos seus attaques, pela tem eri­
dade da sua bravura na longa c. obstinada lueta 
íju» sustentava nessas montanlias, oousado guer­
rilheiro era entao o alvo de todas as conversações. 
Os si tts sjgnaes estavam em toda a parte, a sua
< 'inça sempre posta a preço, e nao Lite era facil 
oio-trar-se. sem ser reconhecido, nessa reunião dc 

-lüas ou tresemas pessoas, todas ou quasi to­
das encarniçadas em perdePo.

A pez a r do perigo quo sabia ia correr, nao 
ae>;í'»u um momento. Ainda mais, para não a r­
riscar a liberdade ou a vida de um só dos seus 
companheiros apresentou-se só!

( om uma toga de burel, roquete. cheio de 
c*»nc}ias, a cin tura cingida com uma corda, san- 
daliia-r nos pés, borduo na mao: apresentou-se as-
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s a i  vestido como um peregrino vindo de ]'„„»» 
distribuindo a todos, rosários Lent..scheioa det< ’ 
tia a sorte de indulgências.

l<oi mui liem recebido c poudç ft<mtar-He -i 
mesa do banquete, nupcial.

O olhar prescrutadordo esbirro mais astuto 
nao teria suspeitado que, sob tito santo disfcm- 
estava o çondeninado guerrilheiro que, pelos seus 
diabólicos artifícios, escapava ás balias banhados 
cm agua benta.

A boda era celebrada numa linda e amena 
noite da primavera de 1834.

O bilhete que recebera lh^rdenava uma ao  
çao passiva, até que tivesse tro c í\)a su a  palavra 
de passe combinada: com quem? ignorava-o. JVm 
suspeitava clle de que talvez fosse com a noiva: 
tentou fazer-se notar; mas, no meio dc toda es&i 
m ultidão, impossível lhe foi chegar até junto
M í C

Esperou o passou, com todos os convidados, da 
sala do banquete para os sido es do baile, ondeinil 
lumes realçavam os ornamentos eas pinturas; ra­
mos e ramos dc flores naturaes vistosamente com­
binadas, perfumavam o ar dc suaves emanações. 
Nos ângulos, estatuas modernas, que honrariam 
a antiguidade, sustinham nas mSospequenos est­
ires dc oiro d onde sc exhalavam os mais csqi 
sitos e suaves perfumes. Na copa, as mose-tv, - 
vam cheias dos mais raros vinhos, e demaiij.tu- 
delicadíssimos. A  orchestra espalhava p e la  % as j  
dào das salas seus sons embriagadores e no mem 
desta onda de harmonia, de periumes e d e  In 
passeavam cm turbilhão, jovens e louca.- 1 -'l1**11



f)f> UKXOBMS
jras, vestidas sediictoraníeiite, coin o sorriso nos 
lábios, a s t ? n s i i ; i l n o  olhar.

J ><? reponte, gritos ilo agonia « de susto re­
boaram nestas salas magico*, como o rebate dos 
sinos do povoaçlio insurreccionada.

PcgaLra togo no vestiário e eormuunicando~ 
se com u rapidez do furae&o ás pinturas ainda 
frescas, as cassas o estofes que adornavam a es­
cadaria, feehâra assim o incêndio a sabida com 
uma barreira de chaminas.

Como o vento do deserto, d’instahte a ins­
tante, o fogo crescia cm violoncia e intensidade. 
Turbilhões dtViumn penetravam já  nas salas, c 
sjneayavam d< morte sataniea todas essasniulhe- 
•s ta o fracas è adornadas, toda essa mui ti daotâo 

animada, que o prazer alir reunira*
l:'eeliar.'un-se todas os portas para concentrar

o fogo da parte de fóra: nada poiído embargar- 
lho a devoradora carreira.

Penetrou na primeira sala. A precipita^ao, 
e o terror augmenraram ofrumidto e a desordem.

I'm  unieo corredor, estreito e obscuro, con­
duzia a uma escada deservieo in terno ,.4qualaiíi- 
da nao eliegára o fogo.

Ninguém deixou de se arrojar paraessecor- 
redor.

Jodos querinm per os prim eiros, nenhum 
podia sahir, e de sala em Sida, o fumo rolava 
para a ultima o resto <]<>* convidados.

Às damas davam altos e sentidos gritos; os 
h» mens, neste perigo instante, esqueciam tudo pa­
ia e*' euidarem d a  propria salvaoao.

S*bre esses elásticos e macios divans, on-
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de, momento» antes, n astueia r graça:< feiaem 
nas desencadcavam todo* (J* seus aMraetivos,
•/ima Jcsmai.arlaB, »«mi-morta», inniv inthii<li«l. ,:.- 
senhora.*, rpio ninguém cuidava de rcauirnar.

Sobre esse. »obrado tft» lim, onde, nlnda 
n£o havia muito, dança* voluptuosa# deixavào 
entrever pes mimoso« d.- mulheres, das (jnaes <,< 
vestidos vagabundos i- transparente* trahiam a 
pertoiceao, estavam amontoados restos ile orna­
mentos, de precioso* estofos, de rico* borda 
d os.

Nessa atniosphera deslumbrante e emhalse- 
niada, eollumnas de fumo sutiV>c?Íüor derramavam 
pnr toda a parte uma uomo mortalha.

Ahi, onde em turbilhões de harmonia, de 
luz, de voloptuosa embriaguez, so misturavam, 
se cruzavam tantos suspiros, tantos aorrizos, tan­
tas dcclanu;o«‘s de amor, eehoavam tristenunt» 
gritos de desesperaçao o de susto. O pae ehaina- 
v a  a filha, o irmao a irmàa, o filho sua màe. A 
morte, e bem terrivel era ella. pairava indistine- 
taiiiente sobre todas essas cabeças!

l*j*a horrivel o desolador!
I lamas assustadas, podendo apenas re-¿pirar, 

sutVoeadas pelo t u mo que cada vez mais ospi -*•» 
se tornava, corriam aqui e acolá, lançando-se n«»< 
braços (lo primeiro que encontravam, implorando 
i«i«erieordiar  pedindo soccoiro! Suas vozes. »-n.i»» 
timhre era tào doce e sonoro, tornaram-se r*m- 
(iiieiihas como d e  moribundas. <>s seus trajes 
seus vestidos, os seus enfeitei«. tào fiscos, tao -  
duetores, com tanta arte dispostos, estavaei cou 
pletamonte limados, feitos cm lira*.
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As liusca iiíKo davanj j;í senilo uma clavid&de 

duvidosa como as do» sepulchros.
Aióm da porta da ultima sala ouvia-se <» ru ­

gido das labareda#, o pelas jaueljas se viam sa* 
hir turbilhões de fumo c chammas. Longo de di­
minuir, o incêndio cada ve/, maior intensidade 
tomava, ameaçando encravar n um circulo de fogo 
os desgraçados «jueaimhvnao tinham podido sahir.

Eram mais de cem.
Garibaldi entrava nesse numero.
A parte a compaixão que devemos ter das 

victimas, um g m id c  incêndio é uin dos espectá­
culos que maisxominove a alma. I)e boa ou má 
vontade a exaua ou a ti*espassa, mas com este 
sentimento sempre a aproxima da Divindade, eo- 
im. se a vista da pequenez do homem debatendo- 
se com o mais tcrrivel dos elementos seja a uni-
< ;i capaz de abater seu estolido orgulho, e dar- 
Ü j i - o  vrdadeiro  sentimento da sua fraqueza.

A alma de .Garibaldi, a  qual a vista da tem ­
pestade e da pi*ocella temerosa exaltava, ora do 
t oipera a exaltar-se do mesmo modo com o es­
pectáculo d ’um desses bei loa horrores, que se cha­
ma ura incêndio!

Assim, desde o principio, como os demais, 
r**ria podido tentar a fuga. 0  seu sangue frio, sua 
agilidade,seu espirito fertil em recursos, lhe teriam 
«ie certo, mais do que a qualquer outro, facilitado 
os meios; não o quizera.

Dois pensamentos o retiarn.
I ui, algum a coisa egoista, era, no tumulto 

c confusão d'um sinistro que fazia luctar com uma 
uiuri'j íatanica centenares de pessoas quasi todas
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éfòp&ihadãs fle facto ôtt d© nt(âiè8d na ih a  p<«r- 
d ;l! vol-as, diante de si, d©V>uten«lo-ne contra ■ 
aa morte horrível, como se Deus lhe tive^o que- 
riflo dispensar o prazei- desta horrorosa h-caiom- 
be de inimigos, a titulo de compensação «los ma­
les que lho tinham leito e aos seus, e dos que pro­
jectavam ainda fazer-lhes.

í > segundo pensamento era todo dedicaçao. 
8c podésse, quer por um conselho, quer atírontan- 
do o perigo, salvar toda essa gente, ainda que to­
dos ou quasi todo fossem seus inimigos, fal-o-hia. 
Esta magnanimidade de sentimentos coadunava- 
f?c com o sen caracter eminentViente generoso; 
xuas que podia a voz de um sinales mortal, n«> 
meio de tão grande confusão e terror? Pensou que 
ficando, o acaso poderia deparar-lhe occasiilo de 
soccorrer alguma victima digna do seu esforço e 
brio, e riílo hesitou em affrontar o perigo que pes­
soalmente corria. Era o mesmo sentimento que, 
sobre um navio incendiado, no meio da procella, 
retem o capitao sobre o tombadilho, até que o ul­
timo hoinem da equipagem esteja salvo. Neste ca­
so porem o sentimento que impellia Garibaldi era 
ainda mais generoso. O que ii-run é dever previs­
to, noutro  ora pura espontaneidade.

O acaso serviu-o muito alem das suas espe-
i’àriçá&. . 1

O perigo torníira-se mais immiriente do que
nunca. Mais alguns instantes; © a salvaçSo era im­
po jsivel. ( Jaríbaldi pensava do certo na í

No momento em que elle combinava o* metos 
de sahir, unia dama.—jovon, pallida, bella. tra 
jando longo e branco vestido, cingindo na tiviw
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o ven e coro A «le noíva, correndo dondejantíi pelas 
salas, levantando fiara «» oéu as inaos e os olhos, 
corno pcdindo misericordia,— calic-lhe destalle ei- 
da nos bracos, dizendo:

Sal va« *-níe' Sa 1 vae* me! 
líeconhoceu a joven despojada, que vira «le 

h-nge, s«m 1L«.* poder fallar. E ra a iruia d ’uni «los 
seus irmaos em política, «olirendo entíio multo pe­
la causa «jue defendía. E ra nnillver e iraca, ijiv«>- 
cava o se« «occorro: «jra muís do micessario para 
que ííarilialdi tentasse sal val-a, salvando-se a si 
pn*prio. i  )cpoi**, y.uern podia saber se desta mu* 
llier nao de vía ^ r  a ultima palavra da missao se­
creta «1** «(iie o'tiuliam  eue-.irregado?

Solí tal ponto de vist i. a salvaeao fiesta da- 
:¿¡:i • •r:i para elle mais de que mu dever.

I'raiieisea coutiuuava desnudada.
<iarihalcli touion-a nos bracos, e, carrejado 

t iiL r<-í< preeioso fardo, tentón romper a mura-
1 *. de fugitivos que continuavam a eseoar-se jxy 
l.i e<*iT' dor fia oseada fie servieo. imiea sabida 
a inda pratieavel. Mas, repellido u ’uiuas poueas de 
íenrativas, embarazado pela joven, cujo eorpo iner- 
i • lile folhia os movimentos e pandvsava as for­
ras, -ahira do nieio da raultidao exhausto <• ,qu»'-
I rantado. Só, menos diüieiI Ihc fora alirir eami-

mas abandonar o.st:i pobre mullier (pie, sem
••■•nlioeer, tinha apellado para a sua dedicaeao, 

di ¡\ui-a entregue a urna morfe certa, pareeeu-llie. 
acto indigno fie um eorae.V» generoso, e, ueste 
]• .ni, i.ao cedin (tile o lo#ar :i nenhum oulro.

Na expectativa fie que a multidao, sakiudo, 
•jd esm-ir^ndo-.-je, tornaría mais praticuvel o cor-
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redor, esperava; eis senào quando a ioga nunnet, 
n seus ouvido», a chamma brilhando a seu- ol) «.< 
baforadas de ar incandescente cornu o «me *il 
he da boeea de um forno, nào lhe deixaram eacô- 
lher senào o genero da morte.

1 ornando do novo em seu« braços a dama 
arrojou-se como uma balia no meio da nialtid^o* 
«cot o velando um, derribando outro, e, depois de 
incríveis esforços^ conseguiu chegar ao corredor.

Ahi, corpos jazendo por terra em monte for­
mavam uma barreira viva, d'onde sahiain gritos e 
gemidos, ^

Nào poude rompel:a. D im V jande labareda, 
passando como um rdampago poi*em frente du- 
ma das janellas da sala, iIluminou o corredor.

A luz dessa passageira claridade, descobri;« 
a  seu lado uma porta.

Empregando todas as suas forças, inetteu os 
hombroô a essa porta, e arrombou-a.

Estava n ’uma péquem cainara com uma ja- 
-nella ao fundo que deitava para o jardim. A bri«i 
e olhou: vinte pés dç qüeaft, pélo menos: 
vease só, era um meio de salvaçíio; ma> com <> 
ta mulher nos braços!

Neste comenos, o sobrado de uma sala , 
cente, minado peio fogo. abateu.

Longos sentidos gritos de cortar ocora*.ao 
fizeram oôro com o ruido do desnioromimciiU.

E ra o ultimo grito dos desgraçados calud-s
nesse abismo dc fogo.

Á  claridade das chaiwrtfts, que elevavam 
em  turbilhões, (iaribalili viu que,noapo>ei:tov 
de se achava, havia um leito cem cortr. as. A —

V.
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ca-as, prendo uma daa extern idades ao parapei­
to da sacada, deita a outro extremidada piuca <« 
jardim, segura a dama, sempre desfalleeida, com
o braço esquerdo, e, com a mao direita seguran­
do-se a ta o perigosa escada, deixa-se escorregar.

Um instante depois, seus pés tocavam o so­
lo do jardim.

Estava salvo,- e anlama q ue sustinha em seus 
braços.

Duas victimas arrancara ao fogo!
Com a fresquidào da atmospliera a noiva re­

cuperou os sentidos.
\Vmln-.s<y§u. com um desconhecido, quasi 

nos seus braçV>s, e não duvidando de que fosse 
elle o seu salvador:

— Quein sois? Lhe perguntou adama, queme 
salvastes?!

—-Gari baldi!
A  dama levando os dedos aos labios impoz- 

Jhe silencio, arreceiosa dc que alguem podesse 
ouvir este nome.

— D onde vindes? lhe perguntou logo em se­
guida, mas com v o z  tào trêrnulac ba ixa,queG a- 
ribaldi quasi a nào ouviu:

—  I renko da alta Ita lia .
Lembrar-se-ha sem duvida o leitor, dc que 

era esta a resposta reconimendada pela carta (jue 
tào mysteriosame 11 te lhe fora entregue.

— Esperae aqui, lhe diz a dama: seguireis 0 
guia que vou mandar-vos.

E, nào obstante 0 estado de fraquesa, em quo 
ainda j-c achava, deixou-o, dcBappareeeudopor ea> 
ire arvores, arrastando seu alvo e comprido
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vostido, riuo a ii r»Kom da noite agitava. Dír-ít-lóa 
que era tília uma como apparição fatttaríwa. 
sonhaudo-so qual raio da uutta Diana atravcz :u 
copadas alamedas.

E  isto passava-se n5o longe do logar onda 
soava mu triste conecto de gemidos, de dnmo- 
res de agonia, de quedas de paredes, de rugidos 
de chatnmas. Por sobro aséia cabeça, a atinosphe- 
ra, como que incandescente pelos reflexos do vas­
to incêndio, estava innundadade espessa collum- 
na de fumo d’ondc sahia uma chuvadefogo. Ho- 
jnons c damas cm trajes de baile, f ita v a m  se es­
pantados c como doidos cmdeu^iSkmivons deiu- 
mo, ou se desenhavam já cnuegr&idos nomeio 
das ruljras chammas.

Em  qualquer outra cjrcumstancia, este des­
moronamento, este eliáos. este clarão dás chammas, 
este ruido, este crepitar das labaredas, oflcrecçn- 
do o aspecto d’uma perfeita seenado inferno, telo- 
liiam commovido. Desta vez porem íicou insen- 
sivel e frio á vistad«* tàohorrivel espectáculo. Na­
da via. nada ouvia.

Todo entregue ao seu encontro com a dama. 
esperava o guia que cila lhe prommettera. Lspe- 
rou mais dc uma hora. Em vez da senhora appa- 
receu-lhe um homem. Estava elle embuçado <-*m 
ampla capa: um chapeu desabado qiienem osolhos 
lhe deixava ver, tornava iinpossivcl distinguir-

llic as feições. . .
— Sois vós, perguntou orecom-vindo auan-

baldi, que vindes da alta JtaUaí
E ra  ainda a mesma senha ¿ob outra terra .

— Eu mesmo.



entregando-lluj um maw ín< rxiiíu, Datan­
te volumoso, e- uma carta, ajuntou:

v — Lóele a carta; mas iiao abra«* o m:u;u  ̂
senao depois dc estardes cru compauliia da \<»-a 
gente.

( y sen bald i q u i z i Titérrogal-©.
— Nau posso responder a uonliTiina da» u )v  

«as pjàrguntns. Tendes <pa nmo todos as instruc- 
Çoes. Kepito-vol-o, a minha iniswio está acabada.

E  deixando-o, semmais acerescentar, rctiruu- 
se apressadamente pela galeria da esquerda.

C¿uando só, ííaribaldi abriu a carta e leu o 
seguinte:

«iín s t r u c ^3e s a o  u .\  i.v .,c  r j o  o o r a ç a o  n o -
niíK K GKSEUOSO PODK K QUKli TtTDO AWBQSTAU 
J'AKA SKJiVllC A CAUSA I)A S.*. C.*. I . ’ . uni-
dade italiana.,!

«Esta caverna tem tres saludas: ao norte, a 
leste, e a oeste.

# A  do norte conduz ao carreiro que serve do 
l-*ito á torrente dc/ Qniciuto. Penetra-se no inte­
rior por uma longa mina de emcueu&r pés do 
comprime::ío; onde senão póde andar senão de ras­
tos.

n A  sabida de leste vao dar aos bosques da 
Moritaiilia Ne^rra, contornándose uva rochedo de 
cent*) e quarenta pés, por uma fenda do dois pés 
de largura.

" Pela saliida dc ocíte póde-se penetrar no$
subtemineos do palacio dc K .* * * ,  por meio de
um alçapão formado pela pedra de um tiumilo,
que se abre carregando-se na base, eque se fecha 
por sí.
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. «E s ta  eavèrna pôde pois acíyam -<» de ne- 

eessidade, tuu asvln so^tiro.
« Sahindo- peio M o  dc leste, o portador des- 

tas instruerucw encontrará a cabana d’um etumk-
dador de cabras.

«Chogar-sc-l:a a olle dizendo-lho: VdiAo. <i« 
noítvj o dia está uduni/adnt O eabraiviro respon­
derá: O (fdl nasce. •

'• I  bdera íiar-se nelle, e dar-lhe as seguintes 
ordens:

« De dia e de noite, lhe dirá, deves ücar 
sempre perto da cabana. L o g o o u ç a s  o piar do 
mocho, ires vexes repetido.^ ¿esjrt»nflprás a esse. ri­
to, por nutro igual. Virás eutào torcouiígo, este­
ja  eu onde estiver, dizendo-me: O môcho jrion.

aTodasas noites, segiiintes a tal aviso, o por­
tador destas- ifístrucçòes esperará ua eavenia, no 
ponto da uniào das duas galerias de le>ie e de 
oeste, onde 0 hfio de informar de tudo quanto .se 
urdir contra ello c o* seusi v

A  estes pontos s<* limitavam as instrução es 
da carta. Uaribaldi viu nelja duas cousas: uma 
«jue nesta vida de perigos em que se iavi<;áraf esta 
caverna poderia-s ít , <*m easode necessidade. um 
refugio seguro para el!e e os .ceus; a o u t . • j’ • - 
ahi receberia aviso dos perigos «juc poderiam amv.t ■

eal-o.
Na o tinha mais do (pie saliir da caverna, en­

tender-se com 0 Cnbroiro, juntar-se á sua -*i rr:- 
llia, cmfim, tomar conkeiinento do maço dr pa­
pei» que lho entregara o guia inysteriofc« > V  
parecia ser 0 lim principal da sua mi^ao.

Tudo isto era negocio dc algumas i:<.r: .̂
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Aventurando-se com resoluçKo na niedonha 

<* profimda gnleria que deviu conduzil-o á sahida 
de leste, caminhava u luz do sou urchote, procu­
rando advinhar qual a missão de que o tinham 
eneaiTegado, e de que o volume quo levava de­
baixo do braço continha o myfcterio.

Absorto nesta meditação, não via nada das 
maravilhas geologíeas tjTie o cercavam. A não ser t;il 
distracção, teria observado, em muitos sítios ,alar­
gar-se a galeria, e converfcér-se em sala de eapri- 
c!iusa síiMiftiira. Em fim, depois de um quarto do 
hora de eami 
da e forçoso 
fenda, que, :
e encontrou-a por de traz d !um como altar. A  fen­
da estava practicada em um enorme rochedo que, 
p'*r um algum eata/dysmo da naturesa, se tinha 
M :dido de alto a baixo, formando uma passagem
• : • dois a tres pós de largura sobre 140 de com­
primento, irregular em todas as suas partes, m ol­
dada no interior de saliências de rocha que pare­
ciam dispostas para se entalharem umas n’outras: 
dir-se-hia que eram outros tantos enormes dentes 
de c 'lloásal queixada, promptos a dilacerarem o 
atrevido, que se aventurasse nas sinuosidades de 
tão singular caminho,

Garibaldi atiçou o archote, e sem pestanejar, 
avançou pela fenda.

A  cada passo, bandos de aves nocturnas, mo­
cho.-, corujas, raoreegos, que d'ali tinham feito a 
sua habitação, sabiam dos seus ninhos, assusta* 
das, esvoaçando adiante delle, piaudo sinistrameu- 
f ' , e lugindo do archote, cuja luz illuminava cs* 
ta mansão de obscuridade profunda.

uhf, chegou á extremidade da vere- 
\/Í\ foi parar, por ver se descobria a 
i leste, era a sahida desta caverna,
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Emfim, lobrigfhidoum raio «la daridnde di. r- 

nn, momento» depois, via oo,’ .., IV.ru - u 
phera onde o ar ambiente só a custo netif trava 
c respirava d. vontade o ar puro e enibaWlll!1(|,j
das montanltás.

Segtrád© as tnstnicçfteii recebidas, devia ao 
sahir, encontrar a  cabanil do cabn-ivo. Omu 
to, viu-a a alguns passotfde distancia.

Dirigiu-se para r*lla.
(> pastor estava á porta.
Era um rapaz de vinte cinco anuo? pouco 

mais ou menos, alguma coisa escovado, umtan- 
to vesgo, mas alem disáo seinelnKteatudaagen­
te, salvo um ar do velhacaria que clnramonte se 
deixava entrever na sua rústica simplicidade.

Fingindo níto pereeber quemn deBccmbecit]'» 
se d irig ia  para elle, assobiava uma ean<;i\o das 
montanhas.

Garibaldi chegando-se ao pastor proferiu o
seguinte:

—  Venho da noite; o dia esto adinntudti:
— O sol nasce, respondeu o cabreiro, incli­

nando-sé.
E ra evidentemente rste, o homem a quem 

Garibaldi tinha ordens a dar.
— Tenho sétle, rapaz, tornou o guerrilheiro, 

a quem tantas commoções depois do banquet« da 
vespora haviam seccado as goelas.

— Tenho leite de cabra e agoa da tont'*: tu­
do aqui está ásuadisposiruo. Queira entrar » 1**1- 

sanhor.
Garibaldi entrou,
O catroiro puz uma taboa sobre d..>< l-au-
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cos: ora a meza. Sobro essa meza collocou um 
pH«» do rala, castanhas pilada», um punhado de 
nözes, algumas amoras de silva, uma tigolla com 
lei te, outra com agoa; a refeioçíló era esta.

— Como to chamas?
Arnoldini, mas tratam-mo por Am oldo.

— Arnoldo, touho ordens a dar-te.
— Bom sei, '
K Garibaldi deu textualmente as ordens, taes 

como as instruc^oes precisavam,
Apenas tinha acabado de fallar, Arnoldo i mi - 

tou tros vezes o * la r  <lo mocho, mas demodotào 
perfeito, que (x^ribaldi admirou-se.

O seu espanto redobrou quando, ao longe o 
a uma grande profundidade abaixo da terra, ou- 
\v.i repetir por fcres vezos o mesmo grito,

—  E isto? perguntou, sorrindo-se ustucio-: 
sarnento, Arnoldo.

— ísflo exactamente,
Garibaldi viu enrào que, af<>ra a sua acção 

aoiiva nessas montanhas, pela independência da
i falia. havia uma acyào occulta, poderosa, orga- 
nisada sob proporyoes que nunca imaginara.

Era isto para elle mais um motivo de con- 
fiam^a na justiça «la santa cansa,da qual o seu fo ­
goso ardor patriótico tinha j í i  feito, om seu pen­
samento, todo o íno da sua vida.

Despediu-se de Arnoldo, e poucas horas de­
pois, estava com os sons guerrilhei tíos que, come­
çavam a inquietar-se pela sua longa ausência, 
projectando assaltar o palaoia de i\... a fim de o 
encontrarem morto ou vivo.

A  -ma chegada poz termo aos projectos de 
\ Vencia que ellos projectavam.
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«e rvu;o> esperava delle a patria.
Achou novas instruções assim eoncsLid;.*: 
A O B .- .p r. fbotti primo) k s c o u i i l k )  \>Vi k u •

Apostolado do Molhe de liari) i\u ia  coopKkAk.
No KXITO 1>A QKAKDE (JBKA.

«l^ste maço contem todas as peças do pro­
cesso instaurado em Milho contra Os u.*. p.*. do 
a . *. ao o. •. do M.*. de B. *. (osÍk+o.s primos do A ['*.• - 
tolado ao oriente do Molhe d*WJarii.

aTíjmar conhecimento de toJas as peças nílo 
assignadas, dos relatórios da porreia^ e fazer de 
tudo um resumo exacto e fiel.

«Separar os documentosassignados pelos B.*. 
1'*.. (bons primos) rjuc mais os compromnicttaii!, 
copia-los imitando a letra e assignaturas *.» me- 
llio í possivcl; coratndo, de modo que seja fiacil 
ItroVar-se a falsidade. Tomar s<»l»ro maneira es- 
pecial attenrJo na acta a#j8Írf*<ttla dos tralalbos 
<la sessão de 20 de agosto na V.*. (a venda » 

«Queimar os documentos originaes que <e 
tiverem  falsificado* D eve estar tudo prujnptç cm 
¿4 lioras onde p ia  o mocho v.

Garibaldi cumpriu á risca tudo quanto lh* 
mandavam estas instrucções:

V in te e quatro horas lhe bastaram para •

(1< i»Mni li.

•— 0  morho piou!
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Km a ordem de ir ii eavuim entregar os do­

cumentos. Cruribaldi nfto hesitou um moiaeuto. 
Na o obstante haver quarenta horas que nSodor- 
niifv, levaními-se inimediatamente, dirigindo-se 
para onde o chamava o dever.

Foi, Íi3ibituando-sc assim a afírontar a fome 
a sedo, a fadiga, e o somno, quo conseguiu al* 
cançar uma cunstituiçãfo de ferro, de que tinha 
necessidade nessa vida de perigos e de aventuras, 
onde o arrastara a sua lebre patriótica.

A o  chegar ás grandes pedreiras da Monta­
nha Xegra, onde estava a abertura da eaverna, 

viu á jídrfa (U/sua «'abana, Arnoldo que pare­
cia esperar a í*ía chegada.

Espera va-a na verdade.
Assim, apenas o viu, soltou ires veses «» piar 

de mocho, que foi respondido por signal si- 
milliante no interior da caverna. Arnoldo fez si- 
gnal a U iriba ld i de que pp.dia entrai’.

Pouco depois, o ousado guerrilheiro afouta- 
va-M pela lenda da rocha por onde já  uma vez 
sahira.

Só quando se achou cm profunda obscurida­
de c que dou pela falta de um archote, que tao
i ee ->ari<j lhe era. * ontinuou porem avançando
■ a; r rosamente até á extremidade interior da fen­
da* ‘ Jfiegando ahi, v iu  um faeho acceso cravado 
no ci.ao, e que evidentem ente tinha ali sido col- 
lõeado para elle. Tomou-o nas íuaos, e, caminhan- 
d -  rapido, não parou senão no encontro das duas 
L'.iIen;iÀf— undi* as suas primeiras iiiôtrucyCkjs lhe 
tinham dito parasse.

Cheganuo ahi, esperou.
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Mas nuo esporou muito tempo,
A  claridade «lo «eu facho, viu anparecer i 

ga eria cl ocjate «pie terminava no» Bubterraneo* do 
p a  lac jo do uma conio forma humana, alva­
centa, que mais parecia, escorregar do quo au«W 
»obre o terreno.

Quanto mais sc approximava, mais, na pe­
numbra dessas trovas, ella o aspecto d'uuia 
appnri çao Bobronatural.

Kealmcmte não sabia que ponsasfie.
A  sua incertcsa pouco lhe durou.
E ra uma mulher.
»Seus vestidos brancos, ßcifyndar aerie, sua 

figura elegante e delicada lhe <la\\m a forma do 
mu anjo, do cjual tinha as feições e traje.

Ucconheceu a noiva do dia do incendio; Fran- 
cisca A * * * ,  entào condessa de K *** , que, em to- 
do o brilhantismo de mocidade, de bellcsa, de for­
tuna, tinha sacrificado sua felicidade de solteira 
para servir a causa de seu paiz, e (pie, pela mes­
ma causa, compromcttia então sua felicidade de 
esposa.

Esta sorte, de sacrifícios nunca foram raros 
no longo martyrologio da ltalia; mas sempr^ ii >* 
pirados pelo mais puro patriotismo? excitaram a 
admirayào das almas generosas e nobres.

A  de Garibaldi nao o era menos para que
nào lhe apreciasse ü subido mento. _ ^

Com elFoito, agente secreto de uma sociedade 
p1K ;<TÍPf:.. e. por çssc m-.tivH. arneayada * u • 
infâmia d«, pelom-inlm, 0 d a f e g d f o f  o» ; '  
senhora, bella. rica, mostrando se taci em saer. 
ficar repouso, fortuna, homenauvi t »dg» • ' *
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mundanos, ao fim árduo da ressurreição de um 
pova'; revelaiuIo-Mi-Hic mysteríosaxnente 110 meio 
tio* trevas, no fundo de uma caverna onde elle po­
dia julgar-se Ki» no mundo com elhi, esta mulher 
dizemos, eiti pata Garibaldi alguma coisa mais 
do que humana.

Assim, logo que a condessa diegou junto u 
ellc* seu primeiro movimento foi o do ajoelhar.

Francisea levantou-o, sorrindo-lhe eom triS-* 
teza, mas com doçura* Depois entregou-lhe uma 
carta aberta*

— Tom ae, lhe d iz , podeis considerar co­
mo certos todojròa avisos que cu vos transmit ti r. 
Tirae d dies o/melhor partido possível para a re­
generarão da nossa cara patria.

Fora 111 as unieas palavras que se disseram 
cntiv ambos. Um momento seus olhos seliUiram, 
r nesse unico instante disseram mais um ao ou­
tro do que em uma longa entrevista.

G-aribaldi ainda nao estava em si da pertur­
bação em que este olhar o lançára, c já  se acha­
va longe a dama.

Viu-a desapparecer, como uma sombra, nas 
trevas da galeria, por onde tinha vindo, e que 
conduzia ao palaeio.

L eu  a carta que ella lhe entregara, e ahi 
achou exposto um plano de campanha d irigido 
contra elle, e cujas consequencias lhe podiam ser 
hern fa toes.

Voltando para junto da sua guerrilha, to.- 
?nou, graças a essas revelações, todas as medidas 
para annular os projectos dos seus inim igos, e 
conseguiu-o da maneira a mais completa.
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Os esbirros d'Áustria tinham assim pc*dido 

torlo o seu tumpo, 1- neucssarit, lhes f(Ji 
rarem as suas tarefas.

Mas novo» planos, nào tiveram melhor êxi­
to.. Sempre prevenido a tempo pelo esp&o mvsto 
noso que o miormava de tudo, Garibaldi nmli3 
sem custo cemtraminar todos essea prqjoòtas. l)ip 
po>iyoos 0 melhor lomadíw, nào s<j ‘ nào prodii- 
aiítm O desoja4p çfeilo# mas alóm djsno laziam 
com que os ausíriacos fossem batidos o derrota- 
dos onde menos o esperavam, tendo em todos os 
encontroa perdas sensivoi», Knffco, acreditou-se 
mais do qiio nunca, cjuo GaribacÜ tinha a seu 
soldo esse demonio familiar do que tanto se fal- 
lava; c que o prevenia de tudo, o salvava de tu­
do. A s  proporçoes fantastieaa sob as quaesappa- 
recia ao populacho, nào fizeram senào engrossar, 
augmentando o prestigio do guerrilheiro.

Durante este tempo a* entrevistas na caver­
na entre Garihaldi e seu espião mysterioso mul­
tiplicavam-se. Os seus colloquiofi nunca eramU-u- 
gos nem estranhos ao motivo que ali os levava. 
A  lia lia , e sua restaurayào, eram o alvo constan­
te dos seus entretenimentos. Esta sympathia pa­
triótica dera aso a outra sympathia mais terna;
0 ambos, se consultassem seu corayào, lhe acha­
riam no amago amor ditferõnte do da patriu.

Mas este amor nada tinha de profano, l^n- 
í^e de excitar em ambos essos desejos tumultuo­
sos, essas paixões menos delicadas tao iniioivnt* s 
ás fibras sensuoes do. corado ;— dominado 
ardores sympathicos do mais exaltado e puro pa­
triotismo, esse amor se tinha depurado u pouto ^ *
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nJIo fazer vibrar senlto as cortlas mais elevadas o 
generosas rio cora^ao rle ambos» Amavatn-se com 
paixao, esporavam, e, ainda que certíssimos de 
seus mutuos sentimentos, nunca se atreveram a 
confessai-os.

Era um desse* amores celestiaesj corno os 
anjos devem sentir no Céu, se lá nas etheiVas re­
gimes, os pra^eres miíndados teem entrada. O 
amor da patrifl depurára nelles esté sentimento, 
como o amor de Dons deve depurar no ecu o das 
almas.

Um tu la o ^.rioso, desencadeado pela política 
e pelo ciume^/eiu despedaçar tao puro e digno 
amor.

A  policia austríaca, menos crédula do que-o 
povo, e que nSo acreditava na intervenção dos de- 
ui'.-ni".-, suspeitou, sem grande custo, que era, não 
;;m c-ute sobrenatural, mas algum traidor de'car­
ne e osso, que illucidava Garibaldi de tudo quan­
to se tramava contra etle, a  ponto de sahir o 
guerrilheiro sempre victorioso em todos os reen­
contros.

Um facto considerável tinlm vindo tornarcs- 
tas suspeitas, d'uma evidencia incontestável.

1) processo de M ilào contra os bons primos,
• < Apostolado do Molhe de Bari, que o conde de 
K * *  fora encarregado de instaurar, e do qual, 
como viram os leitores, os documentos,— subtra-
1 idos pela condessa, e entregues a Garibaldi—  

-ilieadus, irâo poderam produzir provas suffi­
cient cs para uma aceuzaçito.

( >s ju izes absolveram os indiciados, e este 
prooesso politico n$o causou seftfto um grande cs-
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cam.alo, Bera dar os resultados com que 0 aover 
no contava.

O condo dc acensado de n c*W n te  - 
de pouca vigilancia, fura obrigado, ou a descobrir
0 culpado ou ir terminar os seus dias a’unta ori- 
são. ■ *

rl  ílo activas foram as suas pesquisas, que sur- 
prehendeu uma vez, alta noite, sua mulher co­
piando, no seu gabinete, um r ilaíario da policia.

A  datar deste momento, n?io restava duvida 
alguma; 0 traidor era a condessa. Interrogou-a se- 
veramente. Keeeiando ver accurar um innocente, 
Francisca confessou-se culpada^rMus quem «ao 
os seus cúmplices? lhe perguntou & conde.— Kilo 
tenho cúmplices.— A  quem entregava as cópias 
dos processos?— A  Üaribaldi mesmo.— Onde? —  
Isso nunca 0 conde 0 saberá.— Hade dizer-me on­
de é que se reunia com elle, exclamou 0 marido 
furioso.— Nunca 0 direi.— llade confessaTo, digo- 
lh?i> eu, ajuntou 0 conde maltractando-a.— Nun­
ca! A  senhora pronunciára este uunca tào firme 
e convicta, queo conde viu ser inútil toda e qual­
quer insistência. —  Pois soja como quer, tornou 
elle; entrega 1‘a-hei aos tribuyaos: os interrogato­
rios a obrigarão a fallar.—  Morrerei pela Italia, 
mas nada mais hei de dizer. Pedidos, instancia*», 
ameaças, violencias, nada poude decidi! a a tallar.
O conde so bem 0 prometteu melhor o ¿uir.j riu. 
Tendo mais amor ao seu emprego do que a >u* 
mulher, exaggerando talvez a na tur esa da> ma- 
ç3os que ella tinha com Garibaldi, niun acc*. 
de egoísmo ou de eiuiné, nao hesitou etn deuui* 
ciara. Depois, esperando uma decisão do go\er
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ho, oncerrou-a n'uma torre do palaoio a quo poz 
guardas dobradas.

A  joven  c nobre prisioneira, conseguiu ¡Ilu­
dir :\ vigikinoia dos seus c^reeröiros; juntu.u n’utti 
eofre «»s seus diamantes, as suas joias, todo o ou­
ro amoedado que p<»ude reunir, c enviou-o a C*a- 
ribaldi com a seguinte carta, que nSo so póde ler 
sem eomraoyao, e onde «se pintam com tauta can­
didez o patriotismo, anobresa, a lealdade e a der 
dieayao de tfto nobre senhora.

«Meu caro irmào.
t/fudo estãyleseoberto: estou prisioneira no 

pslacio. AiuanJ/\ talvez esteja em uma prisão do 
estado. Foi bfflu pouco fe liz a minha vida: terei 
talvez porém a fcleeirlade de morrer pela minha pa- 
! ria. Agradeço, de ledo o eorag&o, a Deus este favor, 

«  Aceoitae esse cofre que envio, e o que t ilo 
c »ntom da mão de uma irmà política. Sirva esse 
ouro para vos libertar* o p#ra que em terra estra­
nha po*saes esperar «» dia da restauração nacional, 
N.um é i-stu um pedido que vos laço, é uma ordem 
que vos dou. O palácio está cercado de tropas que 

reunem para uma batida geral contra os vos- 
su.s, e esperam-se, ainda mais; toda a resistência 
ai^ra só vos pode ser fatal. 1'ugi, em igrae até. 
que despontem melhores dias, e eon$ervae assim 
>un valente o nobre- defensor da pátria. A  lta lia  
precisa do corações nobres e dedicados como o 
vosso.

* Assim, logo que tenhaes esta carta, despe­
di vossos guerrilheiros, fugi para terra estranha, 
e le.mbr*»'-Yos sempre d aquella que depois de Deus, 
ti.» s*íu pae, d« seu paiz, só amou Garibaldi! o
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Aterrado um momento eom a lójtura d<M,. 

carta, (laribaldi, o homem das resoluções atrevi 
das, toinou ímmediatámente o sen partido. Divi 
din em dois eorpos a pequeña guerrilha do «j í** 
podia dispor, e, em quanto um, no exterior dn vi:w 
si muí ai um ataque ao palacio de pai*a. clia-
mar sobre si as forras dos seros inimigo« o fhz<_*r 
uma diversão útil, elle oóin o restOj dr-via pon*:- 
trar no mesmo palacio pela caverna o seus subter­
ráneos, libertara condessaearraneal’a a  seus per­
seguidores, quem sabia se a seus carrascos?!

Esta reso lu to , d'uma au d ita  incnvel com 
as suas forças, o as do inimigo, Ŝ ra umarcsolu- 
efío desesperada. Qual íbi o sentimento que o im- 
peHiu? a compaixao pela pobre senliora ou o amia*? 
Fin r outro, talvez!

Fosse porque fosse, tinha decidido urna coi 
sa, eumpriu-a.

Reunindo immediatamente todos os ¿ruerri 
Iheiros contou-os: era cem pouco mais ou men«^.

«Irm eos, lhc diz, nossos inimigos reunido- 
cm grande numero no palacio dr K .***  ahi es] 
ram re ftô^òspara correr solsre nófe como s.< : - 
inos feras. É preciso ir di* encontro a seus pla­
nos. .Se formos vencedores terrinos limito n*m] 
dr repouso; se vencidos, aejui, ne>te cofre. está 
oiro suficiente para podermos ir cm torra <>tra- 
nha Os p erar dias melhores. Parti lha 1-o-ho mos <. -
mo irmaos. V iva  a Italia!»

Este grito, repetido pelos guerrilh* iros, • m  
depois pelos ecos das montanhas, o o m  - • "  
eorarors podrram um instantr acreditar que u i:a-

lia nao estava morta.
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Garibaldi dividiu a sun tropn em doi.4 cor­

pos. Quarenta homens deviam atacar o palaeio 
no exterior. D ivididos em destacamento« de dez 
homens cada um. deviam começar o ataque como 
atiradores para fazerem acreditar que estavam 
sustentados, c. rctírarem-se para chamar para lon­
g e  a a tten$o do inimigo. Neste intcrvaUo, elle, 
ciou o resto «la força, penetraria no castello pcloA 
subi erram-os e livraria a joven condessa.

Algumas horás depois, esta audaz tentativa 
executava-se.

(Jttiibaldi Cffin os seus sessenta homens en- 
tr.íra na cavemT. Desta vez porém levara comsigo 
Arnoldo,— que conhecia todas as minuciosidadcs 
«?;ís passagens tenebrosas onde se ia aventurar, 
— para lhe servir de guia.

Aos primeiros tiros que soaram fora, penetrou 
com os seus homens nos subterrâneos, c d e  lá no 
paíaeio. onde teve tempo de os reunir todos, an­
tes que se désse pela sua presença.

Garibaldi agourava beui desta temeraria cm- 
! : quando Arnoldo, que màndára adiante, vol- 
í.>u a toda a pressa annunciar-lhe que, havia duas 
li ura'. a condessa partira, por ordem superior, em 
uma carruagem escoltada pela cavallaria croata, 
j*era se saber para onde.

1 uri0f>0 com este contratempo que deitava 
pr,r t rra todo o seu projecto, Garibaldi quiz vin- 
c. r -• anticipadainrnte das torturas que ia sot- 
í r. em !!!?;<)< d * iinplacaveis verdugos. a nobre 
>-• alio-a qu< uma partida precipitada impedia de 
Hvj* arrancar das garras,

F  nmira a sua pequena forea n ’uma plata-
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forma do palácio, por do traz do utii muro arrui­
nado, de quatro ou cinco pés daltura, e d*r mil 
a mil c duzentos pós de eircumforencia, qu. pa­
recia ter sido ieitapara apriscode rebanho». Desle 
ponto de iacil defensiva, dominava todas a-; com- 
munieaçoes externas do palacio, por onde só o pode­
riam atacar, conservando uma retirada segura jio- 
los subterrâneos e caverna*— «Fiquemos aqui*, uuo 
»e  diga que entramos no coração de um castello 
inimigo, sem tentar tomal-oo, diz elle á suageute.

K ’este momento, uma vedeta inimiga, ten­
do-os visto, gritou: A* 8 armas, :%rque mil iguaes 
gritos responderam.

Seguiu-se um grande tumulto: depois viu- 
se apparccer por dois pontos differentes, as freu- 
tes das columnas, seguidas de forte destacamen­
to dc cavallaria croata; ao todo uns mil homens. 

Garibaldi só tinha sessenta.
— Filhos, é preciso ficarmos aqui até redu­

zi r-moft a metade essa força que vem avançando. 
>Serào outros tantos inimigos de menos para a 
nossa cara Italia.

— Sim, sim, commandante, responderam una­
nimes estes sessenta bravos.

— liem, meus íilhos, tornou friamente íjari- 
baldi; se eu recuar, matem-me; ac algum de vos

recuar, mato-o rui! . . ,
Já se íiílo tratava de vencer, mas sim de Uc>- 

truir o maior n u m e r o  possível de austríacos? v. 
go  que estes (juizeram approximar-^o 1 °  nuuu 
ciieiramento.um logo p o u c o  toi tc, ma*' cu t 11 

do (Jital cada riro acertava <■ Ú !Uj-ruem. junco 
ao lo dohomens e dc wi vai los.
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X «o tardou muito que «»& montes dtí morto*

e feridos austríacos fnsst* tal, que os.-s.es valentes
guerrilheiros podessem jan tar os cada veros eiu r-
niar com «• 11 sejrumlá trincheira, d onde Itilnii-

i •
navani o inimigo, aterrado com a defeza.

A  todas as proposta« de rendicçAo, Garibal­
di respondia:

— *Se sois valentes Vinde aprisionar-nos. \ i- 
va a í tal in!

Mas, ainda que tendo soÜrido perdas enor­
mes, o inimigo estava na proporeão de vinte con­
tra um. Não pofVvido desalojar do ponto os guer­
rilheiros, ten to * '<envoi ve l-os entre dois fogos.

O momenro era critico para Garibaldi: asna 
peuetraçfio mediu-Jho toda a gravidade; só lhe 
restava bater-se em retirada. Decidiu-se por es- 
te plano.

Formou a sua pequena força em quadrado e. 
começou a retirada om boa ordem.

Então travou-se uma lueta terrível entre um 
punhado de homens contra fortes columnas. T o ­
da a infanteria austriaca se precipitou como uma 
torrente para cortara retirada a  Garibaldi; »ms, 
repellida umas poucas de vezes pelo fogo terrível 
e sy met rico dos guerrilheiros, foi obrigada a ir 
Concentrar-se mais longe. A  eavallaria carregou 
pela Mta vez, precipitando se com furor sobre o 
quadrado. J3atia-se de tão perto (pie as suas es­
padas abriam falltas nos canos das espingardas 
d*»s guerrilheiros. Estes pareciam um muro ma­
gico que se reconstruía a cada brecha que lhe fa­
ziam. ( ’egos de raiva o despeito, sacrilicando-se 
para abrirem uma passagem a seus conipanhei-
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ros do armas, os gondanne» c roata* q ui//*,r am ob l i - 
^ar seus ginetes a la,m;al-os no moio deK*i* iU,’ i 
!,Í|R »»peu-trav.-i.s ¡Mi.iu.l;., ,|U;k;h tanto» düB 5600
tinham encontrado a morte. Feridos jMas 
netas, os eavallos empinavam-se, mas níl., 
riam avançar. Os seus eavalleirus os voltavam. - 
recuando queriam obrigal-os a ir para o inimi-.,. 
luiit.il mais esta man u br a f  aposso u- so então uma 
portei ta raiva dos cavalieiros croatas, Os que es­
tavam a pé, arrastaram-se pelo sol<> para diega- 
rem até jurito dos soldados de Uaribaldi c pur «ie- 
baixo <lc suas bayonetas cortan^i lhos as pernas 
com os sabres. Eneontraram-se pSrém os feridos 
dos dois partidos c luctaram até á urtima no mei j 
dc póoas de sangue, por spbre montas eje mem­
bros mutilados, de envolta com gritos lamentosos, 
com pragas horriveis! E ora coisa hórrida ver. por 
um exforeo quelhe adiantava o ultimo suspiro, •» 
moribundo ciar a morte a outro moribundo!

Esto combate nào podia durar muito tempo: 
a cava liaria bateu em retirada. Fizeram avançar 
a artilheria para abrir brocha no terrivo! qtia«ira- 
do. Mas Garibaldi tinha chegado ao pé do frau­
de muro junto do qual havia a entrada secreta 
dos subterrâneos, e em quanto 0 inimigo ciiidava 
que o habil guerrilheiro se tinha aiii apoiad*» para 
nào ser envolvido entre dois togo>. havia t-^la a 
guerrilha passado para a caverna, ondo írnribal- 
di foi o ultimo a entrar aos gritos de: \ iva a 
ltalia.

Tinha salva os restos da sua í^ça. A  niru* 
da dos subterrâneos do palacio. que *bua ! ' •' 
cano da limposa,— entrada desconhecida :r. -
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dos familiares do conde,— tinha-se fechado a traz 
da guerrilha, de sorte que os austríacos ao ehc* 
garem, nSo poderam saber por onde Garibaldi e 
os seus se tinham evadido.

Reúnidps n?um dos siiios mais reconditos da 
caverna, os guerrilheiros contaram-se, e de cem 
íju e  eram no principio da lueta, só acharam ses- 
senta: quarenta estavaln mortos ou prisioneiros.

Forçoso era separarem-se. A inda que o cofre 
lhe livessè sido dado só para ello, Garibaldi re­
partiu o que eIJo continha com os seus companheiros 
reservando pan< si apenas ura coração de oiro, 
emblema da d/i^açada victima de dedicação pelo 
seu paiz, uma como relíquia que nunca mais dei­
xou de trazer.

Depois de uma dolorosa despedida, separa­
ram-se os guerrilheiros, buscando cada um, de 
guarida em guarida, escapar-se aos destacamentos 
enviados contra elles.

Garibaldi dirigiu-se para N iza, para de lá 
passar o Var e refugiar-se em França, nao cami- 
nhando sen?io de noite, sempre alerta, muitas ve­
zes nao comendo, e occultando-so de dia nas fen­
das dos rochedos.

Einfim, ao cabo de doze dias, chegou a 
França, proscripto, coridemnãdo á morte, nao 
tendo senão poucos ou nenhuns recursos para v i­
ver.

Era a 8 de março de 1834.
Nesse mesmo dia nas esquinas de Milão, ao 

lado dos cartazes do theatro da tical a se pode­
riam lor; os dois annuncios seguintes:
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«PB1MEIBO ANSUSClü

«Amanhií, ‘.) .lc* marro, ás B horas da noite, 
«terá logar no Dome, na capella da bemavento- 
«rada Virgem Maria, exposição do Santíssimo Sa- 
.1 erarnento, para a adoraç&ò do «agrado Cora$o 
*de .Jesus. O ¡'untam K r no será por musica iii-- 
olrmncntal.»

*SEOUXDO AXXUSCIO

« Amauhã, segunda feira, 9 de março, ás 8 
«hora* da manhã terá logar na^raça do Dome, 
«a  exposiçfto deFraneisca A *** , c\dessado K ̂ * y 
«condcmnada á Hagelarào publia* por sentença 
<ulo ju iz criminal do íStatoreo (conselho dcguer- 

ra ).»
A  desgraçada Franeisca, com effeito, tinha 

soflrido a pena iniamantc a C[iie a condemnaram. 
Amarrada semi-núa pelos pulsos ao cepo de uin 
tablado construído na praça do Dome, tinha sido 
publicamente açoutada; c  quando os algozes a 
desligaram, a nobre senhora nilo tendo podido re­
sistir a tanta intamia e dores, estava morta!!!

A  Italia contava ínaisoutra martyrü!

l i



CAPITULO V.

G aríba lâ i em Marselha: Salva a vida a uma j o - 
va i M arselhem .— Sua viagem a Tunis: entra 
ao serviço berbwèséo.— P a r i ida p a ra  a Am  t r i ­
ca .— Chega ao B ra z iL— Obtem carta, dv corso: 
p rim e ira  p ^ e m i— Os.pampas de São Grego* 
rio . —  Caça<Sj. nos pam pas.— Descanco entre 
os L id ios.- A corrida fu riosa .—-O  i/idio m ar- 
tyrisado. Perigos e averduras.— M iséria  tor­
tura, e livramento.

A  ju vn i o bd|a Francisca A * * * ,  fora evi- 
cleiití mente um anjo d e  soceorro e de esperança 
que, hos dias de prodigalidade, o acaso lançara 
atra vez dos espinhos da v id a  de G aribald i. N ào  
admira pois, que este, ao saber do triste e des­
ditoso fim  desta desgraçada, tivesse um m om en­
to de vertigem  desesperadora. Projectos os mais

ataram em sua cabeça. Quizera 
í-tfo^rar no sangue dos algozes da sua am iga, ca­
da uma das dores que o atorm entavam . Pergun ­
tava a si mesmo se, quando a justiça  d iv in a  c mui
I nta em punir os cri m o» dos oppressores de um 
pai35, íiTo pertei.ee ao homem intrépido e ousado 
tomar-lhe a prim azia, desenrolando com bravura 
o estandarte da independência, agrupar em tor- 
no doile todos osan im os nobres e varonis, correr
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, 1« encontro ao* verdagw  «la Itália oppfimi.U,

U lima VÇ*Z tfara jíi'»inv»ri> cai» J-.I.- -1 .._L__

M o  o conseguiu.
a— Oh! minha pobre* patria! exclamava eUe 

o porque iatalidade teu solo é predestinado a he- 
«(ber gota a  gota o sfnigtfe mais puro de teún ií- 
«lhos? E rgue4e, rainha proseripta das artes e da 
« l i bordado! sacode os tèrros seculares que o cri­
sme e a infamia entrelaçaram em torno de teu 
acollo: desses ferros taz as tua^mnas; quebrada 
«sobre a fronte de teus senhores;\e senão julgas 
«(indigno da tua causa o meu braço, possa em bre- 
« v e  chegar o dia em que eu vingando o sangue 
«rde teus martvres, assegure tua independenciaN

Na precaria situação em que se achava ao 
pronunciar estas palavras, que eram mais a ex­
pressão apaixonada dum  délirió do desespero, do 
fjite a idéa rasoavel do mente ajudada pela refle­
xão, bem  longe estava elle de suspeitar que essa 
época havia de alvorecer.

Seja como for, a catastrophe de M illo  veiu 
juntar um íuobil— a vingança, ao que até entrln 
o tinha fe ito  obrar, amor da patria. \ inp&r 
sous ii!' V111:1 iibi-rtal-a fortun então
o alvo daS suas idéas. Mais tarde. este program- 
ma dev ia  modilicar-se, quando o tétiipo houve»e  
acalmado suas dôres. ÜÈtt sentimento geneie^o v 
ehrietào devia fazel-o renunciar á vingança, e o 
amor da patria tornar-se exclusivamente o m oji

que o dominasse.
E  cc?ta é uma das f e i r e s  mais caractoi íca?
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da indole do. < ¡aribaldi, cjue a historia nao podia, 
sem injustiya, deixar ijo esquecimento. Em to<l»>
i, curso de  sua vida activa c militar, a paixão 
política nuncík o levou a ser perseguidor, assassi­
no, oit veixJugcHdos vencidos.

Chegando, peja segunda vez, a Marselha, es­
teve quatro mezes ocioso, gosando da hospitali­
dade que lhe »leu unf dos seus camaradas de 
bordo, do tempo das primeiras viagens ao L e ­
vante.

N o  quinto maz a$soldadou-scy como segun­
do, a bordo de Km navio mercante franeez; f e »  
duas viagens j/< jdessa e a  T rieste , e n*um dos 
seus retornos, salvou a vida, sobre os cachopos 
do castello de Tf, a uma jo ven  Marselha que uma 
chalupa, dando a borda, tinha collocado á beira 
da sepultura.

Foi assim que soldou a hospitalidade encon­
trada na cidade dos Phocios.

A  morte deFraneisca  deixara no coração de 
íiaribah li ferida profunda. Para  a curar tinha ne.-
< .ssidad? de perigos c aventuras. Em barcou pa­
ra Tunis, apiosentou-se ao b ev , offereceu-lhe seus 
serviços, e foi adm ittido na marinha berbe-rosca 
na qualidade de ofíieial.

A  v ida  prosaica e regular do serviço deina- 
riniia m ilitar em com missão n u m  porto, nao so 

«lunava nem  com seus gostos nem  com sua aeti- 
vid iu lf. Am ante in fe liz, patriota ardente, atormen- 
*al<» p d a  lem branea da patria opprim ida, pela

4i*/ m arrvrio de I Vaneisca, m ister era a seu•« 7 *
«"uaçfío, duplamente ferido, agitação rnnis feb ril, 
- -xi ijiaí.s com mo vente s. Não achando, logo  no
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principio, om 1 unÍH, n csquccírnenfo e a dhtrw- 
<;ao que abi íura buscar, deixou o servi. ,, cio b i-  
■■ mwoJdiulou.1»« novniHcnte como «c&indo a Ur<!,'. 
de um brigue traneea, que partia para • . Ilrn-il.

O momento era iavotevel para esta v ia jou .
Na Am erica do Sul. rcbcmtàra iudçi de s.-‘a- mU r*- 
volurocK que, a datar do ultimo meio século. >ào 
o estagio normal do pai z.* Províncias, separando- 
se Buecessivamente do imperio do P>rn*il, <-rigiam- 
se em republica, arvoravam • > estandarte da in­
dependência, e o sm tentavam com as armas na 
uiilo- H oje a guerra estava aqiú. ámanhà acolá, 
depois de ámanhà em toda a para.

Este estado de iticta incessaut^ renovand -sc 
todos os dias, orn iúim  ponto, ora n!ontro, era, pa­
ra o ousado guerrilheiro da Montanha Negra, um 
alimento pittoresco cheio de encantos e de commo- 
<;oes, que satisfazia planamente ao desejo devora­
dor desta alma a vida de cousas novas.

Chegando ao ll io  de Janeiro, encantado a 
princip io por essa naturesa luxuosa do solo ame­
ricano, onde tudo é gigantesco, rios, lagos, mon­
tanhas, planícies, florestas, tudo, excepto os ho­
mens, ficou alguns dias cm contemplação, seb o 
encanto dessas maravilhas de creagào de que r 
vira nada egual H W  na Europa, m m < hi Atri- .i.

nem na Asia. .,
Mas nao sc v iv e  só de admiraçSo. A  vu.a 

material t.em exigências, e ioi\oso lho eia pro\<
a «lias. ( JaribaMi . u  Im»u m o m e n í a u e a m e n t ^  .« •
recursos em o c e u p a v ; o e s  mercantis, «jue nao a_. 
davam nem a seus gostos a v e n t u r e i  ws, neiu a *  -  
instinetos de agitacào c de perigo.
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O acaso o tfjíom t«*r ro la res  dom o prosi*leii- 

te da repnbJiea do Rro Grand», entào om guerra 
com o HrÀsil: obteve deste cartas de córso.

Adiava-st* no seu verdadeiro elemento*. A r ­
mou em guerra um cftribíkffe) de .‘>õ toncUadas, u 
teve um navio corso. Assoldadon fjuinze homons; 
— a maior parto pivtô&fiptos italianos eomo elk*., 
c teve a equipagem. '

O navio eliamava-se A fhihurna, no tempo 
cm que era mercante; foi ehristnado, o chamou- 
ae-llie Mnnottí, em momorid do i lias ire martyr de 
Modeiut; e a 2<y de fevereiro de l&ISã,* com os 
sens dezesois homens dè* equipagem , seu velame 
latino é a carangueja, que líie perm iti ia navegar 
c *m traio o vento, duas peças de f)t> a próa. a 
bandeira republicana do R io  Grande íluctuando 
á popa. tonimi posse do Oceano e declarou gu er­
ra ao im pério do BrasiL

A  seis milhas ao sul da entrada do porto d<>- 
í:io  de Janeiro, está o grupo das ilhas Macera, 
na <ua maior parto de roe ha gmnitvca. onde se pode 
enconrrar uni seguro aneora<louro. A  saliida do 
porto singrou direito a essas ilhas, íundeaitdo 
í/umn enseada ofcculta por altas áiiiritfò&d : j õ■ - 
tou tuna vedeta  sobro nm pico ■ v;:-io. doncle 
d' SCubria o mar a grande disianeia, e como a 
aranha espreitando do seu boraco a presa que o 
acaso lhe ia en fia r , esperou.

Poucas horas depois, a v ig ia  dava signai d? 
tun brigue de boa lota<;ào. com bandeira brasilei-

«  e ChtJjek; na vi o eoste i rc> do M cd i 11 * rra neo ,
apouco mais chi luenos da lotayao das nossas ra í-
cctís.u A . C.
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Jíurto Ctan GÜU1 V0IiU> l{puUli,'° p w  entrar no

--]• ilhos, disc ¿ariUaldi a seu* lióme»*, «e 
lriK‘a>.̂ (‘iii')s o no.-» , c/u‘f,rk por este. brigm*; (.
llltJÍ : Ĉ ,‘a podemos afroutar oh cachopo* u oa 
tuloesr!

Todos appluudiram esta moçjto.
Desi raldaram-so veHas: navegou»»© direito 

para o brigue que, julgatido.se ao abrigo de to­
do o ataque., á vista «lo Uio de Janeiro, deixou 
aproximar o batei de (iaííibaldj; foi abordado e. 
mudou de proprietário antes mc*mu de suspeiur 
que tinha um corsario atracado a*-estibordo.

O lim da aventura nao corre^)ondeu á es­
treia.

A s  armas, c as immic.ues do 3l:nolti q-ue pa- 
ra nao despertar suspeitas, ao sabir do Rio de Ja­
neiro, tinham sido escondidas entre a mandioca «  
a carne salgada, foram transportadas para bordo 
da presa.

0  Alm otti foi abandonado nas ilha» Macera 
com a equipagem e passageiros do brigue, eeste 
ultimo, de navio de commereio, tornado embar­
cação de corso, virando de bordo, navi.gou para
o Rio; d.; Prata, e c in tou  sem novo accidente a 
um pequeno ancoradouro defronto da republica 
oriental do Uruguay. Aui OaribaMi ÍQZ '*
SOU ¡inmediato para MonlfVÍdi*u aíiin *-lcvc.no.i 
a carga, e, esperando a sua volta, o brigue 
gui?o a duas amarras fundeou em irou te dos pam­

pas do Sao Gregorio.
Os vi ve*res começavam a cscae< —

dos da vcpubÜQíi oriental do L ragua) e-u
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vani ainda cm queira coni o Brasil, o com o sou 
pnviliifto republicano <lo R i« Grande, o brigue 
nílo poderia. sem grande risco, ir abastecer-se 
nos diverso^ portos do Kro da Prata. Era preciso 
porem satisfazer o apptttitedos homíens restantes, 
todos valentes, batendo-se cada uni como quatro, 
mas nada dispostos a. transigirem com a tome.

As vastas planxcicfe de paiupanos eram pró­
xima*. Garibaldi organisOu uma caçada que, com 
a carne que produzisse, e alguns litros de rhimi 
que ainda restavam a bordo, permitth*ia esperar- 
se o regresso d«/1immediato.

jUamlou ¿Kdfcar a nado o escaler, e embarcou 
com tres dos seus, e um moço indio que tinha as- 
soldado na ilha de ]\íaldonado para lhe servir de 
guia. Pouco depois desembarcou na extremidade, 
das Pampas, ou ptanicín$ assim chama­
das pela sua posiefio na margem oriental do Uru-
guay. r

Para quem riao v io  e<ses l*(nnp<txy nenhu­
ma '!if -ripeào lhe poderia dar idea exacta do que 
rllas tòo:

linagine-se uns immensos prados, cuja vege ­
tação consiste apenas em flores silvestres, moran- 
guciros, e nina re lva  que attinge a altura de 8 a 
l ‘ í ] m*s . Xem  uma arvore, nem nm arbusto, para 
ivpousar a vista atravez das suas ramagens!

Ora sâo carreiros traçados por bidalos e to i­
ro--: ora mais longe, a vista segue sem o poder 
abraçar um terreno plano ou com pequenas eie- 
v : . ' . o ê s .  aqui esteril. acolá esmaltado d«- Hores, Em 
t-*da a parte nos podornos achar como ({lio sus- 
P'-ii -o- á borda d* um precipicio, R o c h a s  isola las
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dc tormaçocs diversa», án quaes a natai reza deu °  
aspecto p.iautastieo de euladcs arruinada -, (Li ea.V 
U-los desmantelados, de fo r tific a ^ *  moio arra

'■ A ; "  *eV>çededeWuc > dos pte ■ r
ceiamos a espertar alguma cobra adormecida «m 
proiúndo pântano. iYestíimos attençào, é um hu- 
talo ou um toiro que fóge atca-vez a verdura- um 
urso sc dispõe talvez a di.fputar ao caçador o trau- 
sito pelo carreiro da planieie.

L  isto, pouco mais ou menos, um pampa 
das jjlànicièH orituitae»,

Oomeçou a caçada. ^
Entào, esta parte da margonrOrient.il do Uru 

guay, virgem  ainda, nao tinha siiVj trilhada nem 
pelos pasqòs can d en ciosos de tropa, nem p»lo 
ferro da charrua. Xella abundavam os huialos ga­
ze lias, touros e cava lios* O uuico que abi se aven­
turava. era o centauro do novo mundo,— o gan­
cho, com seu laço cm punho, perseguindo os sd- 
vagens habitantes destas ipunensas splidoes. As­
sim. desde a entrada dcGaribaldi e dos seus nos 
pam;>a*? nrmadas da^uelles auimaes finando 
a d i dos fiftrs iriog, Oli v i • passar, com 
iíliitr t riljuaiâo, parcelam protestar contra a pre* 
sen ; i dos humanos, pelos seus urros, relinchos 
ou fiiííii. Dir-sié-liia que reconheciam no homem

um desapiedado senhor.
K *ta  circumstaucia t*\o indiifrente em si me>- 

ni::, produziu u l pu qual impreçsito ••••■! Gai bal-
di. O aspecto destas planícies o eoromov. ra: c 
protesto « l o s  seus habitantes contra apresem;a 
um sfin^W entristeçevi-Q« C.omparou-o as n

m  CüUl 8 * »  *  ltaH:l aeo11*  0 9
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s. u opprcssor: perguntava a «i mesmo porque o 
animal selvagem (lavamostras de independencia, 
que n homem eiviJisuílo não tinha eorngom de os­
tentar e murmurou estes versos do (Jasti;

?ota vorrei deserta
L'i suoi palaci infrauli
J*ria de vcdurla
Solto et baston dei yandalo.

Quereria que cila, (n Italia) fosse destruída, que ­
reria ver seus paíacios arrasados, nnles (to que tre ­
mula ao aspecto /•> bastAo dos vandalos.

A  caça (lurava horas com bom exito, quando 
o vento que até esse momento soprara de leste 
rodou parao norte.

0  guia indiano parou um momento.
As suas feicyoes tornaram-se inquietas e as­

sustadas.
I)**ifando-sc com o ventre em terra,poz o ou- 

vídn á escuta jan to  do solo;depois levantou-sedc 
repente, e  aspirando com toda a forca o vento que 
vuiha do norte disse todo assustado a Garibaldi:

Ah Kapa!
Ecbeaaa pah kapa!

*M au! muito m au!»
\ j mostrou ao norte uma espessa fumaça quej 

ck\\u:do-se do solo em turbilhfles, coloria a  at- 
ín o s )} era d ’uma luz esbranquiçada.

1 ouco depois, manadas e manadas de bufa- 
loa, t ;r<H; cavullos, m il especiés d ean im aesvo -
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Uteis e terrcatres, habitantes destes s o l id a  u,  ‘ - 
saram a direita, á esquerda, por sobre « u i ta- 
beças com a rapidez do relampago.

O campo estava incendiado.
Na o tardou muito que o calor do incêndio 

trazido nas azas dos ventos chegasse até ao* ua 
çadores.

O incêndio, devorand?) tudo na sua passagem, 
traçava um crescente de fogoque iam augmen- 
tando diante delles. Nilo havia um momento a 
perder.

Restava-lhes apenas o recorte de tomarem a 
direcção do sul, como os animaes mie tugiam e 
os quaes, nestes frequentes desastres, seu instin- 
cfcp nunca illude.

Mas como deste lado não havia carreiro tri­
lhado, a sua marcha embaraçada pelas raizes sol­
tas e silvas, retardava-se a todos os momentos.

O incêndio cada vez mais se approxiraava.
Nào tardou muito que ouvissem o roido das 

chammas que avançavam, diminuindo a todos os 
instantes a distancia que os separava delias.

Nesta corrida esfalfadora, adiante de um in­
cêndio que ameaçava encrava-Fos n um crescente 
de fogo, Garibaldi e seu guia tinham tomado a 
dianteira a seus companheiros.

Sahindo dJentre a espessa erva, acharam um 
carreiro do búfalos que, bifurcando-se conduzia
para a direita e esquerda.

— Descarregue a arma, deiteíóra n polvora;
depressa, depressa, diz o indio a Garibaldi.

Garibaldi assim o fez. .
E  precipitando-se pelo txilho da direita atra
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vi*ü o fumo, a ohamma. a-? enn&s quentes, atrft- 
vcssariuftt a ponta extrema do crosèèttte. dèfftgíy,
e, pouco depois, podêmm repousar noalto de uma 
coJlina estcril, onde o ftfgb M o  chegava.

Gs seus tres companheiros, que tinham fica­
do atraz, chegando dopòis delle’s no logaroíidêo  
carreiro se bifurcava para a direita e esquerda, 
— ignorando por qual aos frilhoè Garibaldi toma­
ra, caminharam pelo da esquerda, e acharam-se 
pouco depois separados de seu chefe pormnaJin- 
goa de fogo.

Garibaldi i/on  «submerso na maior inçertesa 
pela sua sorte.^

I>o alto da eollina onde se achava, potidé 
contemplar sem perigo a destruição dò incendi o.

Nunca tfío terriíieador espectáculo so olfere- 
cera a sens olhos. O incêndio, no seu crescente 
sem fim, e com suas m il lingoas de fogo. segim- 
do achava no caminho matérias mais ou menos 
combustíveis, tinha abrasado toda a campina. E ra  
uma como immensa serpente de logo  dcbàter.do- 
se no meio da fumaça, em todas as convulsões da 
tri tura, ou, melhor ainda, um vasto mar, cujas 
vagas eram chammas arrebatando tudo adiante 
de si.

Obrigados a passarem a noite neste logar, 
esperando que o incêndio devorasse tudo, G ari­
baldi e o índio arranjaram-se conforme poderam pa­
ra dormir.

X o  dia seguinte pela manha todo o perigo  
«■ra passado: rnns, como havia vinte c quatro ho­
ras-, que nâo tomavam alimento algum, começa­
ram a sentirfbmo, sem ter com que a saciassem.
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De ieperUö <» iudio dütf um grita ale-

Acabava de ver, a alguns jiassòs de* distan­
cia uma enorme eobra de ¿R^oaveí, que o fo^o 
surpiviiciul-Ta dm*:., « o -  mho Rtrffi
assára. A leg re  e «ittefeito, levou cömsigo Gari­
baldi.

C hegando ao Mtio «fnde estava grclhrido o 
monstro, acharam-no com o corpo enrolado á ro­
da da cabeea, que tentara subtrahir á äccSio d*> io- 
gOy abrigando-a debaixo dos neu.s potentes aiu-is.

borktando-se, som éoríinoiiii^ mn d’nm ladu, 
outro do outro. do■enorme r< ptil que aclmram per­
feitamente assado, a ponto de lhe? Íiímecer um ali­
mento freseo e agradavel, cortíiram do lombo da 
cobra os bocados mais bem passados e com me­
lhor apparencia, fazendo com eiles um cxeelleute 
banquete.

Satisfeitos, alegres e bem dispostos, tracta- 
rani de se orientar. Garibaldi quizera vtthar para 
a praia o. de lá para o brigue; mas o íurno es­
branquiçado que se levantava do chão nesse pon­
to, indicava que o incêndio não estava ahi ex- 
tincto.

T er ia  sido mais do que temeridade arrisca- 
rem-.so nessa directriz. Gota effi a indica-
ití3o do indjo, Garilialdi notou im hnris-nto, d" 
lado oppostoj bellissimos arvoredos, de vöhlc 
Ihagein, que se balouçavam com o veiit«». nss>».»m- 
braiulo as margens do rio Arroga, l acu ' 
ria descerem por esse rio até ao mar e de a t_..i
barciU’ein para o brigue.

Dintrirani-sc a osse ponto: ch ian do mu cu-



MEMÓRIAS
contrarara uma vintena cie índios, caçadores do 
alto Arroga (pie tinham descido o rio para caça­
rem nas planícies orientacs.

Vendo Garibaldi e seu guia, um dos índios 
os acolheu com um hawi\ kam! muito accentuado, 
c que os outros repetiram em Coro.

Era dar-lhes as boas vindas.
O logar onde Garibaldi e seu gu ia se acha­

vam faz ia  perfeito contrasto com o que acabavam 
dc abandonar. Era uma sombra immcnsa formada 
por grupos de arvores gigantescas, que se eleva­
vam nas w a r g e y .  do Arroga. 0  sol, que estava 
uo sen zcnith e a reverberado da luz nas nuvens 
contrastavam íom  a sombria verdura da folhagem. 
U ar era fresco c embalsemado. Ora se ouvia o 
coaxar das ràs, ora o canto dos wip-poor-wick, o 
rouxinol das florestas e matos virgens do Bra­
sil.

A  admiração do Garibaldi compartia-se en­
tre a bei lesa deste logar, e a vista dos indios que 
tuo fraternalmente o tinham acolhido.

O chefe destes indios era um bello selvagem  
de quarenta annos pouco mais ou menos, elegan­
te, e de rosto severo e altivo. O seti traje era as- 
Niz pittoresco. r[Vazia uma tunica de pelle (le car­
neiro, ornada de pinturas grosseiras, e na cintu­
ra uni avental feito da pelle de um porco espi- 
jiiio; na cabeça tinha um como turbante feito do 
p-nnas de aguia que, pela parte posterior lhe des­
ciam ate* aos pés, e, na frente, estava ornado com 
d« ;> chifres de boi muito polidos: calçava ehinol- 
la.s de pelle de gam o bordadas: uma lança, um 
arco na mito direita, um cachimbo dc barro e um
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«acudo na outra; uma Faca como um escalpcllo p, 
uma caixa de tabaco seguras u cintura; nun con­
tas um tomahaw, e uma aljava, complet&vam o seu 
vestuário e armamentos.

Os vestidos e petrechos dos demais eram me­
nos complicados. O cabello cortado rente forma­
va na parte superior uma crista como a dos gal- 
los. Na cabeça estavam lix ls tres pennas de phai- 
são ou de ialeào. O avental era leito de pelle do 
gamo, cercado de franja5?. A  aljava, que elle* 
traziam ás costas, era de pelle de rapoza ou dc lo­
bo, do qual tinham conservado í%cabeç& para Um 
dar mais terrível aspecto. Esta aljava estava se­
cura por meio de uma pelle dc butaíb ou dc pan- 
thera, que lhe descias até á curva da perna, como 
a cauda de um aiiimal. O vestuário e adere­
ços completavam-se com algumas e bellas con­
chas suspensas das orelhas ou do pescoço, alguns 
fios de pérolas no3 pulsos, e, no horabro direito, 
uma meia lua feita de pelle de tatú, indicando a 
tribu dos Sioux, á qual pertenciam.

Seu chefe chamava-se Feh-to-peh-ih (Aza? 
dc A ^u ia ), Oaribaldi prosou teou-o com algumas 
bagatellas que tinha comsigo, c. para lhe testi- 
miinlutr o seu reconhecimento, o indio começou .1 

dançar uma dança de paz. . ^
Esta dança consistia cm saltos, c posiçoes, 

ora altivas c guerreiras,— para indicar qu< na 
temia in im igo algum, ora amigavois c attcctuo-

’ O  quò se seguiu ainda foi melhor. CoIW a - 
«iratn  algumas esteira» do junco sobro n 
Todos svj sentaram á roda, e «crviu-se «Ujku* u..»
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vçrf|*ulairo Ijjujijut jr. LVjh iw o , --obre uma fpl!;a 
tii*. bananeira, um bom naco de iguau$> otípocie 
do ^muàií lagarto assado n& sua própria gordiua; 
marisco eosido, batatas, rebeníòes de pjalmeira,
......¡s. . .is de trigo tomtdo. Em yoz de co­
lheres servirairi-so d « couchas; e os dedos substi­
tuíam perfeitamente garfos e taca.*?: escudelas do 
a ̂ ua o d f. n i.sk i cireukram al terna íi vãmente á.i\ - 
da dos convivas.

Esta comida, rnais variada 0 succu lenta do 
que os bocados de serpente assada qué de ma­
nha lhe ouvmr.y,a IV ov id  meia, aciibaram de ca- 
j)ti var Gari ba 1-li poios seus hospedeiros damomçn- 
to. Uni instííite teve inveja da sorte desses alti- 
y< - filhos de deserto: perguufcoii a si mesmo so 
a  vida d-* indepedeneiae de liberdade, a sombra 
desses copados arvoredos, no meio desta iuxuosa 
iuitiLreza, nuo seria o verlade iro  destino do ho­
mem, ( rn v e »  da v ida  d • entiuyvs sociais, de 
proscripeoes ineommod&s, de prejuízos absurdos, 
que os encííd *am nesses grandes Uimulos sem ver- 
d-ira, >em espayp, e sem ar, que se chunam ci­
dades?

Nào tardou porém qu i.esta ad.idraçpo tives­
se o seu reverso.

A  uma arvore visuika desta scoiia quasi pa- 
triarcual estavapresu coin garro í^  mu iud io .  En-
-  cs.o © os outros havia iima.troea continua de 
vistas bem diiiertmtes.

l )a  parte d*.* uus eram olhares de injuria, de­
le IüSillí ■ ; d I parle dü mun». de 

a ltivez até á provoca<;ào. t . nt#)rô
1‘ lo t iv o  debat* de que este uUiuiO se tor-.
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nou o alvo cia parto dòs d cm ais, pondo GariLfd*-u 
ajirizar que && álgjun i ü o  pettencentê é  trilm 
inimiga, do qual discutiam a Rorfc.

N&o se * *i •. :i»i• »' i; o inftiò garrotado era • 
tribu dos Poncas, inimiga dos Síoux: pri/ion* • 
por estes, durante a caçada, esperava a morto e 
-àffi'Ontavà-ã: os outros debatiam o genero de •\ip- 
plicio que lhe fariam sofírer c insultavam-n o!

Uris propunham fazer dellê alvo para mos­
trarem a sua destresa no atirar da frecha: outros 
,cxpol‘o ao pich-pink (corrida furiosa), para darem 
a seus hospedes o espeetftculo^flesse seu passa- 
4 empo favorito.

Pobres indiosl perseguidos e obrigados p- k  
,conquista a retirarem-se, de dia para dia, cada v. /. 
mais para os confins de mattos e florestas quasi 
•inaeessivéis, ainda nãOHhjuraram nenhum d»jss*s 
velhos odios nacionaes, e os restos de. raças ou- 
■tVora populosas fazem-se entre si a guerra, como 
suites que a civilisa<;ao as tivesse quasi aniquik- 
,da$.

Decidido ¿1 incJf-pirli contra o indio, execu­
taram-na.

Desligaram  o prisioneiro? conduzi rnm-n ) a 
iima centena de passos para a frente, e disserara- 
lhe que fugisse, se podia.

O prisioneiro parte veloz como o raio. l •:* 
índios correm em sua perseguição gritando.

1o! phe-to# # . . .
ImpelUdo peto desejo dó evitar

o índio correra de modo a deixar atra/, de 
mais valente corcel. Dirigiu-se para as u 
do rio, a distancia de uma ou duas
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xando muito aqucm o» que o perseguiam. Em fiia 
tendo visto A bua  esquerda uma pequena rnatta 
de algodoeiros, quasi impenetrável, powle atra­
vessai a; chega ao rio, deita-se a nado, e conse­
gue abordar a uma ilhota onde estava presa uma 
jangada, mie algtun índio pescador haveria, por 
ventura, abandonado depois do se ter servido del­
ia para descer o rio. Fadigado, falto de forçan pa­
ra ir mais longe, mergulha debaixo da jangada,
f ,  depois do alguns esforços, consegue ter a ca­
beça tora de agoa, j>or entre troncos d e v o r e s  re­
cobertos de muiyw pus de troços de madeira.

Mal se escondera) chegaram á borda do rio. 
os indios que^o perseguiam, uivando de m odo 
atroador.

Deitando-se a nado apoderaram-se da jan- 
ga*la. Um v io  o fu g itivo  atravez os troncos tUar- 
v »re> de que ella >e compunha. Arrancal-o de 
seu esconderijo, darem um grito  de diabólica ale­
gria , íbi obra de um momento.

Em quanto uns o amarravam com cordas fei­
tas d»* raizes, outros começaram a dançar a dan­
ça do cscalpello, brandindo no ar com gesto fu-. 
rioso suas temerosas facas.

N  um momento, a signal dado, sabe do c ir­
culo um dos indios. que, agarrando o pobre dia­
bo pelos cabellos, fez-lhe com a faca ura entalho 
circular que, partindo da fronte, dava vo lta  em
i * la da cabeça, até abaixo das orelhas. Depois 
agarrando com os dentes na pelle, em um iustan- 
t e com maravilhosa destrçsa, arrancou-a com to-, 
dos os cabelhis!

A  desgraçada victim a deste odio de raça soí-



- f f l .  V • ,DK 103
f W  a o  hornv,l vmUila^o, «Jíir P,,„;,lo
mns n.to tardou muito qno cxhaust«. de forcas *>/• 
•finasse. ' > a -

Uaribaldi e os outros Índios chegaram nes­
se momento A praia. O executor brandindo no
o eal>elio ensanguentado da vietima, mostrava ao 
exilado cproscripto italiano este liorrivel tvotfiw* 
com uma alegria infantil.

Tanto *o jantar -patriarchal no meio do. nma 
floresta vvrgem, sem nénhuma das superfluidade* 
que a ei vi Usarão acarreta, havia favoravelménto. 
disposto Garibaldi pdòa n,rii,,\ tanto,-  
deste supplicio inflingidp a um tíèsgfô^çlõ^r d« 
to acto de violência inbérente ao direito do mais 
forte, executado sem nenhuma das formalidades 
protectoras da lei c da justiça— o ponde conven­
c e r  de que a civilisae&o servia algumas vezes, 
íjTio, debaixo de certos pontos de vista, a vida pri­
m itiva , apesar'da sua independeu cia, muito dei­
xava  a desejar.

Mas depois desta; rápidas considerações, a 
v ista  da jangada onde o suppliciado sc ocetiltára, 
pareceu a Garibaldi um recurso providencial para 
descer o A rroga  até ao mar, e dahi achar-se de 
novo no seu brigue.

Despediu-## de seus hospedeiro.*^ dispoz co­
rno m elhor poude a jangada, c arriscou-se com seu 
gura, sobre tao frág il transporte.

A  jangada levada para o largo attingiu bem 
depressa a corrente, e com tal rapidex caminha­
va, que não tardou muito aue perdessem de 
ta o lo ga f onde haviam embarcado.

Pouco depois, Garibaldi manobrou de^sorte
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a evitar a correnlé, que talvez os levasse mais 
longe do que queriam, e a jangada, vogando mais 
branáamente llics permittin contemplar todas as 
iDagnifu&ncj&s dessas vastas, mas esplendidas so- 
lidues.

Depois de terem vogado algumas horas, Ga­
ri báldi viu, na margem direita, um piCo mui ele­
vado d*onde julgou podér descobrir o mar c o bri­
gue. D irigiu  a Jangada para esse ponto, mas o 
íragil hatc) levado pela corrente de encontro a uma 
enorme arvore, qué estava cahida ao lume. d agua, 
despedaçou-se a/h o terrivel choque, que sofíreu.

Osdois náufragos p o deram salvar-se agarran­
do-.1- ao tronío (pie acabava de lhes despedaçar

i porém, quatido c ].«-L!mmm a terra* v i­
rai. i com grande terror que, no naufrágio, tudo 
haviam perdido;— provisões, municiais, e até as 
armas]

A  jangadn, desfazendo-se, levará  tudo* para 
.0  fundo!

O logar onde se achavam era uma flores & 
qu/iKj impenetrável, No entanto, andaram  miiiti? 
2ic«*iko dia* 0  ardor da marcha rmo Ihep deixára 
*en fir a fome; man, á noite, quando doscWçaram, 
viram que #ou míotango requeria imperiosamente 
fjtie  0 MtttíÍfií50HM01lI.

KAo tinham nlmolutarnonte nada para comer, 
c  I« mbraram^i «aúdoso# dos pedaços de cobra do 
^WttVel com que na vespera almoçaram. Àccon- 
deram utna grande fogueira, n ío  só para afugen­
tar n* fu ra *, como para os póraeverar do frio da 
f?o!U*, e doitararn-KC/ com a barriga dando honaay 
ihjí* v-perando »orôJn mais fclites no dia seguinte.
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Alvoroçou esBC dia, ma» nada da ciicontiar 

que comer.

N o segundo:dia rcdontrfçm-am o? vncomwiodns 
C iauigas de urna marcha atVavez solidScs nb«tnu- 
das por itni luxo incrível tfe vegeta^íW som vere­
das transitadas ou abertas} de dia, sob os raiós 
dard.-jantes do um sol abrasador, á noite, sub 
mna cacimba bmnida c ftia; expostos aos dentes 
carnívoros dos animaes Íeíozcs, e ás piuidas do­
lorosas dos mosquitos, qué na America são de ta­
manho prodigioso; sempre se m abrigo, sem terem 
com que alimentaivse! ^

Duraste tres «1 <a , a n^cçssmado /lo alimen­
to lhes fez experimentar tudo quant^ se lhe- - apre­
sentava a vista. Provaram* de todas as píanta< 
íjue a terra? produz nesses desertos. Já utnaespe- 
éie de urze.- cujas folhas, de gosto nauseabundo, 
JIlcs irritavmn o estômago, ora silvas erriçadas de 
espinhos; muitas vezos terra que levavam a boc- 
ca para a cúêpirem em seguiria.

Todas as tentai ivas que assim faziam, i* tíio 
pouco proveitosas, augmentaVfcm-lhes o deses­
pero.

O.Mninhavaiu assim até á íioite esperando 
encontrar alguma cousa, e sempre essa esperan­
ça era mallógrada!

Na manhã do quarto dia, virilicado pelo lu- 
ror da fome. Garil/aídi levanta-se, corre a unja ar­
vore, cujos ramos eram pouco elevados, arranca- 
Jhc algumas folhas e devora-as coiu urna a 
que lhe fez acreditar que essas tolhas tinham uiu 
sabor delicio,so. Chamou o iudio que lambem cv- 
meu, c como clle, as achou exceUentes!



106 ÀJliMORlAS
A  iil<a drt que lhes podiam dar alimento 

fez-lhes achar um sabor que ell/is nao tinham. Não 
eomir.m, devoravam, e depois do terem cárrega- 
do o cstomago sem o saciaremj colheram ainda 
mais uma bua porçiío de J olhas p&tfa as futuras ne­
cessidades.

Satisfeitos cnm esta refléxíto que suppunham 
nutriente, pozeram-se fi caminho; mas apenas ti- 
nliam andado algumas horas, essas folhas que de­
voraram, lhes iizoram ao estomago um mal lior- 
Hvel. Gòrreram a dcsalterar^c, e a grande custo 
se aproxirnarau^ lo rio. Apenas acabaram do be­
ber, sentiram-:^ inchados. D ii-se-liia que estasfo- 

. Tiiui e ^niij.-is. !*'<•!izincutc um grantc vomi-
i • ;iêúinpanhado de sangue o de horrivòis convul- 
soens os livrou deste veneno*

Mas depois, sem forças, sem movim ento, 
lir;iram i borda do rio em estado de nào po- 

’•< üs caiü iiilinr. Acreditaram ser chegada a hora 
rema. <) sol no occaso aehou-Os nesta deplora^ 
p»».>i';'io. A  noite estendia seu negro manto: 

apenas se podiam mover, e com tudo, antes que 
losse ella cerrada era lhes preeizo jm itarem  le­
nha seeea para a fogueira, que d ev ia  afugentar 
os animaes ferozes. I ’areeia-ílies veFos já  appro- 
xiuiawlo-so c devorarem-nos. Esta apprehensao 
au^mentava ainda mais sua fraqueza. Suspira­
vam, murmuravam gemidos, mas nem forças t i­
nham para gritar! Garibaldi nao estava mais for­
te do que o seu gu ia. Conitudo, dotado do uma 
«  m-tituiyito a toda a prova, arrastou-se conforme 
jojude, <■ juntando um montão do tolhas seceas, 
u* ped;iço» de cortiça, do ramos de arvore, deitou- 
lie  fogo.
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L»ra uma angustia do menos. A posar da fra- 

quossft em que se achavam; apesar da necessidade 
ilo sustento que os atormentava, ou talvez me* 
m0 por causa de tudo isto, pelo iimda uoiti;, ador­
meceram, aeeordando sú,([uándp já  o sul ia nmi- 
j,o alto, aliviados em parte,, mas maisa t. < .> n u «„• n t u - 
dos do que nunca pela devoradora fome.

Na esperança de eneolitr-arem alguma coisa, 
levantaram-se para continuar q seu caminho. Como 
nos dias precedentes, provaram diversas substan­
cias., sem exito algum.

A  fome, cada voz mais viv:\  tornára-ãc in­
tolerável , e sustentava-os apenas a esperança de en­
contrarem alguma coisa com que al niitigassem. 
Esta horrível fome os obrigava a caminhar com 
fadigas o torturas incríveis. Andavam, já movi­
dos por um supremo esforço, ora por meio do 
silvas e cardos, e d'outrasplantas nào mcno3 peri­
gosas, que lhes punham om sangue os pés e as 
pernas; ora por entro molhos emaranhados de 
juncos seecos e cobrados pelo vento, que lhes to­
lhiam os passos, e acabavam a destruição come­
çada pelos espinhos, sahindo d ahi çpbertos de ves­
pas, de mosquitos, de mil outros insectos, cujas 
picadas tinham prodigiosamente inchado campo* 
lado suas maos e rosto, a ponto de estarem u -

figurados. .
Tres dias assim luetaram contra a iadi« u o 

sofirimento, as angustias, a fome, todas as i\ - v . - 
ras, todas as misérias! No quarto, <$utinuarai.i a 
errar o  acaso pelas margens do rio. Nas fl»»rr>us 
que as bonlavam, tinham ouvido todas aa noitr? 
u rugklo dos animaes carnívoros, atlastado* s*
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las fogueiras. D e dia caminhavam por uin terre­
an» obstruido de çai-ças> «h? juncos, de silvas, de 
mil plantas espinhosa«, atra vez das quaes ni\o 
avarieavam se nao Com grande esforço, com os 
\-es litios rasgados, ca içado roto, assaltados por m> 
vens de mosquito# cujas mordeduras venenosas 
o. .contínuas tinliaiu feito déseus corpos uma per­
feita ampola; não tendo outros viveros senao er­
vas coriáceas, que lli.es Gausavam nauseas todas as 
w zes  que as U-vavain ¡1 bocea, cu caimtoras no 
estomago quando conseguiam cngolil-as. Chega­
ram até a roer/- couro de sens zapatos!

Soilrendo igualmente de espirito e de corpo, 
tav;,in hfuí'h'eis, mais j)arecen4o espectros do 

que crcaüu'as Jmmanas.
Estas ampolas eram tao gera es, que,, á me­

nor pressao, sens dedos ealravam-se no corpo 
uma polegada, e a  eova iieava distiueta por gran ­
el* e>pa<;o de tempo. Caminhavam vagarosamen­
te podendo apenas mover-so. Sentados ou deita­
dos, nem força tinhain para, de rastos, juntarem 
«>s ramos dispersos, e «teitar-lh»es fogo. Erguian^ 

a grande custo, com dores o ditfieuldades alem 
¿lo in cr ive l

Emíirn, exhaustos, abatidas, semi-mortos, 
deitaram-se debaixo de urna arvore nas margens 
do rio. Apenas viam  o isso rnuiío pouco. Suas 
pálpebras inchadas e cobertas de ampolas pelas
i jordc.duras dos mosquitos, quasi lhos vendavam 
08 olhos.

Tendo ¿repousado algumas horas quiz oram 
r'r-~ de pé; mas nao poderam: eahiram de novo no 
■cLà«*, podendo apenas mover-se. Estavam em uma
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^specie de quebrantamento estúpido, quasi o r v i  
dos do uso de rasão. Nilo estavam mortes rnà« 
a vida por pouco lhes restava.

Neste momento, o som de elamores W i -  
quos chegaram a -sous ouvidos: escutaram; vinh-Tm 
esses clamores do lado do rio. Quizerâm rnpon- 
der, mas nao tinham voz. Garibaldi tentoulcvan- 
tar-se mas nao o conseguiu de todo. Emiun, pos­
to de joelhos, e segurando na* nutos a sua capa 
agitou-a, como para dar signal; mas, nào poden 
do susterse, cahia a todos, os iu^mtes,.

N o  meio porém da sua fraqueza, ach«u á 
/nao um ramo de arvore, onde prendeu a capa. 
Esta bandeira fluctuant© íbi vista, e momen­
tos depofc uma lancha tripulada por europeus, atra­
cava.

Eram com effeito, alguns homens da equipa­
gem ,que nao o vendo voltai- iam em sua procura.

A lguns instantes passados, Garibaldi estava 
em seus braços, e  salvo pelo menos da morte ter- 
rivcl cjiic o ameaçava.

O bravo guerrilheiro e  seu guia achavam-se 
quasi em putrcfaeÇao.O índio morreu poucas ho­
ras depois. Q.uanto a G-aribaldi, levado para bor­
do do brigue, ficoit muitos dias sem se podor le­
vantar. Bambaram suas feridas, que estavam cheias 
de vermes, com uma dccô.cySõ de tabaco e de ou­
tras <-rvas. ( ’ iirarauidhf: as ampokjUJj unfcando41ie
o corpo com uma espeeie 4 o  ervainui similaante 
ao caracol do mar.

Salvo; dõ todas estas míscrias proveniente» 
de clima e do paiz, teve que lactar eom outras, 
originadas pelos habitantes.
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Cbmbute com duas lalandras de Montevidéu— Ga- 
riba ld i t fe r id o — Chega a Guakguoy— K  lança­
do ríwna p r is fo e  soffre a tortura— Pa rtid a  pa ra  
P ira tin in , séde do f/ovemo do R io  G rande— E n ­
contra umft panthera e um ja g u a r— Garibaldi 
chega a P ircd in im — Bom acolhimento queahire- 
a be— E  nomeado capitão-tenm te—  Organisa 
umajlotilha de j l i  bustè i.r os ( f ) — A lagoa dos P a - 
t“ ?- Garibald i torna-se respeitável aos impe- 
riaes— A  estancia do Camacúa —  Combate da 
Campe8tref de wn contra cinco— 0  grande John 
— Cântico de guerra dos flibusteiros.

Garibaldi; como dissemos, envíára a Montc-
o seu segundo, com uma parte da carga do 

brigue. O segundo voltára, mas na o , portador de 
mui boas novas. A s  mercadorias capturadas t i­
nham sido muito bem vendidas; concluirá, além 
disso, um contracto para a venda do resto, mas 
poib-ra ao mesmo tempo verificar que em Jloute- 
Viden nào reconheciam o pavilliao da nascente re­
publica do R io Grande, e que ta lvez aprezassem

(f )  «Corsários ou piratas da Am erica dc to* 
«das as na^oes. v
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«-> l.n^Hc, Prevendo algum caw> fortuito e parti 
nào corrcrom o risco de sor apresado», combinara 
com os compradores, o arvorarem o pavilhão ver- 
molho quando atracassem ao brigiu*.

Alguns dias se passaita, Garibaldi q , 
já restabelecido. O marinheiro de quarto âeu 
gnal de que por bombordo navegavam direito.^ r. j 
brii^u»‘ j duas pequena* l>al;m<lras a todo 0 
Nào tinham arvorado o pavilhào vermelho, como 
fora ajustado: era prudente toda a cautella.

(garibaldi tez levantar ferro: vieram para a 
coberta mosquetes e sabres, e *  brigue, desfral­
dando as vellas, poz-se á capa.

As balandras avançavam sempre: alguns ho­
mens apenas estavam sobre a tolda. Quando che­
garam ao alcance do porta voz, Garibaldi per­
guntou-lhes de que nação eram, coque queriam. 
A  unica resposta que obteve, foi a intimação de 
render-se, e quasi ao íiresmo tempo, a coberta ila< 
duas balandras se achou povoada de k»mens ar­
mados, que até então estiveram escondidos, eco- 
meearam a fazer fogo mesmo antes de Garibaldi 
haver respondido á intimaçào-.

0  combate enipenhou-sc de parte a parte.
1 oi longo e encarniçado.
O brigue, como dissemos estava á capa. C.or- 

rcu sobre uma das balandras para a abrir ao m* i •• 
Ksta manobra atrevida (.ma CJUtOpléBOj mus. :ie> 
primeiros tiros, morto 0 liomem uO t o  • 
gue nào manobrava com a mesma docilidade, t . 
em logar de apresentar a prOaá balandra, 
se á orça com cila, atracado a seu bomborde, 
ameaçado de uma abordagem immediata.

* m
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Garibaldi que desde o começo da refregay 

pegara n ’uma espittgarda, vendo alguns homens 
ria balandra já  trepados a cnxarcia de bombordo 
do brigue, agarrotr ivum machado, e cahiu com 
fnror sobre oh assaltantes: com m eiaduzia de g o l­
pes os derribou,

Com mandou nova manobra para acabar de 
se desenrollar; mas o brigue' nao obedecia. Yol- 
tando-se para o Ienw, viu entilo que o timoneiro 
fora morto. N ’um pulo pega no tim ão, governa o 
navio, faz substituir o tom em  do leme, e corre 
de novo A am igada onde oa seus homens se ba- 
íiam com fiy o r j parece intdtiplicar-se pela rapi­
dez de seus golpes, de seus movimentos, da sua 
acçào, e, em pouco instantes, o brigue foi safo, 
varrendo completamente a enxarcía dos assaltan : 
tes. Um só, 7imis tenaz, íicou. Garibaldi attaca-o 
cor])o a corpo; mas no momento em que levanta­
va o machado, tim  tfro in im igo fere-ono pescoço 
junto da orelha esquerda, ficando a baila dentro da 
ferida,— tao profunda que chegava perto do ou­
vido direito.

Garibaldi cahiu inanimado#
Seus olhos injectados de sangue cobriram-se 

de denso veu, nao viu mais nada.
O combato acabou-se sein a sua presença.
Quando voltou a si, as balandras iam em in ­

ga. e o brigue, eom tocio o panno, subia o rio.
Garibaldi ficou quinze (lias entre a vida e. a 

morte, podendo apenas engolir, do quando cm 
quando e no m eio <le dores hurrivei», agoa com 
asBucar.

Só no vigessimo dia é que esteve fora de po*
rigo.



... t>K GAiBIBALIlJ
tKesse tm m , «li», o Uíguo ,  G m I

p  contundo *6  metade da 
I »«pois do combate com as balaiulr», .j1; m Ü, 
Mtlcu. temendo, se tossem apresados. .-m 
siderados como piratas, os seus marmW.r.« ti 
nham-se aproveitado de todas as occagifos aira 
desertar. 1*

Este receio 11 tio era sem ítiiidarwnto.
<> pavilhão do Rio Grande não ioi mais co­

nhecido ein Gualleguay do que em Montevid.-u, 
e o brigue mal lançára torro, toi embargado pe­
lo governador da provinda Se Extra-Kios, da 
qual < iua ll.-uay m , a capital, e Lou-ad*., e m - -  
curo cárcere Garibaldi eoa sens, até que chegas­
se a decisão do dictador de Buenos-Ayres de quem 
dependia a provincia.

Eram passados sois mezes e ainda nâo tinha 
chegado essa decisão.

Durante este tempo, Garibaldi cujo estado 
enfermo ex ig ia  os mais assiduos cuidados, tora 
deixado prisioneiro sob palavra, c recolhido cru 
i*asa de uma familia hespanhola, onde a mais af- 
iectuosa e desinteressada hospitalidade o tinham 
grandemente indemnisado do comportamento bru­
tal das authoridadcs de Gualleguay.

A  sua ferida estava perfeitamente curada; 
para ser fe liz só lhe era preciso estar livre.

Não tardou muito que, auxiliado poraljrans 
amigos, tentasse, pela fuga* recobrar a liber•. u - 
(lue injustamente lhe haviam tirado.

Esta tentativanào foi feliz: tendo errado 
dias e  duas noites nas vastas solukVs daqueüe 
clima, tendo visto renovarem-se-lhe as torturas
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dos pampaR; foi preso por um destacamento quo 
o governador enviára em sua perseguição. Inova­
ram-ti’o de novo para Gualleguay, deitado sobro 
uin ca vai lo eom as mSos e pós amarrado«.

Peior tratamento o esperava.
( )  governador, homom leroz o cruel, cioso 

tia heiicvolencia quo lho haviam tostimunhado al­
guns habitantes de r* ualleguay, fel-o lançar n uma 
masmorra, dando-lhe apenas para alimentar-se pão 
de mandioca e mui pouca agoa.

A o  cabo de alguns dias deste regim en, o g o ­
vernador veiu in/^rrogal-o.

Entrou no cárcere, do chicote na m ao,— o 
mesmo com que acabava de porem  sangue o cor­
po nii de um dos seus escravos!

E ' isto muito dos usos de um paiz onde o es- 
ctravo, similhante ao homem quanto á iorma, o ó 
;is bestas quanto ao tratamento, (J governador dis­
se a Garibaldi:

— Quem íoram os teus cúmplices na fugaV
E  elle:
— Cúmplices?
— &im: cúmplices, que te deram um cavai-

lo, um guia, e dinheiro.
1 >elt) toiii com que <•* governador pronunciou

< tas palavras, muito custou a Garibaldi advinhar 
o m«*tivo que o animava, e o lim (pie se propu­
nha. Um e outro tinham um nào sei que de bai- 
>■■■> e vil, quo revoltou o animo nobre, leal e fran­
co de generoso captivo.

Com cfFeito, o governador, recentemente che­
gado á G ualleguay, fora mui friam ente recebido 
pejo-, prinoijiaes habitantes do paiz.
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E ia  desta Jrieza qm* ollo queria vingar- *'•. 
Julgou que nesta circum*taucia, Garibald:, 

cedendo á  ameaça o d tortura, denunciaria os 
que tmuito favoYéeido a sua fuga, e por conse­
quência fornecer-lhe-hia alguma oceasiuo para es­
sa vingança mesquinha, característica de uh na* 
pequenas, e das povoaçSes insignificantes. Gari- 
baldi teria soffrido ante» mil mortes do que com- 
prometter, por cobarde denuncia, os amigos ge­
nerosos que, na sua desgraça, o tinham ajudado. 
Assim respondeu com grande altivez â pergunta 
capciosa do governador:

— H a so cúmplices em qualquer acto contra 
a justiça e o direito. Eu estava aqui prisioneiro 
contra todos os direitos, toda a justiça! Prommet- 
terarn deixar-mo prisioneiro sob palavra até 
á resposta do dictador. Prometti esperar essa res­
posta. Esperei. Soube que ias dar ordem para 
que me transferissem para Bajada a fim de estar 
mais seguro. N o  momento em que tu faltavas à 
tua palavra, a minha já  me nào obrigava. Fugi. 

— Mas quem te forneceu os meiosV 
— Que te importa?
— Quero sabel’(K 
— N ào o saberás.
— Sabcro-bei. Tenha o direito de polé sobre

os recalcitrantes?
— A  polé!... dia Garibaldi esmagando-o com

um olhar de soberano despreso.
E  acabou o seu pensamento níurmurando por

entre dentes:
__  ̂I iseravel!
A  datar deste momento, indignado dc
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iria crueldade, recusou-se obstinadamente a rea* 
ponder.

O governador chicoteou-o!
Garibaldi aijida nu o respondeu.
Km  qualquer outra cireu-insümcia, Gfaribaldi 

íao bravo, täu vidérosó, d’uiua força muscular tuo 
pouco cominuni, teria entrangidado esto homem, 
Mas desta ve*, esse governador, apoiado nos 
seus sateIJites, carcereiros ou guardas, insultando 
ta<i cobard<mente um prisioneiro sem defeza, pa­
receu-lhe tilo vil cousa, que arreoeiou sujar suas 
mãos esmagando-í entre eJias, emiio o faria n'um 
jnoiniio.

Devorou o insulto, mas ninguém poderia do 
certo dizer o que e lle  derramara dfi amargura so- 
bre sou corayao, já  tão ulcerado polo indigna abu- 
»se da força de que era victima.

O governador saliiu furioso.
A  porta do cárcere fechou-se sobre G ari­

baldi.
Só, com a sua desgraça e o insulto que aca­

bava de receber, o prisioneiro derramou lagrimas 
<ie colera,

A inda estas lhe iifto haviam seceado sobro as 
fac- s, quando se abriu de novo a porta da mas­
morra.

Desta vez apparccetam dois guardas o rde» 
nando-lhe que os seguisse.

Segui u-os.
Depois de terem atravessado estreitos e es­

curos corredores, chegaram a uma grande sala, 
'ia  qual á primeira vista se presentia o destino
odioso.
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Tudo, cora ctt* i t , ah i  uru .sinUro, homens 

c coisas. 1 olós, traves dvondependiam corda*un­
tadas de azeite, baldes, braseiros, cavallet»m. mil 
instrumentos de tortura: aqui c acolá carraxe«.»* 
de pó, olhando sinistramente, e debalde bu-an 
do adoçar .sua feroz catadura: uma lâmpada d-* 
ferro suspensa do tectõ illuininava baca e confu­
samente este logar do d$r e de supplicio.

Tudo ahi revelava as angustias, eascon t r- 
sões dolorosas das victimas: tudo ahi rep<ltla a 
idéa de compaixão: ao paciente nào lhe restava 
mais do que soffrer e resignar-se.

E ra com effeito a sala das torturas. Ainda 
que Garibaldi ti vesse a certeza d »  sorte que o es­
perava, nem pestanejou!

Um  verdugo, que parecia o cliefe de todos 
elles, aproximou-se de Garibaldi:

— Sabe, lhe diz elle, o que exigem do senhor: 
declarar quem lhe facilitou os meios da fuga. 
Quer declaral o? Uma v e z . . .  duas vezes .. .  tnes 
vezes . . . !

Garibaldi nulo respondeu.
O verdugo fez um signal; Q outros doisear- 

nítíces approxinmndo-se do Garibaldi, ligaram*lue 
as maos atraz das costas.

A  um doa ângulos da sala, na extremidade, 
(rum  barrote, havia uma polé dunde pendiam as 
duas extremidades da corda azeitada: os \*'rj u- 
£08 passaram uma das extremidades aos pui* ', 
ligados de Garibaldi, c.puchando pelaoutra pon­
ta, o suspenderam a alguns pés do solo.

' Quiz debater-se, mas cada um dos ta * 
vimchtos, apertando ainda mais os no*
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Ji.rnugnientnVíim li dòr e o supplicô». Todo o po­
so do corpo, suspenso poios punhos-, lazia comquo
o sangue filtrasse atravessAs oordas,seusdodosre­
curva vnm-se convulsos, seus ollios en vidra yav&i n- 
sOj conio se a morte estivesse próxima.

D governador entrou neste momento., è, ap- 
proximmido-so delio:

— Pela ultima voz. 'lho diz, queros confessar 
quem te jijudou a fugir?

Uaribaldi cuspiu-lhe na cara.
Cobaído. até ao excesso, o governador feriu- 

llic o rosto com ly ia  nova chicotada.
V. dimrimlo-so aos earnifiees aecresoenta:
-  D e ixea rn o  abi dependurado mais de uma

hora.
Impossível é á nossa pennadescrever o que 

Oitribaldi passou o sofíreu durante essa hora: sua­
va, suifocava-se, já  imo eram contínuos os seus 
movimentos, m a» do tempos cm tompos; estur- 
c l e n t a m e n t e  seuj dar um grito , sem soltar
ii. i gemido, deixando ver inchadas, pela pro*ssao; 
a veias d,e seus bracos, seus musculos engrossa- 
!•■:>. as artérias baterem-lhe impetuosas, o soffri- 
!u,,iit * e dor estampados em todas as suas feiccoes, 
cm iodos i.s seus nieinbròs. K m  fim so.u corpo abra­
sava qual forno rubro; a todos os instantes pedia 

.  ii v.  Mais Imnrtnos do que o carrasco govern a­
dor. os homens «las torturas nao lh a  recusavam,

1 ta agua, penetrando em seu estôm ago, tor- 
oava-síi •■ui vapor como se fosse lançada sobre car­
vões acc zos !

N'*s‘. •. sc *na tudo ora liorrivel, sobre tudo o 
iiu aobilid ulo do paciente. Ju lgaram -no
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morto, deseei'aii'-n’o; ,oa» iwimu,...',, .■
] «  lu r;ihiii np st'.l.. conio uma uiusna niffrt#.

(¿uarnlo tornou a si, adiou-sono w . . ,
<-arcere, sobrê ummontcdc pull m. tendo a w;ii L- 
<1.0 uni pfto «11; ralla e uma tigeüa com aj^.a.

Lste supplicio chama-se a polé.
I ao bárbaro traetamerito nao se repetia, m - 

lo menos em eondiçòcs fÃo Uomveis; mas sue. .- 
>\\ ;111 u:i11<* arrastado de ) cm priãilo 088 p.
villCiUS rl(* (J u-ilc;; IC! y P » . l la . tyfr mUÍtOS I I
zes depois é que recuperou a liberdade. A  arl»;- 
:i’ar'.i'dade. iß  alirun-as aeilnii^lade- *ubíitt 
lha havia roubado sem processo: a arbitrari* l;.- 
de outros igualmente lha restitui*#

A  íelecidade assim como as desdita <\\(y 
dem -se sempre. Depois da sua c’ ■ yul.. ; 
leguay e do apresamento do brigue, Garibaldi es­
teve <'m veia infeliz; depois da sua partUa <1 
Babada entrou em uma veia de leleculade, qie- 
nunca mais o devia abandonar até ao mm reip-«.*- 
so á Europa.

Partindo de Bagada para Piramnn, se**«- 
governo republitómo «I'* líio  Grande, d< *e*-u :l 
Yguasso, confluente do Tarauo, em mu l“ T--iI1* 
tini onde tomou passagem. Partiu daqui com •  ̂
dos seus companheiros para Piratiniii a .
bulia maneira de viajar, que subsist” a i n d a  -m .-■» 
pumas partes do N ovo Mundo, e que nunca exis­

tiu no velho.
Este modo de locomoeao, ao mesmo ; ; ■ ’ *- 

pido o pitioreseo. mereee ser meneionaiio.
O  mestre d *  c*cot'V<i cpu* é  .• t |U o  t •:*. • 

mestres d r  posta na Europa, aute* i,ue e- •*
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Tiling *!»* ferro e os tolegraphos clcctrícós os ti- 
\ i >sI• in rpiasi riscado do quadro do serviço publi­
cs, d;i :i cnda viajante cinco cá vail os, dos fjuaus 
mu so cst.i sellado e enfreado. <* viajante monta 
no cavallo sellado e parte; os outros quatro ca- 
valtos o seguem. Se ha dois vnvjantes, teem dez 
cavallos; s*? tres, lia quinze, e assim sricessi vãmen­
te. Os cavallos montadof* vao sempre na vanguar­
da; os outros seguem-nos trotando, galopando, a 
passo, em toda a independencia da sua marclia. 
Logo  ijiJ«' o cavallo enfreado começa a dim inuir 
a andadura, e o ya jan te  o vê fatigado, apeia-se, 
sella • < Mireia urn cavallo fresco com a sella do
• m«mta-ore parte novamente, passando 0 ca- 
val.lt» primeiramente montado para a rectaguarda. 
Dcpois do galope de uma hora, o cavalleiro mon- 
t i e apeia-se assim suecessivamcnte dos demais;
i os cavallos fatigados descançam, continuando o 
caminho sem sei la, sem freio, sem cavalleiro. Pe-

maulià e á  noite descança-se, e, no resto do dia
• is eavalloB uào cornem senao nos curtos instan- 
t* - i ui ijuc o cavalleiro muda do corcel, isto so 
n«» .-itio onde tem logar a mudança ha erva  ou 
agoa.

O paiz que tinha a atravessar para chegar 
a P iratin in  mosfrou-lhe, sob uma nova face, es­
se solo americano cuja vegetação sempre luxuo- 
. a varia sob diversas formas e aspectos.

Duas regifles bem diversas caracterisam a 
parte da provincia onde está edificada Piratin in : 
a r.* i.Vj plana» a rcgiito montanhoza.

Na região das montanhas encontram-se es- 
: •- * iinmensoís m attos virgens, cujos pinheiros,
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aprumados como mastros de navios, teem o tn#i 
co de trinta pés de eircumferoncia, násató ao c i­
mo, formando, a dusentos ou tresonU)« pé# d* 
elevaçXo, urna abobeda de verdura, que oh ra w * 
do sol jamais penetram. Ahi sobre esses cimos 
elevados vivem, entre as nuvens e a terra, tribus 
de macacos, de papagaios, de mil cspecies de pa- 
sarosde brilhante plumagem. Do súlo erguem-se 
esses 46tos gigantes, cujo tronco apenas de um 
pé de diâmetro, se eleva a mais de sessenta: es­
ses juncos debaixo dos quaes se arrastam a cobra 
de cascavel e a negra, e. salt^n igualmente •>; 
tigres e os jaguares. Dir-sc-hia, vendo-se estas 
regiocs, que faziam cilas parte de *un mundo an* 
tidiluviano, de que o homem nào tivesse ainda 
tomado posse.

À  regifio plana tem outro aspecto. A  cultu­
ra ostenta ahi todo o luxo da produção: a bana­
na, a batata, a canna dJassucar, crescem e sazu­
nam com os fruetos mais saborosos da Europa. 
O  canto do homem junta-se ao estalo do chi»*«>Te 
do senhor de roça. A  eiviiisayHo já  por ahi passara.

U m  unieo incidente marcou a passagem de 
Garibaldi por estas Horestas.

P or debaixo das sombrias abobedas forma­
das por arvores seculares, a pequena caravar.a 
entrara ínuna comprida e lougii torrente, por on­
de as aditas pluviaes, de inverno, corriam tendo* 
so feito  uni leito entre os restos de uma rnurmo 
montanha que, como o monte lioscmberg, nav.a-
se fendido de alto a baixo. ,

()> cavalleiros, auo cra-n quatro, vinham a 
frente da caravana. Os cavallos de rem t.?a c
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numero rlo vin.te, seguiam airaz. na furma du eos- 
UUllÜ«

Do reponto ps ca vai los •!«* gu;a, e  os domai* 
deram mostra1? na.i equ i\ooas do uma agitaefio 
• xtraordinaria. Os primeiros onoaracolanclo-so sol) 
sons cavallniros jveusavam avanear; es outros lau- 
eavam-*e a>.'Msí.nl-.s <mÍ.uv os primeiro*.

Era evidente parartodoá, quo na írente o na 
n-tnguarda estava a lgum  tigre. algum jagu ar, 
cuja ajtproximarrio o mstiucto dos eavallos pre- 
sentia.

10 na») so oypanavam.
Com efi ei t;o. no mesmo instante. d5entro os 

alíos fetos d,y< margens da torrente, sahc uma 
paní.hera, salfa sobro um dos eavallos de rem on­
ta da primeira filai, ao passo quo um jagu ar, que

e arUu^tos da estrada seguia a eara-
vrna, ca;io sobre um dos últimos eavallos e o 
al/ato debaixo de si.

‘ .'s oa\ralloiros o os outros eavallos poderam 
0'-iiLÍnuar o ><mi euminKo, em qiitanto que a pan- 
«ijora e o jaguar, tendo arrastado u> suas presas 
para alguma cavidade visinha, começaram trau- 
quilla inente a devoral-as.

Algunjs dias d» poi$ deste incidente, Garibal- 
di chegava  a 1’iraiin in. A  sua repuiaçáo já  o ha­
v ia  procedido: sabia-se que e lle  tinha arvorado o 
pavilhào repnblic&nQ, do l í :o Grande, ao .sahir do
■ • '• Janeiro; quo tinha apresado um  brigue 
i j : 1 -iro á V!<la «la barrai sabia-se. do seu fclitf 
‘ :-,.ai,n;‘í contra as duas balandras nas aguas de

1 1 a g  iço es ( rimentos p»
• pas.sára em GuaJeguav, por ter seguido a cau-
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raives, entao dietador da Baaeente n*publiea.

< «arilmUli por figfcji época eurttava viute e sei*
annos.

A  guerra da pequena repuUien contra o im­
pério do Brasil estava deelaráda por mar e oor 
terra. Gariiwddi alistou-se exercito de terra,
;it*li<m-se ua batallia do rio Paixjn, onde os repu­
blicai! oh bateram o exercito imperial.

Nau  <*a rtqxii porem «jno. Garibalríi devia 
prestar mais assignalados se rv ia s  á causa da re-

Kio Grande, como seu nome pivreee indicar, 
nao c algum grande, rio, ou cidade edificada na* 
suas margens. E* um iuiinensO lago alimentado 
por cinco rios rjuc n‘elle desagoam, e entre oti- 
tros pelo 8. Gonealo, (jite lhe traz as agõôs d>i 
lago M izin. Este lago epovano de grande nume­
ro de patos donde llte veiu  o seu nome de Laflôu 
do$ pittçfi)'. Está situado èiifre o  30* e Wi" do la­
titude sul, e entre o 57° e 54° de kmgitude Ües» 
!<•; tem perto de 300 kilometros de cumprimen­
to e K )0  de largura. Em todò o sen cumprim»*«- 
to uma iingoa de terra o separa do Atlântico, 
com o 'iual communica pelo t i io  Grau*!* th  
15* navegavel por baroõs do medioerfc lotado, «ju© 
ivumá especie de canal preeorrem as suas eostas 
orioiitaes. Do lado do norte desembocam os cineo 
rios; é coríado por bancos <1«* areia íormad»- pe­
las álluvides d#queHe$. Todã está qwo j* 
ora navegavel senào para navios tpie deinan» 
.sem- pouca agoa, otVerccia grandes taeiluU.e*
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pura contrabandear e fazer mal ao commercio bra-
zilciro.

Foi aqui o thoatro que Garibaldi escolhera 
para as suas façanhas.

A republica nao tinha nem marinheiros, nem 
marinha de guerra. Garibaldi proveu a uma con­
tra cousa. Armou com uma caro nada tres peque­
nas embarcações de 13»'a lo  toneladas cada uma 
Era a sua esquadra. Reuniu trinta negros ou mu­
latos e quarenta europeus para tripular estes bar­
cos; ioi isto a guarniçtto e tripulação dos na­
vios. f

Nomcaram-ivo capitão tenente dos ta esquadra 
cm miniatuin, e, com os seus tres barquinhos e 
72 homens, dispoz-se a fazer frente a vinte cinco 
navios de guerra, e a dois vapores que a marinha 
imperial possuia no lago.

A  marinha brasileira riu-se a principio des­
ta fletilha, mas acabou pela receiar. Nao suspei- 
ínva quam mfatigavel erudo adversário lhe depa- 
r;ira o acaso no capitào tenente dos tres barcos.

A  situaçao na lagoa dos Patos das duas ma- 
riníias, imperial e republicana, era esta.

Composta de navios de guerra demandando 
muitos pés de agoa, a marinha imperial nao po­
dia navegar senao no canal do oriente da margem 
do lago ou, quando muito, enviar como cruzeiro 
oh seus dois vapores e os navios de menor tone­
lagem para os intcrvallos dos bancos de areia, on* 
d* a agua ora mais funda. A  sua acçfto c crusci- 
ro eram pois mui limitados.

Os navios republicanos, pelo contrario, po­
dendo navegar em todos os sitio« baixos percor-
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riam as trcs quartas parte» do lago. Se o 
do algum vapor brasileiro lhcsdava caca, a pc-nu. ' 
na marmita encalhava sobre algum ’banco mai. 
proximo; r equipagem saltava A ag<ja, puehava i .v  
ra terra oa bantos* o abrigava-os do i.ntr„ i 
banco, onde as balas inimiga« lhes bwi po<Ua: i 
chegar.

Esta manobra que se reproduzia frequente­
mente, tinha feito dar aos ttaríbaldinos, pelos im- 
periaes, o sobrenome de Patòs. O proprio Gari- 
baldi adobou para os fceus homens cata denorai- 
naçaO, e, quando tinha que fii,Vr transportar 
navios d*um para outro lado do banco de arêa, 
eommandava a manobra oom osta^palavi&s:

— O he! lo$ patoà! àil'agou!
(E ! patos! jí agoa).
Favorecidos assim pela natureza do fundo da 

laguna, os tres barquinhos tornaram-se em bresv 
temíveis, e a marinha imperial inquietou-se se­
riamente. Garibftldi, que tinha improvisado uuw 
ihtilha* rapidamente exercitara os seus homens 
nas manobras nauticas, manejo das armas, e so- 
bre tudo em uma táctica especial de abordagem, 
que desconcertava todas as manobras inimigas.

Como o commercio de cabotagem era uiuit 
activo na laguna, raro era o dia cm que os bar­
cos republicanos nnofizessèm alguma presa. Uma- 
eram insignificantes, outras ricamente cangada.-, 
c os tripulantes da flotilha republicana tiveram, 
dentro em pouco tempo, bonsquinluV- na \ *. . 
armas, provisões, munições, uniforme, e um tui 
do de reserva.

\  superioridade nuritorica do iminuo l r . ,
1 1G
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vá esta vicht das mais activas, cicia de fadigas, 
e tio perigos; mas era tao pittoresca, que tudo, 
até seus perigos e incommodos, a punham* da ac* 
oordo com o caracter essencialmente aventurei­
ro de Garíbaldi.

Os seus patos davam-se perfeitamente com
elle.

Nilo eram só marítimos: em caso ntícessario 
todos eram cavalleiros. A  guerra do império con- 
traa pequena republica tinhalogarao mesmo tem­
po por mar e por terra. A  lagoa dos Patos era o 
tlieatro por agoaí todo o territorio do Rio Gran­
de o tlieatro por terra. A s  margens do lago, 
sobre tudo, onde as tropas do terra se podiam 
ap< *iàr na esquadra imperial, soffreram mais de uma 
vez «as excursões do inimigo.

íías suas margens, com eífeito, havia um 
grande numero de habitações ou tòtancias, —  
casas de campo, ao mesmo tempo de recreio e 
de utilidade. Guardavam nelias as colheitas, c 
provistfes: salgavam e embarrilavam a carne, do 
rue, com a facilidade de eommunicaçao pelo la­
go. tiravam mais partido do (fue noutro logar. O 
receio da gueiTa fizera abandonar, pov seus pro­
prietários, a maior parte destas estancias; e Ga- 
rib&ldi ahi éncon trava, para a sua Hotíllm, provi- 
sí»C5 de toda a norte, frirctos, legumes, Gereaes,e 
cavallos em quantidade. Se alguma partida deim- 
periaes apparêcia nos arredores, os marinheiros 
republicanos, tilo seguros a eavallo como sobre
• vvrgàs, encalhavam os barcos, montavam nos 

r orce is , Burprehendiam o inimigo, e guiados 
pelo seu intrépido chefe, o batiam em terra, de-
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pojs de terem feito no lago e ao alcance dc
i-anhoes alguma boa \m.m\

Eslas estancias tinliam para Garibaldi 
flibusteiros outros attraetivos. Alguma», nc 
rior, situada« nas margens do» rios sob fresca 
sombra, eram hahitadas. Familias de emigrados 
•k* 4iyér$ãs províncias insurroccionadas th.. im 
alii vindo procurai- um íefugio, e tbrmado colô­
nias.

As mulheres do Itio Grande sào bellas e 
ternas. Os flibusteiros eram para eÜfts nào bó va- 
ientqs defensores, mas apaix^ados cavalheiros, 
e por isso pouco custára aos paton encontrar nes­
sas estancias, idolos aos quaes refiliam um culto 
mais ou menos puro. Às margens do Sào Gonça- 
lú, da A r  raya,-Grande ou do Gamacáo tinham-se 
tornado para ellcs outros tantos logares de deli- 
cias, onde Arntindas aimilatadas, mas ternas e en­
cantadoras, buscavam, pelo attractivo de seu amor 
e fogo de seus olhos, fazer esquecç* a seus Rei- 
naldos as fadigas e perigps desta dupla guerra 
por terra o por mar. A ’ sua vhegada, gritos de 
alegria sau davam seu enthusiasmo apaixonado; 
i\ sua partida-, votos de um prompto regresso nào 
deixavam de os acompanhar.

Um dia, sobre as margens do Camacáo em 
uma dessas esòanaias onde eílea recebiam tao do­
ce e attrahente hospitalidade, Garibaldi foi pre­
venido de que um eapitào brasileiro tinha desem­
barcado a alguma* legoas daqueile|Hm um 
grande destacamento de jflfanteria e de ca 'a  a- 
ria, 140 homens pouco mais oumeiios. Gar-.i a;o> 
nào tinha a oppor-lhe» mais do qw? 30 uomens
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quando muito, ma«-conhecia a sua gente e ju lga­
ria fazor-lhc uma grande injustiça hesitando um 
só momento em guiai’a contra o inimigo, ape­
sar da sua superioridade numérica, de cinco con­
tra um.

Enviou adiante áêlguns homens que lhe trou­
xeram a noticia de que o capitfto brasileiro, com 
toda a sua tropa, tiniui* feito alto no meio d’uma 
dessas clareiras dos matos virgens, a que no paifc 
rhainam campestres, e que esperava a noite para 
atacar a estância*

Garibaldi h&rwa immediatanicnfe oseu plano 
de ataque sobre estes dados*

I)iv id iu  r sua pequena força em duas tur­
mas de 15 homens cada uma;-tomou o öommando 
da primeira, e entregou o da segunda a um ir- 
Jandez por nome John. A  primeira turma devia 
furprolicnder e atacar o inim igo, como corpo 
avançado. 0  resto, a um signal combinado, cabi­
na sobfe o inimigo e acabaÍ5o-hi*v de derrotar.

Partiram im medi atam ente.
Os dois pequenos corpos, armados até aos 

dentes, montaram a cavai Io, c n um galope con­
tinuado chegaram ate a distancia de meia lego a do 
inim igo.

A lii todos sc*. apeiaraiii, deixando os caval­
lo? pastarem em liberdade,- c dirigiram-se no 
maior silencio e com as mais minuciosas prccau- 
çock, p ira o campestre onde o capitão brasileiro 
tinha feito alto.

Chegaram  á vista dos inim igos, sein que es­
te« se apercebessem da sua presença.

Garibaldi fez deitar dc ventre no chão os
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quin/e limam* da turma dc .b.lm, e e o n W a fr i 
nyatiçar com o* outros. Chegou até 200 pa**r,s d* 
distancia »em ter sido descoberto, a trepou ao 
tronco do uma arvore, pa*a mclhot fe c o iíW r  a 
posiçHo do inimigo.

Viu o* frnpcriaes, que tinham fcíto alto, ir. 
fantoria e cnVallAria, numa vasta pfanicie, u . 
fundo da qual havia um grande chafco d*- agoa 
lodosa e estagnada. .Suspeitavam t3o poUco da pre* 
sença do inimigo, que as arma» estatam ensari­
lhadas, c os cava lios desenfreado». Garibaldi de>- 
rmbainhou o seu grande ¿abre* cr a o signal do 
attaque.

< h  quinze homeíis seguraram nu rnfio direita 
um revólver, com A  ofitra um punhal, e, levando 
á suafrettteseu valeroso chefe* saltando com a agi* 
lidade do tigre, acharam-se no meio dos imperiais, 
que <*ste attaque imprevisto lanyára na maior oon* 
fastio.

Garibaldi, áfrente dos seus, poc fóra do com­
bate muitos nmrligos, fitttesque ellestitoBsemtem- 
po de defender-se.

Üüs fugiam, outros artnavam-se c resistiam 
o combate tornoti-so encarniçado. Mas osgaribaJ-j 
dinos com os seus rcvúlvcrs faziam pontarias tuo 
ccrtoiras, fis suas punhaladas eram tao segura?, 
què o íntmoro dos imperiaes diminuta a todos o>
instantes. . ,

Garibaldi fazia prodígios do valor, ferindo  

com o seu sabre, {tira a direita para a dqucwl.»
o para a fretite, fazendo saltar pelo campo cabe­
ças, braços c pernas sem dono»

Avançando demasiado, &cíiou-f€ *o tcn*ra
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sois. Um deiles ostava a uavallo: atira a Qaribal- 
c!i lima cutilada, cj.uc perdendo a .força no seu boi-
<lrié, o fere no Itoiubro ao do leve. Garibaldi á sua 
voz atira-lhe um golpe dc cabeça, fere-o jtinto ás 
sobrancelhas, abrindo-lhe de moio a meio á ca­
beça. A  alma do -cava! loiro voa, e o tronco ü- 
ca sobro a scJla. O cayallo, que. a mão de seii do­
no já  nlío guiava, tògc, levando sobre o dorso 
esse corpo de.siigurad,o.

Qual outro famoso sarraceno Dehem i, que 
nào so apercebendo, no calor da refrega, de que 
estava feito em,*d ois, ia, morto como estava, com­
bater n'outra parteJ

físta huta desigual continuava. Os garibal- 
( ! iuõs no meio «lo fumo dos tiros dos revólver* e 
('! espiaganjjis, nq ardor de urn combate vanta- 
joso para elles, apezar da sua inferioridade nu­
mérica, nao se apercebiam da critica situação eut 
que se acliava o seu chefe.

Depois da iporte do combatente a cavallo, 
Garibaldi tinha ainda cinco contra si.

Atordoado um momento com uma eoronhada 
de arma que levara na cabeça, deu um grito de 
raiva acoentuado e formidável, e que pelas suas 
modulaeoes, pareceu ser ao mesmo tempo um si- 
gií&i convencionado, c urn grito dc soccorro.

Com olíoito,outro grito similhante resoou, a 
algumas centenas de passos, com as mesmas e bi' 
zaiTa* moiI uUvoes.

Garibaldi onviu-o; sua força e valor duplica­
ram-se. Seu sabre ensangucntAdo, abm -lliu ea- 
irv.niio, ferindo para todos os lados.

Alagado em sangue e suor, abatêra sob seu
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fe r ro , cinco dos assaltante*: restavn, nm. Era • , 
negro de ctewMa estatura,de ôhonWW Wrmienciv 
um verdadeiro gigante quê *e Latia como uirí
diabo.

Com uma cutilada terrível piu-hada a duas 
nraos tez a (Jaribaldi umaiigéhti ferida na « a*
beça.

Rugindo de furor, este ])recipita-se sobre o ne­
gro, e salta-lhe á& goelas.

< > negro, nilo podendo servir-se da sua arma 
déita-a ao cbSo.

Empenha-se uma lueta de cirpo a corpo.
Os dois campeões se abraçam, se apertam e 

fazem, para cada um derrubar o se?? adversaria, 
esforços incríveis. Um instante esteve indecisa a 
Jücta. Mas o negro, com os olhos intíauiado*, le­
vanta tíaribáldi »¿breo peito, conserva-» um ino- 
if%?iTto suspenso e precipita-se com elle.

Cabiram ambos no charco enlameado, cujo 
liindo mediram.

Voltaram átona dagoa, como dois demonios 
pronvptos a atrèuíe^arem-sé um contra o entro.

Mas exhaustos com a fadiga1, e sem forças, 
descançaram alguns instantes; depois arremeda­
ram-se de novo um contra outro, rolando-se 
bre o solo enlameado, como duas serpentes, t n- 
tando esmagarem-âo reciprocamente so eoni (> jh ~ »

do corpo!
Um momento, a ião  ser o ruído das 

c os gritos dos tjiie se batiam na «lareiia, 
se-hia ò estai lar dos ossos de um dos- < oi* 
reis campeies, como se fossem esinng»ao< por-um

| csu enorme.
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Dopoiu viu-sc Garibaldi bó, cm pé, empur- 

rondo desdenhosamente para o charco o corpo sem 
raoviraento do negro.

Nestc instanto chegaram ao campo da bata­
lha, John c seus quinze homens, que appareeiarn 
a marceo o marche, chamado» pcío signal c grito 
de Garib&ldi.

Este reforço yciu muito a proposito para aca­
bar o combate.

Sera forqíLS, contuso, esmagado pela lucta 
com o negro, Garibaldi n?ío poude tomar parte no 
final da refregó JSJiaa estava dignamente substi­
tuido por J.ohji,

Este Jfhn era nn* homjem terrivelj 
De estatura collossal,.de força hercúlea, cliar 

mavam-lhe o grande Jolm, Eraum  verdajeiro tii-
• usteiro, irlandez do nascimento, primeiro., v ica­

rio d’uma pequena igreja da Irlanda, depois di­
rector d’um recolhimento de meninas, vira-se obri­
gado a fazer vispere por causa dalguns peccadir 
jhos com as suas penitentes, e despindo o habito 
tizera-se quaker, Como a sua nova religião llic 
prohibíase o uso de armas de fogo ou brancas, e 
t> derramamento do sangue, marchava para o com­
bate armado de uma pequena bengala com castao 
de ferro, que manejava com grande desir esa, ser- 
viudo-so della para matar tudo quanto encontra­
va a diante de si; c n&o derramando sangue, ti* 
nlia a sua consciencia tranquilla, Depois, caritati­
vo e religioso até nos bous homicidios, uüo deixa 
ya cahir o sou basteo ferrado, sobre um inimigo, 
¿cm o acompanhar com esto verso dos psalmos;

Accipc adhac illum , Domijie, in m*. ver i cor* 
diarn tuani
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(Senhor, recebei ainda mais este, na tuan.i-

scricordia)!!!
Uma liova doppis, no campest w «obre e*sc 

campo de batalha onde trinta homens tinham, mor­
to ou posto em l'uga mais de cento e emeoemin, 
já  nao sc* ouviam o» gritos dos combatente, msa 
.» ruido das espadas, nein as detonates da» ar­
mas de logo. O « imperial» enterravam os saun 
ui or tos, ein grande numero. Garibaldi, com a nua 
força, da qual nao morrera. homem nenhum, es­
tando 6Ó feridos mui poucos, voltava para as mar­
gens .do Canuuiáo, entoando esancanâco dfcgucr- 
ra dos antigos conquistadores do Novo Mundo no 
.seculo deseseis, que seperpetuára c-titre os flibus­
teiros da America.

Chegados á estancia, um lauto banquete, e o 
amor os indemjiisarara desta trabalhosa tarefa, e 
ás felicitações que lhe dirigiram, Garibaldi res­
pondeu u uidestai uent e:

—  Não custou muito: eram só cinco contra 
um: um homem livre ó mais do que sufi ».ciente pa­
ra derribar doz escravos.
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A « estancia». —  Festejo e combate. —  Ann iiay a 
amazona brasileira.— Expedição de Santa Ca- 
tharina. —  Tempestade e naufragio. —  Novos 
combates, nova (floria. —  Intrepidez de Annita.

■Garibalãi, thefe de guerrilha e chefe de f r  o- 
ta .~R evét e retirada.— Passagem da laguna. 
—-Terrivel^comòatepor mar e terra.— Qarihal- 
d i fa z  ir  pelos ares a sua jlotilha. — Annita 
prisioneira; sua evasão; sua visita a um cam- 
p-> d batalha; sua reunido com. Garihaldi, de­
pois de o ter procurado entre os mortos,— P a r ­
tida de Guribaldi para Montévideu.

Foi uma grande felicidade para Garibakli e 
os .seus, terem assim batido á niá cara o destaca- 
iü**nto dos imperiaes, quo fizera alto no campestre. 
K-síis tropas não eram mais do que uma parte 
da? ibrças que deviam attaear a estancia. Um ou* 
t iv destacamento da mesma forra, igualmente 
composto de cavallaria e infantes, tinha feito al- 
t • d * outro lado, a igual distancia. Pela noite os 
dois destacamentos, partidos de dois pontos op-
I '-i deviam marchar sobre a estancia, cada ca- 
vall ro levando na garupa um infante, e attaear 
: .ni ! Taneamente, um ao norte outro ao sul, os ga­
ri baldinos.
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O combate, no campestre, tendo rlixim;ul<> , 

disperso, cm todas as dirocçSes, o dcatacamwit,, 
do norte, o do sul, ignorando a derrota do • i 
amado, ia achar-se só no ataque.

Kra noite. Ás ternas Arrainclaa, enjo« M1-* 
olhos attrahiam para as margens do Oamatâo 
heinaldos republicanos, tinham querido f-.-st- íar o 
íriuinplio do sou libertador.

A  mesa tinha sido poste, n’um desses vaét 
telheiros, que 110 paiz chamam alpendres de ml- 
<ja, porque nelles preparam, salgara, e emban 
lam a carne. %

Como todos os estabelecimentos deste çr* : 
ro, este, construído no ([uintal dn estancia, iia 
extremidade de um jardim, aberto no interior p«*r 
tres lados, estava fechado no exterior por um mu­
ro onde havia largas frestas para facilitar a cir­
cularão do ar.

O banquete prolongára-se pela noite adiar- 
te, e acabava no meio da animarSo dos conviva* 
e das saúdes patrióticas pelo triumpho La nascvn 
te republica e dos bravos que haviam, neste dia, 
tao briosamente, combatido por cila.

Corno sempre, as mulheres foram as mais
exal tildas nas saúdes.

— Á  nossa nascente republica! diz uma: & 
independencia do Kio Grande! A nossa cuiisu !
justa: Deus a protegerá.

— Abaixo os tyrannos, nada de escravos, úvá
outra: por toda a parte homens, mas homens 
vres! para clles só, o nosso amor e nossas e^r.i

VJI!í!_ A ü s  escravos dc liontem! diz uiun tercei-.. ■ w .. ■ #
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ra: aos livres do hoje! Republicanos, independen­
tes, e Jivresmorrâmos embora pela nossa patria, 
W  nSo devemos ceder.

Entro as jovens e «rdentes patriotas que fa­
ziam taes e tào exaltadas saúdes, havia uma ra­
pariga de Laguna, pertencente a uma família de 
emigrados, que íora buscar ali um refugio.

C'hama^He A mai ta.
Garibaldi fizera desta rapariga a senhora de 

seu coraçào.
Esbelta, viva. graciosa e trigueira como as 

creonias dos troyieos, verdadeira flor do Brasil, 
dardejando o amor das ardentes pupilas de seus 
oÜios. dotada<ãe uma alma forte, de uma coragem 
a toda a prova,— toda ella dedicação e nobreza, 
era dignado homem extra ordinário a quem ha­

via unido seus destinos.
< íaribaldi desposára-a um dia de beilo tem­

po á face do sol. Por épithalamio, ou hymno nup­
cial, tiveram os cânticos do combate, o sonido 
dos sabres, o ruído da fusilaria.

Annita, neste festim de tri amplio, estava sen­
tada, ao lado de Garibaldi, que, depois das pre­
cedentes ¿saúdes, deitando ternamente o braço em 
rodada cintura de sua amante, disse-lhe:

— E tú, minha fraca e gentil laguneza, não 
tens nenhuma saúde a fazer?

Annita soltando-se brandamente dos braços 
que a entrelaçavam, levantou-se:

Bebo, disse ella: á saúde dos valentes cam- 
] r«iV da Laguna, aos bravos e generosos proscri- 
ptos da Italia, que vieram oífereeer seus braços 
ao Ilio  Grande! Possam elles um dia, quando ti-
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ver soado a l.ora da HWdado e da »ndewn ,W  
em da, sua patna, acluu- eattíç<V-. 
ajudem com o *ou i.ra«;o o o s e u ^ , , , .  .... 
como elies nos ajudam! l W m  eües, wm| <# 
amante á sua írcute, quebrar oh ferros (la mu . •• 4 ■ uv#
tna, como ou quel.ro este copo!!

E  dizcqdo estas palavras dqitou ao cli.r..» ua 
magnihco copo de ehrist;*de rochn, que t.:.}... 
raao, c que se tez em mil pedaços.

Esta saude tuo calorosa, na bocca* desta tào 
joven mulher; o acto do energia que a seguira, o 
iMiii de ii^[>ira.;àu emu qu<- Hla^aíUv:.. aiTanca- 
ram m todos os. convivas hov.YV'i>«■ de aie^ria. *-ja- 
ribaldi, que ficara, exaltado com est*L saude, por­
que reanimava suas esperanças patrióticas. a Ü- 
songeava a nobre illusàn da sua vida- a d« c  ia- 
bater um dia pela indepondencia do seu pa 
abraçou Annita com transporte.

»Se amava essa mulher, iieou, a datar desse 
inon i en t<.», a dorai i d o -a.

0  festim prolongara-se mui to pela noite adian­
te. Qs conviva . sem salmvm da estancia, tinham- 
se levantado da mesa. Uns tinham-so perdido por 
entre a verdura do jardim que cercava - i<staiu-a
o 
com 
co'.Û UKH.IS il UUiil lUlo ^ v .................
vum para as altas o bastas urzes que sc. estenu:ain 

ao longe. ..
Piweceu-lhes ver oi di 

hia um mar socegado, balanceando u:*:» do que
agitando as Mias vagas. .

,— A li está -ente, du UariUald;



138  MEMÓRIAS
No mesmo instante senti u-sc a detonaçjtode 

um tiro, e uma baila, zunindo, veio achatar-se na 
umbreira da fresta ondè ambos tinham a eabeça.

Dc repente, d’ontre a« urzes e os tojos appa- 
reccram mais de cento e cincoenta homens. Tra­
ziam escadas e vinham armados.

Kra o segundo destacamento que, nao saben­
do do combate da vesÇera, vinha attaciir a es­
tancia pelo lado combinado, com a outra forca já  
batida.

O dia começava a despontar. O interior do 
telheiro estava ¿‘ inda brilhantemente illuminado, 
<• a Juz prójeçtaiido-se fóra pelas frestas, fez acre­
ditar ao inimigo que os republicanos ahi estavam 
cm grande numero, e mandou dar uma descarga 
geral.

Ein duas voltas, Garibaldi apagou todas as 
luzes.

Para o que podesse acontecer, todas as espin­
gardas estavam encostadas á parede.

H avia trinta todas carregadas.
Garibaldi disse a Annita que lhas fosse dan­

do uma a uma.
A  rapariga armava-as, ejdava-lh as. Garibal­

di só tinha que apontar e fazer fogo.
Cada tiro, feria um imperial.
( )s imperiaes avançavam sempre, com as es 

cadas na -mão, para as encostarem ao muro c to­
marem de assalto o telheiro.

Úm  chegou até á fresta. Annita viu-o: tinha 
uma espingarda na mao, mira o assaltante, ferc-o 
na cabeça e estende-o morto!

Este tiro que partira simultaneamente com
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„  du Ganbakli, fez acreditar ao inimigo ono Vs 
guerrilheiros estavam todos no telheiro, e ¿arou.

Apontando c fazendo fogo Bcmpre, Garíhal- 
didescarregou as trinta espingardas, com tanta 
felicidade que cada tiro dirainuia um dos inimi­
gos; o. com tanta rapidez, que os brasileiros per­
suadidos mais do que nunca de que elles estavam 
em giande numero, se retirou a algumas desenas 
de passos e esperou o dia.

0  grande perigo estava passado.
Ao ruído da fusilaria, todos os republicanos 

espalhados pelo3 jardins acorrerá .
l ) e  novo se carregaram as armas.
Dos trinta homens da ve»spera, (laribaldi não 

podia contar senão com deseseis. Annita contava- 
se por um. Cinco tinham sido mortos m  campes­
tre ou postos fóra do combate; os outros estavam 
em outras estancias, onde os chamavam o amor 
e o prazer.

Era porém neccssario tractar da defesa, nao 
havendo um instante a perder.

A  defeza do telheiro, que cllc até então sus­
tentara só com Annita, lhe suggeria um plano de 
audaeia incrivel. Foi o de ficar nelle só com a 
sua valorosa amiga, não tendo mais do que um 
preto para carregar as armas, e, sol» as ordens do 
John, lançar os outros sobre o inimigo, com a ar­
ma branca e os seus rcvolvèrs.

Este plano, uma vez concebido, foi immedia-
tamente posto em execução.

Com os seus quinze homens e com uma ... 
crivei temeridade, atravessando o espaço 
imperiaes acabavam de abandonar, Johnari\..i$
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r  i-sf para o meio d'ellcS, c, valentemente seeun- 
dado polos seuflj faz com o son terrível bastno 
ferrado, muitas brecha* nas fileiras inimigas.

E stas dividem -se; cm quanto mna parte fa55 
front«» ao bravo irlandcjs, c o n t r a  vem  dar assalto 
ao tel l I oiro.

O com bate desigual, quo Garibaldi sustentara 
ató ontfto, rccoíheçou novamente.

Denta v<*z, porém, eram dois a atirar: Anni- 
ta e cllo. ( )  preto carregava as atinas*

Neste in ter vai k> tudo quanto apprireceu nas 
frestas caliiu fe itio : mas cinco ou seis assaltantes 
t -ndo conseguido' subir ao telhado, levantaram al­
gumas trilhaif, o, vendo pela fenda que só tinham 

Inc* >r com dois ou tres combatentes, saltam pa­
r i i l  iitro e ao primeiro tiro matam o negro que 
carregava as arinas.

( Jaribaldi licou só com Annitapara fazer fren­
te a estes seis assaltantes.

KnfcAo começou uma lucta horrivel. Nao ten­
d i  espingardas carregadas, Garibaldi entrega a 
Am ii;a  um revolver que guardara para um caso 
» ::ír<-mo, arma-se com uma alavanca de lbrro, e 
arrimado a um pilar, tendo a sen lado sua aman­
te abraçada estende mortos os dois primeiros in i­
migos que se apresentam.

Trcs lhes suecedem.
Coin dois tiros do seu revolver, Annita ma­

ta do is  Garibaldi esmigalha a cabeça ao terceiro.
Pela lenda do tecto, novos assaltantes pene­

tram no telheiro.
Entri ri cheirado por dotraz do seu pilar, o 

-ompjv armado da sua terrivel alavanca, Gari­
baldi d« fende-se como um desesperado.
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l odo»yps;qwo1 bo approximavam mui ie i. r 

,ü - 2?:l c?rte55a <*e pí 
ri dado. Lm hm, o» assaltante» dj?punl^ m.^  ... 
eanir todos sobre cllc, e estava qua-Vi a w-der ao 
numero, quundo foi felizmente soecorrido i 
seus.

John, com effeito, iiao ouvindo já a fuzila­
ria 110 telheiro, e suspeAando de <jue nstiv-- 
invadido, deixa o campo da batalha onde, com 
BOitfi poucos homens, fazia frente ao grosso do ini­
migo, voa em soccorro de Garibalcü e consegu : 
livral-o. Ma>s os assaltantes parêtiam niultipiíçíi- 
reiu-se. Subidos ao telhado, fuzilavam os garibal- 
dmpR pela fendas, com tanta vantagêm. que este< 
seriam todos mortos do ultimo ao primeiro, m nào 
ser uma cafcaslrophc qitc devendo acabar d-- .*s 
perder, ps .salvou.

Qóm eiieito, uma buxa de espingarda tondi 
cahidoaceeza sobro um barril de pólvora deit u- 
llie fogo. Teve logar uma tcrrivdexploçao; t* r i­
lhado voou pelos ares com todos os assaltante os 
quaes, mutilados ou mortos, íoram arrojadas para 
lon^e com os restos e destroços do telhado.

Garibuldi e os seus, que estavam na ourra 
extremidade do telheiro, nào foram feridos n- i 
pela explosão nem pelos estilhaços.

Esta catastrophe terminou a lueta que chtra- 
ra mais de tres horas. 0  inimigo retirou—* J 
vando comsigo os seus mortos e feridos em L'i . •
de numero.

Garibnldi contou os seus homens, • d*, i 
zeseis nào achou vivos mais do que no w . 
tinham sido mortos.
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Dos novo restantes, cinco estavam maU ou 

menos gravemente fei idos. Do numero destes era 
Annita, a quem uma bala tinha ferido gravemen­
te no hombro esquerdo.

Esta poleja, uma das mais encarniçadas cm 
que tomou parto Garibaldi, fez com que os habi­
tantes destas paragens tivessem nelle tal confian­
ça, que todos queriam combater sob as ordens de 
tào valente capitão.

Soeeorrido de homens e dinheiro, ponde cons- 
íruir novos barcos, armal-os e reparar as perdas 
rio equipagem qiíb os tres primeiros tinham sof-

A  sua flotilha achou-se então forte de tres
i arcos, com 120 homens de equipagem.

Os chufes militares do Iiio  Grande contaram 
;.r. ' a gente de Garibaldi no numero das suas

forcas.*
Passaram-se alguns mezes depois deste com­

bate, sem que nenhum outro incidente notável lhe 
acontecesse na lagôa. Foi suecessivamcnte cn- 
c:rre^ado de duas expedicçoes; uma de se reunir 
a : exercito de torra que cercava a capital da pro-* 
vincia de PortQ-Alegre, occupada pelos imperiaes: 
j. outra, dc secundar o movimento insurreccional 
da província d;: Santa Qatharina, que se pronun- 
cidra pela republica.

A  primeira d’estas expcdieçfics foi nulla tan- 
f • nos factos, como nos resultados. Na segunda 
e.'tr«/:ou->e por um desses rasgos dc audacia c do 
t emeridade que parecera uma pagina arrancada á 
í ;-t »ria dos tempos da cavallaria andante, o aca* 
b/u por um horrivel naufragio.
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A  cxpedicç&o do .Santa Catharína catava,], ’ 

vidida. O exorei to ás ordens do j 1 r,.r: 
v;mo la cm marclm para aquolla província. < 
rib&kli e os .seus deviam apoiar o exercito 1 
mar. Mas era-lhes preciso para isso, sahin m d.i 
lagoa, a  embocadura da qual era defendida 
los imperkes por meio de duas cidade» fortifica 
das, dc Rio Grande do Sul c de S. José, que do­
minavam a entrada, uma ao norte, outra ao : 1

Com as poucas forças e meios de que dispu­
nha, nílo parecia humanamente possivcl franqu< v: 
aos seus barcos a barra, debaixo dos fogos cruza 
dos das duas praças; mas Gankddi era um <h< 
sg s  homens que podia dizer: «Se y possivel, está 
feito; se ó impossível hade-sc fazer-se.«

Com e fiei to era impossível, mas clle fel-o.
Doixou vinte homens para o serviço »la i l 

tilha, deu-lhes as suas instrueçoe», levou conu-i  ̂
cem e mostrando-lhes a fortaleza de S. José di­
sc-lhes:

— -jMcus filhos, vamos penetrar acolá prlu 
porta de leste, passar por de cima dos cadaver« > 
de todos os que se nos oppozerem, matar os arti­
lheiros junto das carretas, encravar a artilhei : . 
que joga  para o mar, sair pela porta do >ul e em­
barcarmo-nos depois nos nossos nnv.us, que d*.- 
vorà.» )u*sto tempo ter sabido & barra, w  
lhos isto?

Nflo houvo senüto uma voz pnra a] *nar c ap- 
plaudir esto pl(ino de uma amWia iiicrivsU

E  executou-se como fora prop» »to.
Pela noito velha, parte para S. .1. v .m ■% 

sua gente. Uns levavam escadas,-outros carnva
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Vniti com um barril rio pólvora, o resto trazia as 
armas dos domais: todos porem marchavam no 
maior silencio.

Ao defeporitar do dia, chegaram proximo da 
j . rt.i de leste, surprehondeivnn sucessivamente 
tres sentineilas avançada«, que apunhalaram sem 
lhes dar tõmpo dê chamarem ás armas, ifólam o 
barril pólvora para- f< porta e deitam-lhe logo.

A porta voa pelos ares com a explosão.
A  travo £ os es ti lhaços incendiados, Uaribaldi 

e r.* s’- ’ís penetram na cidade, cheg&o a marcho 
marche ús plâíta#formas da praça, encravam a 
r.!"']. • : ,  lerem, no seu trânsito, algumas senti­
neilas. que n fo  sabendo por quem, nem- por on­
de eram atacadas, estavfto indecisas sobre o que 
deviam lazer: atravessam depois a cidade, cl:e-
l  \o porta do sul que forçam depois do um ru- 
à* comoate, e, ás aeis horas, no momento em que
0 >ol c -in os seus raios doirados começava a iílit-

* > * * • r os pontos altos da cidade, acham-se nas
Uiar<r*ins do Atlântico onde os esperava já a fk>- 
t

Esta. eom efleito, tinha com a mesma félici- 
d executado as ordens de Garibaldi. Ao rui- 
■ da ">:plòsao do barril do polvora, tinhao todos 
( * avios, a todo o patino, vogado para a barra e 
pa gara tf:-u-a encostados o mais possível ás forti- 
ficaç^es de S. José, cujos canhões encraVados nito
1 ~ odiam fazer damno, e onde a artilharia do 
Ü: > ' n ande do 8ul mio lhes ])odia chegar.

I iaa hora depois, <.»aribaldi, com toda a gon-
i e . hnivada. vogava livremente no Atlântico, 
r .r .o  'neutro de faeanhaáj qifo desde o coiuooo.
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1 no ia ser níenos fayc/ravel <pte a-lagfla dos l\t/-

Em tre* • homs, cora ecm M m m -. tomAra 
uma cidade lortilienda, U tfra  em cWfoo ,*;< 
reeuônntfos •pe*|'i«tf*partes da gnarii^e- mie ♦. 
tava unir-se lodtv, e tudo i^to tíoirt tal 'v/r&n*Mi *• 
celeridade, <(& a maior parte do* hátóWeV. ao
crgnovcMn-se ria cama nem raéètno suspeitaram d~ 
quo únaao dormido main tie uma hora em pod<*r 
do inimigo* • t

Garibaldi mandou por a proa para Santa 
(jJíihiarimij olvde, a lavor dé um bom vento pela 

espértwâ podei^bhegitr a i<vnp*• para secun­
dar etiieazmentoo exorcíito de ferra, que tinha jã 
invadido a província. • i ■>

Mato*ô> homem propoe r Deus dispo e.
A  Costa da píovittèía «íe Santa Cathariua é 

cheia de bancos d’areia e de rochas. O mar ahi, ra­
ras vezes-eocégado, está sempre marulho.

No primeiro dia nào líoüve porém muita ra- 
síto de queixa, Üfto aconteceu o mesmo no se­
gundo.

A  ílotiiha ía navegando com unia brisa ire-- 
ca, i(lie a lev&va pára a embocadura dp(Ass< riga,- «-• r 
rio da’ província de Santa ( -atlmrina, onde dt veria 
esperar novas instrueçòes.

GafiUddi estava no leme do seu navio, l i ­
nha içado o seu pavilhão do cápltito tenente. e, 
apufttv/ da appareneia do bom vento qne sopia- 
vaj ni\n eslava muito satisfeito. Olhava para a ban­
deira da popa ff (té Huctunva de alto a bâix\ da 
direita para esquerda, da esquerda para a a irei..', 
como o vôo incerto do moreno.

De repente, gritou (i tripulaciló:



M 8 m k m o rias
— A  postos, rapazes! Tomos pela proa úiníi 

tr.abusanda pouco iavonivel. Amaina vella gran­
d e ! Atravessa a mezena J Arreia tudo á popa! 
Ferra escotas! Fecha as escotilhas! Bom já  não é 
tempo! Ferra tudo ! Orça, Orça J

Ainda uõü tinha acabado de comroandar es­
ta manobra, começava o mar a engrossar. Fortes 
vagalhões açoutavam o costado do navio. O bar­
co balouçava*se para a direita, para a esquerda, 
:i bombordo e a estibordo, mas já  nào dava pelo 
governo. Um vento impetuozo, acompanhado dè 
trombas, e de f|irac5es, sibilla por entre a mas- 
treaçflo. Chove, gela, relampeja, o trovão reboa. 
O ar perde ? sua transparência e torna-sc opaco 
c tenebroso. Nào se via sonao á claridade do re- 
himpaí:o e do raio. A  força do vento, a violência 
das ondas, tinham separado os navios,

N a capitutiía, que commandavaGaribaldi, to­
da a equipagem estava na tolda. Eram trinta ho­
mens, que o jogar do navio obrigava a estarem 
segums aos cabos, prestes a executarem as ordens 
do seu capitao.

Em pé ao leme; Garíbaldi com a mao esquer- 
da segurava Annita, com a direita d irigia o na­
vio. 0

Uma vaga monstruosa avançando parece que­
rer engolir o navio«

— A  mim rapazes! grita  Garibaldi. A  mim, 
aqu i! L á  desarv<'ra o mastro de popa ! Cortem os 
cabos! O navio dá a borda! Cautella com as ca­
beças, lá vem uma verga, agora um mastaroo !*• 
¡Santa virgem  estamos perdidos!

Acabava de dizer estas palavras, quando urna
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onda alta como um inonte, apanliando-o de c* a 
tiido, faz adornar o navio e toda a Kent0 foi ao 
juar.

Um instante houve, A roda do navio soçobra­
do, uma confusão espantosa. Caixas, gaiola? mil 
objectos que* enchiam a tolda, tinham ido ao* w ir 
juntamente com os náufragos, c estes buscavam 
agarrar-se a taes destroços,* como a taboas de sal­
vação; mas as vagas açoitando o impellindo estes 
objectos cm todas as direcções, faziam com que 
eiles abalroassem uns contra outros, e mais de 
um naufrago, julgando-se salvo, ficou litteralincn- 
tc esmagado em comequoncia dum destes emba­
tes, e dcsapparcceudo sobre as ondwi nunca mai.. 
foi visto.

Garibaldi foi mais feliz. Arrojado ao mar co- 
iuo os demais, nílo tinha abandonado a sua cara 
Annita. Poude deitar a mào a uma d«*sas v̂ ai- 
xas, e em quanto uns agarrados como clle a vá­
rios destroços, e outros levados pela rapidez das 
vagas desappareeiam a seus olhos, ellè impellia 
para a praia a preciosa taboa da salvaçào, <jue de­
via conservar-lhe a vida a elle, c ao que mais ama­
va uo mundo depois da sua pátria.

Depois de mais de duas horas de incríveis 
esforços, do terrivel anciedade, chegou a terra.
Annita estava salva.

O seu primeiro cuidado depois do a ter sa. 
vo, foi ir em socorro dos seus homeua, l n> 
nham trepado para o costado do bomlxmlo ' i" • 
vio, (jue a mastreaçitü conservava ainda tora 
agoa: outros filiados á enxarem, esporavam que 
o vento ou a corrente levasse o pavio para ter: >. 
antes que as vagas o despedaçassem.
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Estody uâo .podia Garibaldi «occorrer.
Abtá outros bar ia quer tenda querido gaubar 

a nado a torra, luetavain a custo contra as ondas; 
sem (orças oexliaustos, só tinlmu) necessidade de 
mâo amiga jvira séitem salvos.

Para estes não laltou a dedicação de Gari- 
balâlr -• * < 'V • • • > V-.

Confiando nas fuíVs fgvças coraaintrepido na­
dador, lançou-sè atra vez das vagas eada vez mais 
fortes, como sc ^tivessem furiosas de ver oscapar- 
JÜD5?, as presas que a dedicação de um homem vi-, 
ulia disputar-lh?«.

Rcconniioeanldo dez vezes a aífroniara mor­
te para um» içar ás ondas todos os seus compa­
nheiros em perigo, empurrando a um uma taboa 
iiuetuante, animando, segurando, ou puebando 
outro, poudè assim salvar cinco oureis; mas nào 
os reuniu todos.

Dos trinta homens da equipagem, só vinte 
se salvaram!.

Mais felizes do que aqueUo que Garibaldi 
eomiuandav», os outros navios, muito tempo açoi­
tados pela tormenta, poderam, depois da tempos- 
tade passada, fundear no Asseriga, onde era <> 
ponto da rótmião de esquadrilha.

D'outra parte, o exercito, ajudado pelos ha­
bitantes, não teve mais do que apresentar-se pa­
ia  se'apoderar de Santa Gatnarina, cuia guarni­
ção so retirára, deixando aos republicanos armas, 
vivep-s, muniçoés c uma escuna de seis peças, 
para bordo da qual passou Garibaldi, fazendo del­
ia n capitania da flotilha.

Poudo entào rceommeear as suas carreiras,
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mnuietando o inimigo, a ltean d o, capturando id ­
iotia a parte onde podia.

A iélicidadc de toaifc» as üp&K&ê* da flr.ri-
lha inspirou bem deferma tal confiança, auoGa-
r o x t\ tk  do atacar o* c im e ira  de-
guerra brasil oi ros.

A  misaSto ern <*piriliora; imo n dcclinou.
A  ema estreia nesta »jova vida proYOu o que 

podem na guerra a audacia e temeridade, a > k -  
das por uma intrepidez a toda a prova.

L m  dia voltava »:lh? «fiuu ci ii.-í 
gum as presas, quando naaltura fle.porto de Im bi- 
luta, entao em poder dos rcpubft canon, descobriu 
pela prôa um grande brigue de guerra brftsileir.i 
que, com o panno ferrado e prOa r?a escuna, pa­
recia esp eraia  e querer impedir-lhe a passaçcm.

Garibaldi formou logo 0 seu plano taznv.l«» 
fundear as suas prosas n'um logar pouco fundo 
do porto, e escoltadas por dois aos seus navios, 
mui fracos para aguentarem o mar, marchou r». 
solutamcntè para o brigue e rompeu o fogo.

O  brigu e respondeu, mas o mar estava uim 
agitad o que 0 fogo dartilh eria  foi, durante muito 
tem po, sem  resultado, para tuna e outra parte.

J a  era um grande exito ter salvado a* suas 
p re sa s  ter, com seis peças, feito frente a um bri­
g u e  de v in te; mas isto, por tim de contas 1. >
passava de meio triuwpho.

Garibaldi ião  podia contentar-se com ta *

pouco. i
C onseguindo com uma habn mane>r::, •• i >

vento a favor, fingiu querer aproveitai o para . 

g ir  ao brigue. ,
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Enganado por este ardil, o brigne poza proa 

sobre a escuna para Ihe dar eaya; mas pelo Jado 
jnesmo des tu manobra, paralisou as suas baterias 
de bombordo e de estibordo.

Era isto o que í.-faribaldí queria. Desde ca­
le momento, curn eflbito, a escuna começou ana- 
vegar em pequenos bordos, eanhoneando coni fu­
ror o brigue; ¿i popa e »proa.

Nao frirdou muito que estivesse taoproximo 
que os seas homens se podessem servir dascara- 
liinas. ICmiim approxirnando-se cada vez ruáis, 
ji-iude deitar os ^roques á proa do brigue. Vinte 
! ornen* determiiiados saltaram para bordo; ou­
tros iris vergas ou nas íi riten ñas ennnaranhadas 
i. proposito 110 arvoredo inimigo, catavamprom- 
jitos a descerem ¿i coberta peía enxareia. Km- 
qur;nto esperavam, faziam fogo quasi á queima 
rmpa sobre 0  estado maior do brigue.

Houve um momento de horrível celeuma. 
Toda a tripularán da escuna do sabre n uma 
de machado n'outra tinlia passado de 'bor­

do do seu navio para bordo do brigue.
Bat iam-se em toda a parte; á popa, á proa, 

a 1> 'iii 1 »ordo, a estibordo. Por todos os lados nao 
or. ■; in mais do que gritos dc triumpho, ater­

radores gemidos, jttras, blasphemias. A  tolda es­
tava coberta de cadáveres e dc mutilados. Pati- 
nltava-se em sangue!

om tudo, apezar da superioridade numéri­
ca d - imperiaes, a lucia nào esteve muito tempo 
inde ’ --a.

uribaldi dividira a sua gente em tres coni- 
]'*ni!;* o de abordagem: uina ás ordens de John,
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...utra ás dc luu bi-avo pvcworipto italiano a t,’ 
cetra, as suas.

Ao lado cVollc combalia Annlta, o, nesta 1 i- 
cta corpo a corpo, sobre um campo dc bntall • • !<- 
com ou duzentos pés quadrados, a intrépida ama­
zona teria dado Valor ao mais timido dos «fíus 
';i hnii v . i n f u n d id o  terror ao mais bravo dos 
adversa ri os: sempre, no mais forhída refrega çoi 1 

o sabre íi uma mao, o estandarte repiiblícann ti., 
!iio Grande na outra, seus cahdlos negros prezo, 
cm tranças soltas como serpente#, no alto dn ca­
beça por moio d um prego de ouro, sua ampla 
man1 ilha preta Uuctuando ar'< vento ejdando maior 
realce a seu moreno e gracioso rosto, chamand*» 
os aventureiros para aonde eram mais ou inimi­
gos, viam-na por toda a parte, ouviam-na « :n to­
dos os Jogares approvando cora um hravo toda a 
cutilada que matava ou punlia íóra do eomlmie 
um inimigo, animando um, excitando outroJ ele- 
etrisando-os a todos pela sua incrível intrepidez: 
dir-se-hía ser ella o genio do mar, ou o anjo da 
morte combatendo pela nascente republica.

Esta terrível lueta não durou mais de um 
quarto de hora.

Emtim, ohegou um momento em que na o 
houve dum lado semlü vencedores, cujas armas 
ensanguentadas denotavam a intrépida Lrauira, 
e do outro vencidos que pediam cojmnis* nica«-.

Os vencedores eram Garibaldi e os seus.
Iodos, vencedores e vencidos, attr.buira'!! 

a Annita a maior parte da victoria, nao tai 
pola turca do scit JjCftÇO coino pela inítucueus *.a 
*>ua eoopcraeào.
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Durante o combate, parecera* cila o anjo da 

morte; finda a peleja inostrou-se anjo de miseri­
córdia»

Entre os feridos das duas partes não houve 
para cila amigos nem inimigos: nfio havia mais 
do que homens que padeciam, e mutilados. Mas os 
soecorros faltavam, o cfírurgiao e seu ajudante t i­
nham sido mortos. Ànnita snbst-Uuin um e outro ein 
tudo quanto lhe era humanamente possívelfazer. 
Travando a feriria de um, pensando a chaga dou- 
tre, distribuindo aqui um cordial, acolá um xa­
rope, viram-n a prodigalisar para com todos pa- 
j : • rasde cor sòíaçSo de esperanças 011 de dó, sem­
pre gratas para o coração dos (pie seffrem.

N f-te  iutervaJlo a escuna tinha desènrasca­
do o arvoredo, e com todo o panno, levava alti­
vamente a reboque a sua presa para o porto de 
Jmbií.uta onde o acolheram as acela mações ria po­
pulação maravilhada de a ter visto saíiir vietorio- 
sa de uma lueta tiio desigual.

A  este combate suceedeu quasi immediata* 
mente um outro.

A  esquadra, da qnaf j»ela manhã fora desta­
cado o brigue, na o o vendo voltar, fora procu­
ra l-o e encontrara-ó apresado em Imbituta. Alii 
tambera estava reunida a flotilha republicana que, 
contrariada pêlo veiito> não poderá entrar na lagoa.

Jmbituta éum porto aberto, eseni deiVza. Ga­
ri baldi demorado ahi com as suas presas pelo 
vento contrario, organisou nm systema de defc.r.a 
por terra e mar ern ordem a poder conservai* em 
distancia respeitosa a esquadra imperial que < 11c
< ’■perava u todos ok momentos ver appnrecer.
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O brigue enculha-l.) «tado por d*baiV«> 

<!•/ uni pequem, ,>r-in..Mt^ri... q  h i r

»na, serviu, com a* suas dez peças d., bombord., 
de primeiralmlia dedeieaa e, com ocn ,™ , . 
tado, de trmcheira á ßscuna c demais barcos da 
nuiilha, íjun tinham ancorado ao seu abrigo. A  
artillieria de estibordo, «inútil visto que o easeo 
estava atravesKado, foi levada para a bateria •<.. 
bre u promontório, oecjdta por uma gabionada, 
formando a segunda linha de defesa que a perti­
naz intrepidez dos republicanos, e de seu chef«-, 
podia tornar formidável.

Feitos estes preparativos, Garibaidr espe-
rou.

A  esquadra inimiga appareeeu no dia seguin 
te ao despontar do sol; em força de q uatro navi - 
com quinze a vinte peças cada um.

( om a ajuda de um sueste, forte para iiie 

favorecer a manobra, mas nào tanto que lhTa im­
pedisse, ponde conservar-se â vela. Entào, nave­
gando em bordos pequenos, que Ihr- pcrmitiiara 
multiplicar seu fogo de bombordo cestibordo, prin­
cipiou a eanhonear com furor o brigue encalha­
do, e a bateria de terra.

Garibaldi e os seus, decididos a morrerem 
ató ao ultimo, antes do qm> render a ,  respouò 
ram no fogo com lieroica rosoluçiU».

Km consèquencia das bordadas dos navu-s 
imperiaes, eram algumas vezes artaeados Uu «; • 
perto, que podiam servir-se das eambiuas. M w -  
tudo «lo brigue estava crivado H a *  ■ .y
vurotI<i da escuna c dos outro# Imrcu» a\a: — ■ 
as toldas cobcrtfts ‘lo feridos c de mutila*
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Não fardou muito que o Uriguo começando a 

rwc.iir-se de agoa, tomasae im|y)$aivel aos gari­
baldi nos consurvarem-se dentro delje, e abando« 
n a ra in -n ‘o.

( faribaldit Annita, e vinte eine.o homens que 
jv'stavmn 'pa&uirftm do brigue para a escuna, da 
cgcuna para os barcfoSj destes ]>aj’a as canoas, que 
ít força de remos se dirigiram para a 1 ateria.

O inimigo apei^ebendo-se fjjesüi retirada, lan­
çou sobre as duas embarcações uma ehuva dcbom­
bardas c de metralha tão intensa, que nào se ou­
via no ar senão o zumbi d" das bailas.

Uma. das^ duas embarcações levava os feri­
d o s .  Alcançada ao lume dc agoa por uma grana­
da. abre grande rombo e vai ao fundo.

Ou viu-se um grito de desesperação prolonga­
do, dos niiscros que iam nella, depois nào se ou­
viu mais nada. v

A  outra embarcação atracou.
Garibaldi o os seus desembarcaram.
Garibaldi ía na frente, Annita seguia-o.
Muito contusa por um estilhaço de madeira, 

a valente mulher ía em braços de dois marinhei­
ros.

Estava a vinte passos da bateria, quando 
uma granada alcança os dois marinheiros que a 
susteiitavam. Ambos elles cahiram mortos, com os 
membros dilacerados e separados do corpo!

Annita tambem eahiu.
( iaribaldi a ve, eurre para ella, e ju lga não 

levantar mais do que um cadaver. Mas oh felici­
dade ' Hncontra-a sã e salva, como rosto illumina- 
d- pela intrepidez, lançando ao inimigo vistas fui-
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ri'o  ! ntĈ ’ Cpmn S0U ,unnntc 0 umU fcWeiwo *ot-

Ciariliitlili srçum-a nos braços, «  toaréàem- 
.1«  com c?to prroioío fardo o espaço «Wm «le ein- 
nadas c d<s-metrftlaa que o separada bateria abri- 
ga-a por detraz «Io uuui casamata o com: ¿ 9  c a ­
nhoneiras.

O iogo da batcria ditfgi&i por o.lic fez bem 
depressa calar em parte 0 do inimigo.

Lateram-sc no entanto ainda mais de uma
hora.

Fatigado por t?to longa resfetonpia, 0 inimi­
go ía tòntar tun desembarque, mas no momento 
em «¿no deitava as lanchas ao maiMuna bala do 
artilhem , cuja pontaria fizera Garibaldi, faz em 
dois 0 commandautc da esquadra, c esta morte ter­
mina naquelle dia a iuçta.

0  inimigo retirou-se.
0  combate durara cinco horas.
Pela noufe, 0 vento passou ao norte, e &i 

possivel a Garibaldi sahir de Inibi tuba c entrar 
na lagoa.O ^

0  inimigo, com 0 panno ferrado, esporava ao 
longe 0  despontar do dia para recomeçar acom- 
bate.

])csd^. que avistou a flotilha navegando para 
a lagoa, quiz dar-lhe caça, mas apenas oonseguiu 
enviar-lhe algumas balas, que nenhum mal lhe ú-
zeram.

Garibaldi tinha-se adiantado; encalhou no* 
bancos d‘area a sua frota, e dahi ria-se do desr
peito do inimigo.

Nào durou muito este tempo de repou>u.
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A popula<jSo da província de Santa Cathari* 

11.1 tinlm a principio acolhido os republicanos co­
mo libertadores; mas exasperada pelos excessos e 
brutalidade* (lessas guerrilhas recrutadas ao acaso, 
indisciplinarias a inaior parte, reuniu-se aos impe- 
riaes e fez causa cornmuru com cllcs.

A  situaçíto tornava-se critica para as forças 
republicanas.

Os imperiaés fortes com a sympathia «los ha­
bitantes, poderam internar-se em fortes eolumnas, 
e expulsar os republicanos d uma província que 
elhjs tinham pem  rrído como vencedores, antes do 
sc terem alheado as sympathias dos habitantes.

Durante esta desastrosa retirada, Garibaldi 
ac.h;ira-80 encarregado d'um duplo serviço em ter­
ra e no mar.

Em terra, ousado guerrilheiro, á fronte dos 
mais aventureiros da tripulação dos seus navio?, 
perseguia sem descanço, obstava a marchado ini­
migo, cortava-lhe as Communícaçoes, e renovava 
esses prodígios de audacía, de temeridade, e de 
valor, de que déra nào equívocas provas na Mon­
tanha Negra.

No mar com esses mosmos companheiros tào 
determinados, era o terror do eommercio dalagôa; 
fazia frente aos navios do eommercio que escol­
tavam os comboios; dispersava ou apresava mui­
tas vezes estes últimos,»  tornava, senào impos­
sível, pelo menos muito duvidoso o fornecimento 
dc víveres para o exercito brasileiro pela la­
goa.

(- om este duplo titulo tomou a sua reputa- 
çito proporções eollossaes, e apesar do dengraçado
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B&t. cirtPô os doa iiini.s va­
lentes c clciiodaclo» ciuii|>ooca da independencia.

Us i mper; aes fatigados por ma inimigo, éiiiâ 
valorosa audaeia lhéa üuãa frente, num- ,,,’r mnr 
c,«er por terra, tentaram a to.lo o i>rt< <, ,[<-ú- 
sser-se delle.

^Nao tardou muito que se apresentasse a uc-
casiao.

1* orçadas a recuar, as torças republicanas, não 
podiam ter certa a retirada, ae nuo passando da 
iiiargeni Occidental para a mendionai da lajjôa. 
For falta de suiíicientcs meios <le transporte, es­
ta passagem nào podia ser executada com hom 
exito senão no sitio em que a lagoa era mais es­
treita,e por conseguinte de mais tacildefesa. Uma 
bateria em terra, construi da ua margem meridio­
nal, e a ilotilha em linha de baixo da bateria, bas­
tariam para proteger essa passagem; mas o in'.- 
inigo advinhára esse projecto, c ern quanto o s* i 
exercito de terra recebia ordem do marchar para 
esse punto, uma tíotilha de 1* vellas, levanti«*, 
além da equipagem, tropas de desembarque, >:*- 
via occupar essa parte da lagoa.

Quando os brasileiros chegaram a esse poi> 
to, a divisão republicana tinha, cm grande paru-, 
eflectuado a passagem, mas nao poudô ouüoIuí- 
la  sem uni tcrrivel combate por mar e jwrt< :’ra.

Favorecida pelo vento e peia maré, a i t> 
lha imperial viera tomar pnrtc na lueta * m
ca de desoito vellas.

A o s prim eiros tiros, (raribaU.i, no>-% n
nienjto eiti terra, foi parãb#?4p fió seu • ••
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dc «.neoutron Annitaque havia jri começado oca
l Jjoüoíu, sendo ella inertia qufcm opontáttia peya 
quedieparon.

A  chegada de Garibaldi diwinaior activida­
de n dcfesa; inns esse combate dc tres pequenos 
navios contra desoito do décupla tonelagem, era 
tào desigual, que em «nenos de vinte mimitosto- 
»1: v a ariilheria dos vasos republicanos estava des­
montada.

Continuaram a bater-se íí carabina, mas a 
]> -sit lo  « rã insustentável. Os dois terços da tri- 
pulacào republicana estavam mortos ou feridos: 
u< c 'hortas cheias de cada veres: andava-se por
• • í>r< corpos desfigurados, e membros mutilados. 

lh seis .offiiiaes, só restava Garibaldi. O grande 
, esso bravo que nossos leitores conhecem já, 

também encontrara a morte neste certame. Lit- 
t<-ralruente partido em dois }>or uma bala de ar- 
nllieria, o tronco cahira direito, oihar íito e ain­
da terrível, o rosto enrubrecído pelo fogo do com­
bati-, a mão convulsa apertando, como no momen­
to da lueta, o 8eu formidável bastéfo ferrado!

No meio deste terrível estendal de mortos, 
ii*o restava a Garibaldi sen ao salvar os feridos e 
v váT ir pelos ares os tres barcos, para dar aos 
mortos uma fogueira e sepultura dignas d’elles. 

Preparou-se para isto.
Annita foi encarregada da primeira missào; 

reservou para si a segunda.
A digna mulher executou a sua tarefa com 

incnvel intrepidez: uma só das lanchas da flotilla, 
podía ser deitada a nado. As outras, feitas em pe* 

;o ', ou cheias de boracos pelas balas, achavam-sc
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fora de serviço. Para levar todo* os fWi-K, '■ 
preciso mam do uma viagem. Annite 
rainnoB,só com doia réu 
<1:. \ez i»or debaixo do fògo inimigo em pédpô 
p», no meio da metralha, desj 
as granarias. E esta« rèspeitaram-iTa, como ta l-w.- 
ta intrepidez devesse ser acatada pelo.i brutu- 
o cegos ferimentos do chumbo e do ferro!

hoste intervallo, Garibaldi pr o parava us fi­
tilhos,_ que deviam t e r  ir pelo ar op tre-bar— . 
Na ultima viagem de Annita embarcou com eih», 
deitou togo aos rastilhos, e apenas ambosse acha­
vam fora do alcance da explosão* aftotilha republi­
cana voando pelos ares com horrível estnmpidt-, ar 
remeçou os seus estilhaço« inilainaâoB até á- t* l- 
das da flotilha imperial.

A  luota porém ainda n&o termimVra.
O inimigo tinha desembarcado, na margem 

meridional da lagoa, um iorte destac&nu nto 
carregado de fazer um reconhecimento na r .- l 
guarda do exercito republicano, conccntraiulo-s* 
depois sob a protecção da flotilha. Ignorando > 
ta cireumstancia, o julgando a márgem «1«ísou- 
cupada, Garibaldi organisára para a retirada .. 
sua pequena columna. Começou a mare! :i, s 
rando reunir-se, antes da noite, com todos os '■ 
ridos, ao grosso do e x e r c i t o ;  quando ao saliir d um
atalho por onde caminhava, se encontrou com a 
força inimiga que o intimou para que se 
desse»

— Vinde aprisionar-mo, responde» Ganb«!.li.
E  apontando para o oíKciiü bnwileuv ,;m 

fizera esta intimaçito, com um tiro de caroUiw •• - 
teudeu-o morto.
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0  com hato empenhou-se i inmediatamente; 

mas o inimiço era tilo superior om numero, que 
pola noite, depois ele menos de urna hora de lu­
da. mftis ele dois tci\os dos republicanos estavam 
tóra do combate, e o resto prisioneiro ou d ii fuga.

Am iita iba do numero dos prisioneiros.
Desde o principio da lucia separada de Oa- 

ribaldi, por uma divisão do inimigo que tinba d i­
vidido aomeío a columna, mmeamais ella se lh<‘ 
pomle reunir, eapezar.de urna resistencia que fa­
ria honra ao mais vidente campeão. vira-se suc- 
ccssiv.imente cercada, desarmada, o prisioneira.

O inimigo pifspõu a noite com osseíis prisio- 
; cirós a nina milha do campo do combate n lima 
pequena matt& de laranjeiras, que se estendia até 
:L lagGa, e aonde eslava ao abrigo de toda a sur­
presa.

Tinham ditò a Am iiía que Garibaldi fora mor- 
to; mas por maiorqtie fosse a certeza que lhe de­
ram da sua morte, ella nao o quizera crcr. Pare- 
eia-lhe i m pos i ve 1 que o céu tivesse reunido dois 
tío • nobres corroes, para assim rapidamente des­
fazer urna alliança tü o perfeita. Os seus ponsa- 
rni -ii ton aterrados passaram successivamenleda du­
vida ao receio, istoé, da esperança á desesperan­
za; mas esta duvida (pie jora a principio urna con- 
:- 'layào7 aeabou por ser urna grande tortura. Quiz 
a todo o preyo, saber a verdade, v iver para o vin ­
car se estova morto, v iver para o amar se esta­
va vivo.

Mas para isso era-lhe preciso illudir a v ig i­
lancia do inim igo; e as disposic/ues por elle toma­
bas j>ara evitar a fuga dos prisioneiros? parecia to-



J.i
•om fv.tr> li

HK GA RIBA MH 
narqnasi impossivnl toda a toiitaiivttn

< 'onfiandn na a ia o ir ^ n ,  u na IW » ,  
a t a  lorota, mulher tentou fugir.

Os impormos tinJirnn reunido os 
ni-.iros em numero de dez ou doae em uma 
na clareira dn matta. n’um retinto íc  cento <■ í in- 
cociita passos de©ircimrfcroncia, qiumdo muit,, Ti 
nl)ani-se deitado ¡1 roda oito ou dez filh-irag 
na extremidade do circulo tinham posüwlo sp.úti- 
ne.llas encarregadas ,le proteger o seu somno, e 
de viciar os prisioneiros.

Para conseguir a. sua cvasiío, Annita tinha 
primeiro a atravessar, ;i. oecultís* as oito ou dez 
ti las de dormentes, depòds ilhxdir a vigilância das 
scntinellas cnl locadas a menos de vinte passos dê 
distancia umas das outras. Para cumulo das dif- 
frculdados, a lua, entíío nu seu pleuilimio, derra­
mava sobre o campo, a nua esbranquiçada, mas 
brilhante claridade.

Apezar de todas estas dificuldade*, Annita 
concebendo o seu plano, exeeutou-n.

I)eitando-se do bruços, engatinhando com a 
maior preeauyao, começou a descrever mil sinuo- 
sidadés atràvez os corposdos que dormiam, eonror- 
nando ora um, ora outro, sustendo a vcspirayao, 
attenta por nào despertar seus argos, e nüo nvar.- 
yando senno como uma cobra que so escoasse tur- 
tivaincnte sobre folhas seceas, para amortecer ate 
ao menor ruído do pulsar do coração.

Quanto mais Armita avançava atra vez as li­
nhos dos dormentes, mais )ht pamia que > 
linhas sc multiplicavam, e prolongavam. . ^ 
atrevia a erguer a cabeça para sc assegmai <
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quantas filas lhe faltavam, receiando que esse mo­
vimento a fizesse descobrir. Parecia-ibe que a 
noite nao seria assaz longa para atravessar esse 
interminável labirintho cie guardas. A  esperança 
que até entito a sustentam abandonou-a; parou 
um instante, fatigada, exhausta de forças, e gros­
sas lagrimas deslizando de seus olhos lhe sulca­
ram as faces, e de lá o golo, sobre o qual só avan­
çava de rastos!

Neste momento, de suprema desanimaçao, 
dois incidentes vieram novamente dar-lhe a espe­
rança que já  lhe^faltava.

Ao  lado de um dos soldados encontrou um 
punhal. Apanhou-o com transporte. Neste mo­
mento a lua, que até então com seu brilhantismo 
parecera cem vezes dever revelar a sua evasaq, 
occulta por uma grande nuvem negra, revestiu 
todos os objectos de cGr uniforme e sombria.

Estes dois acontecimentos foram dois favo­
res do ceu; o punhal era a arma cjue lhe faltava; 
a nuvem encobrindo alua, foi a obscuridade que 
lhe era precisa.

A  coincidência pareceu-lhe providencial: to­
mou animo, continuou a arrastar-se, c, depois de 
novos esforços, poude ultrapassar toda a linha 
dos^dormentes.

Mas a sua tarofa ainda não estava concluí­
da; restava-lhe transpor o espaço entre os dor­
mentes c as scntincllas, e escapar-se por en­
tre duas destas sem ser vista, o que lhe pareceu 
mais difficil ainda do que a marcha que acabava 
de realisar.

Apressada em aproveitar-se do momento em
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que a lua estava ainda encoberta pelas nuvens' 
continuou arrastando-se; mas, ignorando nos',’ 
ç5o das sentmellas que se achavam confundida - 
com os troncos das larangeiras, maiorca nrceau- 
VOGS tinha cila a tomar. Temia sobre tudo diri­
gir-se mal, e, em vez de passar pelo espaço va- 
sio entre as sentinellas, chegar ao ponto oectina- 
do por alguma, e ver-se torçada a uma lueta, cujo 
resultado seria um alarme geral.

Foi o que aconteceu.
Depois de se ter arrastado uma vintena d» 

passos, com as precauções mais Minuciosas, achou- 
se junto de um tronco de arvore. Pareceu lhe sen 
tir alguém de outro lado; nào se enganava: do ou­
tro lado havia uma sentinella.

0  momento era supremo. Annita e o solda­
do estavam apenas separados polo tronco da la- 
rangeira, ambos em pé de encontro a essa arvo­
re, única coisa que os oceultava um ao outro. (> 
menor passo que cada um desse punlia-os frente 
a frente. Evidentemente havia aqui a peripécia 
de um drama, do qual, cada instante, apressava
o desenlace.

Para poder chegar até esse momento decisi­
vo, Annita gosou de tantas felicidades, que pa­
receu-lhe dever o céu dispensar-lhe ainda maisoutra.

Com toda a resolução de uma alma forte 
de que ella era capaz, formou immediatamente o
seu plano. , ,  ,

Aproveitando o momento cm que o soluad • 
do peseoro estendido, e cabeça ligeiramente í.i 
eh nada. todo entregue Á mais profunda attend-  
tentando indagar deque lado vinha o ligeiro
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do que sentira, Annita entcrrou-lhc u punhal na 
nncft até .ís guardas.

A punhalada foi tão bem dirigida (jue, sendo 
as duas carótidas cortadas ao mesmo tempo, a sen- 
tineJJa caluu morta, sem dai* um grito!

Mas o ruido da f\ueda dou ás demais o sí- 
gual d alarme, o O grito de A's a nuas', ouviu-se 
em toda a linha.

Annita não tinba seuÇo um partido a tomar,
o da fuga. Teria, é verdade, que correr o risco 
d’uma descarga geral das sentiucllas, mas espe­
rou quo Deus, oufc a conduzira até ali, nilo a aban­
donaria neste ultimo e supremo perigo.

Correndo para fora do bosque fugiu eom a 
mas rupidoz possivcl. As sentiuellas iizeram 
togo.

Dez bailas sibiliaram á roda delia sem a fe­
rirem. Annita corria sempre.

Pouco depois estava fóra de perigo. < -erta de 
li a  não seguiam, diminuiu a sua carreira, toda 

j •'•upada da idéa piedosa que a levara a esta 
t.lo perigosa evasão.

Então marcliou lentamente, tristo, pensativa, 
e aterrada» Toxmlra a direcção do campo do eum- 
bate da vospera, esse desgraçado combate oudo
* • vira separada de (Jaribaldi, e onde lhe diziam 
jazia morto o seu amante!

Era para se assegurar da sua morte que ella 
.•.í:Voj!Í;-ra os perigos da sua evasão.

K pouco depois, nesse camjK) de batalha co­
b e r t o  de sangue e de eadaveres mutilados, eom 
v coração oppresso, os olhos arrasados de lagri­
ma-. poderiam vel a ir d’um para outro dess-es ca-
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dayeres, assegurar-se de que «o entre elkjfl, Lav,.i
o da pessoa a quem procurava !

Dobrando-se nobre cada um delito, de 
•yez com mais triste c desolador aperto do epraeSo 
inspeccionou-os M os, um por uiu, levantando-.,i 
com um fraco reflexo de esperança, quando podia 
convencer-se do que o eiviaver que acabava de 
ver não era o d’elle.

A  lua ostentando todo o seu fulgor, ¡Ilumi­
nava esta seona dolorosa e commovente: e, ne­
ta mulher entito aniquillada p«y tanta dôr e an­
gustia, ninguém veria a valente amazona da ves- 
]>eru> de animo furte e t. aronil, cuja en\ retemper;: 
da na mais tina coragem, no mais subido cri sol do 
amor!

Durante esta viftita, seu coraçSo estava por 
tal forma euntraiiido, que o seu palpitar convul­
sivo e precipitado parecia dever iazeFo estallar á 
primeira impressão dolorosa. Terminada porém a 
visita, livro dessa commoçUo pungente, AnnitaH- 
cuu mais aliviada, c exclamou.'

— Nào está aqui!
Este pensamento, partido do fundo dal ma, 

reflectiu simultaneamente a desesjKírairça dos seus 
momentos passados, a esperança do momento pre­
sente, e #. sua alma mais socegada esperou.

Fo i entào que Amaita se apercebe» de todo
o horror do logar onde se achava, no meio des­
se campo de mortos, destigurados, sangrentas, de 
feições convulsas, tendo ainda ímprobos ♦ »  sen­
timentos do raiva ede furor que os animaram iU- 
ranto o combate, e 110 meio do qual os surprehen- 

dera a morte. g
mm 1
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Aftustou-.se apressada (lente triste logar, e os 

feras, e aves de rapina, que a sua presença até 
então conservara a distaneia, proeipi taram-se so­
bre esses cada ver cs, o começaram a cevar-se nel- 
les, em quanto os vermes nào acabavam a des- 
truiçílo.

A  noite passára-so no mais perfeito socego, 
c o dia começava a despontar. A  pax do repouso 
unicamente revelava, no espaço, a cxistencia da 
vida, e írum bosque de arvores proximo, cujas 
flores cobertas dy orvalho da aurora abriam suas 
brilhantes corollas aos primeiros raios do sol no 
nascente, o Tyip-paar-wilh, esse lindo rouxinol do 
Brasil, cantava alegremente seus amores.

Fui 110 dia seguinte, depois de uma noite e um 
dia passados só nessas solidoes, errando ao acaso, 
eu Annita, extenuada pela fome è fadiga, foi re­
colhida, q tia si morta, por uma força republicana.

Uma hora depois, esquecia nos braços de Ga­
ri baldi suas torturas, seus soflrimentos, suas do­
res.

A  lueta entre os republicanos do lí.io Gran­
de e o império do J>rasil prôldngou-s« ainda al* 
jíum tempo-. Ora guerrilheiro^ ora chefe de floti- 
Iha, sempre bravo, sempre intrépido, Garibaldi 
não cessou de se mostrar dedicado peia causa da 
independência desse povo. Annita nunca mais o 
deixou: expedições perigosas, marchas penosas, 
custos contínuos, luetas frequentes, tudo ella at- 
írontou ao lado de Garibaldi.

Mas o heroe italiano apercebeu-se aMim de- 
que á gm ria de princípios que de- primeiro li*' 
songeára seu ideul de republicanismo, succudcra
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•tuna guorra Ac ambiçSes imlividnae-. Muito alti­
vo o multo uobre para deacer :\o serviço '1" ir. 
teresaes particulares, deixou o llio Grande im- 
tiit para Montevideo.



CAPITULO VIII

Cí/egada de Garibaldi a Montevidev: Faz-$'e pro- 
ftssor de geometria,.— Situação politica do Uru- 
gnay.— Novo pcsto de Garibaldi nesta guerra 
dt independer}cia.— Dão-lhe ocomnuindo de tres 
cuters.— Combate naval no J>araná: gloria e re- 
v*z: memorável retirada.— Garibaldi organim  
'[ legião italiana: os seus homens vermelhos.—  
Tomada do acampamento de Bagodá depois de 
uma archotada.— Comhate de « Carupo-<jueima- 
do» de Mcmle-Serra» das « Tres Cruzes» dos 

Cavqm de Santo Antonio.»

A  guerra da iwlependeneia do Rio Grande 
nào tinha enriquecido Garibaldi/Às partes que lho 
tinham pertencido das presas que iizera, tanto na 
lagOacomdno Atlântico, ter-lhe-híara bastado para
o collocar ao abrigo da necessidade durante toda a 
vida; mas era tão generoso e desinteressado, que 
abandonava tudo á causa que servia, esse ideal 
de republica que tinha planôado, e do qual uma 
parte da sua vida seria oecupada em realisal-o.

A  titulo de compcnsaçSo, achára nessa guer­
ra de peripecias aventurosas, a vida de com- 
moções c de perigos que pareciam um alimento
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« to  neaHMmo co.no o ar, a e»ta urganUaç?,., 
uma actividade febril. f

Ora ao lemo dc alguma frágil cmbarcár,v, 
armada quer cm corso, quer em guem, cvn á.t v 
de moía duzia de homens habituados a<; e.spcict-lcu.
Io das tempestades e ao ruido do canhão, ora a'.-a- 
vallo, com esses mesmos aventureiros que atVr-.r,- 
tavam com cgnal bravura os perigos do mm- V 
os da terra, por toda a parte, sobre as ondas ou 
em terra firme, seguido de uma mulher amante e 
amada, cuja alma intrépida era da mesma fina tem­
pera que a «na, pouco se lhe da^a de servir uma 
republica que lhe devia eque nào tinha com que 
lhe pagar.

No mar, um revolver, um punhal, um ma­
chado preso ú cintura; em terra, um sabre, uma 
carabina, a tiracol se ia a pé, collocadano arçào 
da sella se a eavallo; com elle sempre a sua cara 
Anui ta, esse thesouro do seu-coração, ardente co­
mo elle pela cansa da indcpcndcncia dos povos, 
partilliando seus prazeres e alegrias, acompanhan­
do-o ao combate como o poderia fazer a um fes­
tejo. As esplendidas magni licencias dessa nature­
za ainda quasi virgem do Brazil, todas as suas 
pompozas lmrmonias (jue, em qualquer outra cir* 
cumstancia, teriam exaltado a sua admira»;; «•, nao 
eram para elle scniio uma como superfluidade <le 
que gosíiva no meio dessa existência dc dediea- 
eao, de perigos, de aventuras, do eommoçCes, de 
csperanya, e de amor, que sc tinha engendrai o 
nessas lunginquas paragens, existência para a qiu 
a sua alma parecia haver sido ♦citíi.

Chegando a Montevidéu, convdiccu-scdc qu*
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a vida poética nao ó sonAo uní incidente da cxis* 
tencua,* que ao lado dolía se crgiie sempre a vida 
positiva eoni todas as prosaicas brutalidades das 
Mías exigencias matoriacs. Annita tornara-jo pac: 
tinha emào unía familia a sustentar; era preciso 
]»n»ver «s suas necessidades; íaltava-lhe o dinlioU 
ro; deu liçòes de algebra e de geometria para o 
ganhar. «

Kstn occupaçao era pouco do seu gosto. Mui 
altivo, nAo obstante, pará sér pesado fossoaquem 
íosse, «• habituado a niío tirar soecorros sonrodé 
si mesmo, teria perseverado nesta vida, se a si- 
tuaeao política do Uruguay nao o tivesse de novo 
Janyadonessfyexistencia deperigose de aventuras, 
onde unicamente o seu caracter podia desenvol- 
\ i'i'-s»1 . ni toda a stia brilhante energia.

Alguinas palavras sobre a situaoao política
• i • Uruguay sao necessárias pni’a íazer apreciar 
«.• novo papel do Garibaldi nesta guerra do inde­
pendencia.

Depois de mais do tres seculos de inciden­
tes drama ticos,— a datar do 1515 ein que o hes- 
panliol, Joao J>¡as de Solis tinlia tomado posso 
do Kio-da-lYata, era nomo da Jlospanha,—  
paiz constituirá-se em grande con federa cilo, sol» o 
noxne de República A r  (/entina.

-* Depois de novas 1 netas entro a Iíespauha C 

ó Brasil sobre asuzerauia deste ¡inmenso territo­
rio. e nas quaos intervieram suceessivameiite a 
Inglaterra e. a Franca, teve logar eni 1*28 a se* 
j urarlU» o. independencia da parto oriental da c<mis

i«;áo sob <i nome do ]  te publica Oriento! ou 
do Uruguay. Buenos-A y rus iicoli sendo a capí*
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tal da Republica Argentina, c Moflteviden ft ‘I A 
l\epul»hea ( hiental.

Depois dwta separaçSo, mais 0«  mcno» vi.,. 
Jcnta, »> dictadòr dè Rnenos-Avres, .!o&
J losas, quiz tomar a-subinetter a ttepublica ©nemal 
ao poder da Republica Argentiim. e as suas tropa- 
sob 0 cominando do general Oribe, vinhàodew ^ 
tar as planícies do Uruguáy, qua#i sob os murns 
de Moüitevídeii. Muito fraca para poder rcsi-tn 
a seu poderoso inimigo, a Republica Oriental achou 
muiios auxiliaros ílos nuínerosos estrangeiros que 
residiam em Montevidéu, os ífbaes, tendo sen* 
bens e vida em perigo se armaram para os de­
fender. Um francez, o coronel Thitmtilt, oi^am- 
sou umalegiTio franceisaque o restou*\ republica o» 
mais assign alados serviços.

Oaxibaldi foi enchrregado de proteger a r*-  
publica por mar. Pozeram tres cutcrs ás suas or­
dens. Chamaram a isto uma esquadra, e, com as 
suas tres pequenas embarcações devia fazer fren­
te á marinha militar da Republica Argentina.

A  íeputaçíto que se creára no Rio («randeo 
que 0 acompanhara a Montevidéu, motivou estu 
confiança. da parte do governo.

Garibaldi justifieou-a.
A  sua primeira expediecao naval poz em re­

levo toda a sua energicaaudaeia militar, eval<- 
lho uma grande estima da parte do governo, ape- 
zar de ver destruída toda a esquadra, cujo com*
mando lhe tora confiado.

A  frota de Biienos Ayros, em torça d - a<- 
veias, cruzava no Paraná, cuja entrada cia u • 
dada por fortes bateria-. Forçar essas batem>,en-
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fraudo no rio, ir cora os bous tros pwjuenos cutera 
atacar a» seis velas inimigas na* sua» agoas, pa­
receu a Garibaldi uma empresa digna deíle. Teu- 
tou-a.

GYdlocando-se ein linha em frente das bate­
rias, depois de quatro horas de um eauhoueio fu­
rioso, le » calar seus Togos; tomou-asdc assalto ttiua 
depois da outrae eueraVou toda auríilheria. Exal­
tad«.» por este feliz éxito, entrou no rio; mas o seu 
piloto, poueo ex¡>erimentadjo na navegação d'aquel­
las aguas, foi eucailiar nos bancos d’area. Mano- 
brava para se safar., quando a esqf.iadra de Bue- 
nos-Avres a|»pareceu no alto do rio, vçigou direi­
ta sobre a ¿ ’ota de Garibaldi, e em quanto esta 
buscava evitar os bancos, começou a cauhoneal’a.

A  posição dos tres etifcers era das mais cri­
ticas.

Coin efieito, manobrando era liberdade nos 
sitios mais fundos do rio, a frota de JJuenos-Ay-
i :-s podia íi volitado «dirigir <> seu logo para onde 
. ( uino quería, eanhouear o inimigvo e ao mesmo 
lempo paralysar todo ou ¡jarte do scu logo. Crai'i- 
baldi, pelo contrario, nao podemio navegar, senão 
com o auxilio da sonda* quer quizesse estar á ca­
pa, virar de bordo ou ir para íraz, perdia todos 
os se us tiros sem fazer mal algum ao inimigo.

Apezar deste contratempo, conservou-se döiß 
dias nesta horrivei posição. Os seus CMters esta­
vam crivados de balas., os lemes despadañados, o 
velame leito ein tiras.

Parecia impossível peiorar osta posiçfío hor­
rível, e no entanto peiurou: chegaram a faltar-lhe
i munires. Nao leudo chumbo neiu ferro, Ciúri-
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! cot* \ . « »  Pedaço* ns an*rrw ,1c fer o 

scrvindo-sc delias como de motralha. ’
Esgotado este rocureo, TÔto liie restava

feizor voar pelos ares os navios para pr< judiwir oini- 
migo. . 1 J

Já unm voz lho r-erviraoste moio cxtremí o.
Ira a esquadra brasileira: mais outra lhe íacKavii- 
eontia a irota <la Uepublicía Argentina.

Mandando doitar a nado todas fls lanchas. f../ 
emI»arcar nellas a sua gente, c deitando fogo o/, - 
eutyrs, com o favflr da explosão que fcmçoiwi fro­
ta inimiga ivuma grande. desordem, ponde chegar 
sao e salvo á praia.

Ahi, novo perigo o esperava, <'v inimigo •¡a« 
suspeitilra a sua tentativa, tinha desembarcado um 
corpo de tropas encarregado de lhe impedir a r- 
tirada.

Este obstáculo porém nSTo era de natureza 
tal quo impedisse Oaribaldi do continuar o seu 
caminho.

Sem calcular o nuinero dos inimigos, ordena 
aos SCltò uma èârgfi Ú bayneta; íÚTCmotC á 
frente com a èspada núa na mSo, franqueia a si 
e aos seus uma passagem, e retira-se em tào bna 
ordem que, o inimigo sempre ao alcance de o cm- 
bavaear na jornada, nunca o potidobater!

Chegou assim com os rostos Ja sun equipa­
gem a Monto Vi deu, vencido, mas tilo gramlo na 
sua derrota, «pu- fôi a^òlhido polo 
pulaçfto com a mais viva e calorosa sympath.a.

Esta retirada durara vinte e dois dias,
Noste intervallo os negocies da Kepubb^i 

Oriental nao tinham prosperado. Oribe, genora
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KoÂAftr ameaçava com cerco u ciciado de Montevi­
déu, jíi bloqueada por mar pela esquadra de Bue­
nos-A vres, e, esperando, devastava todos os arre­
dores.

A  cidade, nào tendo a oppor a estas forças 
mais do que uma fraca resistência, sendo o tbrte 
<La sua guarnição formada pelo corpo franeez,—  
estava na maiur consternação.

A  chegada de Garibaldi deu motivo a uma 
notável mudança nesta situaçao tào critica.

Para substituir a flotilha perdida, o governo 
pozora :i sua diájwsi<$o, alguns lanchões armados, 
e dera-lhe o connnando desta frota.

Porém *»0111 tão insignificantes recursos, era 
■jUasi i ui possível a Garibaldi cniprclicnder opera- 
çoes navaes de alguma importancia, c teve que 
i::;.itar-se ao simples serviço de v ig iar as costas, 
se».i poder ousar nada dc decisivo contra a esqua 
eira inimiga.

Foi entao que teve a idea de organisar, so- 
i)iv o modelo da legião tninccza, essa famosa lc- 
gia<» italiana, que devia prestar tfto grandes ser­
vi*.; os ao Uruguay. Os residentes italianos, tendo 
a defender seus bens contra o inimigo, alistaram*
- • sob as suas ordens com enthusiasmo. Reuniu 
jíssim quatro centos, deu-lhes uniforme, do qual 
uma capa vermelha, solta nos hombros era apar-
1 * mais saliente; e foram esses os famosos hoirurts 
x*:rm>:lhos que, depois de terem no Uruguay com- 
l»; ti-]-- pela indepondcncia o liberdade dc um po- 
vw estrangeiro, deviam, em 1041), tornar-se títo 

( ,ra cahindo de chofre temo um bando de 
ave* <l.e rapina sobre os batalhões inimigos, dis*
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pei.-ava-os na maior desordem, c quando, voluu:- 
ilu a si deste sub 1 to ataque, queriam fazer tV. s,i. 
assaltante e Derseguil’o, tiidotinlin. d ^ m ^ p c id ) 
corno as sombraa aos primeiros raios do Vol- 
tf cavam senão aqui 0 acolá eadaveres, cornosnm- 
tilados, armamentos despedaçados e por tola .1 
parte póças e rastos de sangue.

Ora intriuchoirado por detraz de um muro 
e.m rui nas, ou sobre um rochedo alcantilado, la* 
zia frente, com um punhado de homens, a ciran­
des massas de assaltantes, iatiguva-as, o deses­
perava-as pela sua tenaz resister*$m e quando cilas 
julgavam tel’o prisioneiro, edcaptiva-lhes como 
enguia das mãos do pescador, quer,abrindo uma 
brecha nas suas fileiras, quer por algum atalhu 
desconhecido, sèmpre com circumstaneias que > 
celebres na Itália combatendo cm lloma pela in- 
dcp<mdencia da sua patria, sob as ordenado mes­
mo Garibaldi.

Corria entao o anuo de 1843.
Neste momento ateára-se entre as duas re­

publicai* tuna guerra, A qual, o typo cavalheiresco 
da lcgiao italiana e do seu chefe, dou uma feiyào 
particular.

Como no Rio Grande, e h e f e  de guerrilhei­
ros cm terra, chefe de esquadra 110 mar, Gan- 
baldi com os italianos prestou os mais assiguala- 
dos sorvieos A causa da repuí)lica.

Os rasgos de nudacin e do bravura d»>te 
chefe aventureiro parecem uma pagina arranca­
da aos tempos fabulosos. Sortidas *1«* uma t* n 
ridade in crivei, eorgas desesperadas, ataqm>•• 
Bttrprezas <le audacia píUmosa^



] 76  MKMOIvIAS
.-;iltos e judos, defesa* heróicas, nada faltou, 
as.-dgnalavnm de uma maneira excepcional.

Ast-im, um dia em Bayada, Fernando (iomes, 
um do» generaes de Qribe, tinha Construi do um 
campo em poaiyao muito bom escolhida dominan- 
do trcs Ostradas, e onde se eoneeutrára com mil
0 duzentos homens: este campo muito convinha 
;i Garibaldi, mas era preciso tomalo. O inimigo 
tra  muito superior cm numero, o um ataque jí v i- 
v . iiirça nenhumas esperan<;as dava de bom exi- 
t-n. (iaribaldi escolheu uma noite escura; dividiu 
; sua tropa em jjuas turmas, uma de duzentos ho- 
ni -i)' a cavallo, munidos de archotes, a-outra a pó 
com duas popas de campanha. A  meia noite es- 
;a ultima atacou uma das entradas do campo a ti-
1 ) ■ aríiliicria. Emqiianto o inimigo corro ásar-

na obscuridade, Garibaldi, que esperava es­
to momento, làz ac.cender os archotes aos seus 
duzentos cavalleiros, eolloca-se á sua frente, edá 
com ellcs um giro em torno do campo soltando 
a! tos gritos, —  tendo na m ao'o seu archote ac-
i oo. e seus longos mantos vermelhos lluctuau- 
d».* ao vento. Surpreliendidq, assustado por esta 
entranha appítriçào, o inimigo ju lga ver uma le* 
gir.u de diabos, com Lueiíer á sua frente, dan- 
V mdo cm roda do campu alguma dança infernal, e 
f"^«- por todoa os. lados sem combater. Garibaldi 
liào teve mais do quo apoderar-se desse campo:
ii-.i encontrou ricos despojos, vivores, munições, 
e fortificou-se.

De certo, a quóda dos muros dc Jcrieó, ao 
som das trombeta» dos soldados de Josué, lbi mi* 
lagrj (jua^i igual ao da tomada deste campo, sem
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fie tim tiro, p0r ama urch. de Ou'
bultti e doa seus homens cVarmn*.

Díiln, m m  n'unui de**«* \owi\ , . n m ú t à »  
vás «la ratida media, em nobres q 0* 
cavalleiros, solidamente tortitícados nas encruzi- 

, ..l‘s . :!s pudicas eram o tfi-pm- d*um paiz 
(janbaldi, até ao íim d a campanha, poudebrilhar 
om todos os pontos e atírontar todas a» fornia do 
inimigo.

Dois dias depois, com effeito, envergonha­
do da sua derrota, Fernando Gomes, avançou com 
a sua divisito para retomar esto* campo; mas per­
deu a terça parto da siui gente som o poder con­
seguir. >

Uma outra vez, em Campo-Queimadó; Gari- 
baldi e seus tresentos homens aio surprehendidos, 
c atacados por tres mil homens.

— Meus amigos, diz elle aos seus bravos, so­
mos trezentos e cercam-nos tres rnil homens: o 
inimigo está na rasào de dez contra um, tem ar- 
tilheria e nós níto. Vale aqui a pena o vencer, e 
isto nao está além da coragem dos soldados da 
independcncia. Quem for bravo e mc estimar sí- 
t:a-me. .

Dizendo estas palavras carregou com hiria 
á frente dos seus; ataca o inimigo, dispersa-üie 
as sttaa columnas e sabe ainda uma vez vonmhr 
d’tun combate, onde o inimigo tinha a dupla van­
tagem da poaieRo c do numero!

Em Monto-Scrra, Tres Cruzes, Um po de
Santo Antônio, na Topera-di-San-Yenancio, hou­
ve, da parto destes intrépidos legionário-, ames- 
mo bravura, o mesmo exito. Por toua a parte j
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inimigo batido, nao podia arrostar contra esse pu­
nhado de homeusque pareciam multiplicar-se para 
estarem em fodos os ponto» ao mesmo tempo, as­
saltantes ou assaltados, mas sempre vencedores.

*•
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ERRATAS PR M IIPAE S

Pag. Lin. Onde se 1C* Lca-se
15 Medeterraneo Mediterráneo

7 2 Sendentaria sedentaria
0 33 encalham encalha-se

10 7 Midctterraneo Mediterráneo
37 4 uos estrangciro3 os estrangeiros
37 6 acional nacional
52 25 do Bari, que de Iiari, de que
52 33 oc- co-
80 33 F  rmára Formára
81 33 ‘ dehomens de homens
81 15 pontos diffrentes pontos diversos
86 8 Miseria tor- M iseria , tor-
91 27 Uraguay Uruguay
91 33 idem idem

105 27 virificado vivificado
ÍOG 34 he fogo lhe fogo
146 2 tralmsanda trabusana
149 1 attaeando atacando-o
149 19 do porto, e es­

coltadas
do porto, escolta­

das
149 20 o mar, marchou o mar, e marchou
151 19 do combate do combate
152 13 de consolação 

de esperanças
de consolaçao, de 
esperança,

153 16 do sol; do sol,
156 27 o tornava e tornava
157 10 republicanas, nao republicanas nao

Alguns erroB mais escaparam que o leitor 
in te l l ig e n te  corrigirá.





i

i

LISBOA, 1861:
Typograpkia mi rua da Condcça, o -— ao Carmo,




